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RESUMO 

O desenvolvimento de qualquer investigação pressupõe a existência de algo 

que nos inquieta e nos induz curiosidade; este trabalho que aqui se apresenta 

não constitui uma exceção.  

Utilizou-se uma metodologia quantitativa de natureza exploratória e descritiva, 

com recurso a um inquérito por questionário aplicado aos principais 

intervenientes no sistema de ensino, os professores e educadores, de uma 

determinada realidade educativa 

No âmbito deste estudo, colocou-se como principais as seguintes questões de 

partida: porque é que o pensamento crítico é considerado um ideal educacional 

valioso? Com base em que fundamentos pode o pensamento crítico ser 

tomado como um guia educacional adequado e aceitável? 

Em nosso entender, o papel da escola não pode ser apenas “transmitir 

conteúdos”, mas antes “ensinar a aprender”. Ensinar a aprender é, no nosso 

entender, criar possibilidades; não é apenas mostrar o caminho, mas orientar 

para que o aluno desenvolva um olhar crítico e sua autonomia. Deste modo, é 

fundamental ajudar a criança a desenvolver um sentido crítico e a saber tomar 

as suas decisões, de destrinçar o bem do mal, isto é, do que lhe faz ou não 

sentido. 

Os resultados de estudo demonstraram que a atitude do professor é essencial 

na promoção do pensamento crítico, bem como o modo como preconiza o 

processo de ensino e aprendizagem.   

 

Palavras-Chave: Pensamento Crítico; Contexto de 1º Ciclo do Ensino Básico; 

Formação de Professores. 
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ABSTRACT 
 
 The development of any research assumes the existence of something that 

disturbs us and induces curiosity, this work presented here is no exception. 

We used a quantitative methodology exploratory and descriptive, using a survey 

questionnaire administered to key stakeholders in the education system, 

teachers and educators, in a particular educational reality. 

Within this study, has placed itself as the following principal issues starting: why 

critical thinking is considered a valuable educational ideal? Based on what 

grounds can critical thinking be taken as a guide appropriate educational and 

acceptable? 

In our view, the role of the school cannot just be "broadcast content", but rather 

"teach to learn". Teaching to learn is to create possibilities, not only show the 

way, but to guide the students to develop a critical eye and autonomy. Thus, it 

is essential to help the child develop a critical sense and learn to make their 

decisions, to disentangle good from evil, that is, what makes sense or not. 

The study results showed that the attitude of the teacher is essential in 

promoting critical thinking, and how advocates the teaching and learning. 

 
Keywords: Critical Thinking; Students of 1st CEB; Training of Teachers 
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Introdução  
 

“O Pensamento Crítico é uma necessidade vital para o Século XXI”. 

  (Diane Halpern e Matthew Allen) 

 

“Aprender sem pensar é tempo perdido”. 

   (Confúcio) 

                                                                       

“Tendemos a ver o que esperamos ver, o que nos é familiar; nós somos 

influenciados pelos valores e crenças pessoais; resistimos a mudanças; 

gostamos de estar sempre com a razão”. 

(Alfaro-Lefevre, 1996)                                                                                                               

 

 

“Os homens sábios mudam suas mentes, um tolo nunca muda”. 

 (Alfaro-Lefevre, 1996) 

 

 

 

Como determina a Lei de Bases do sistema educativo, “a educação promove o 

desenvolvimento do espírito democrático e pluralista, respeitador dos outros e 

das suas ideias, aberto ao diálogo e à livre troca de opiniões, formando 

cidadãos capazes de julgarem com espírito crítico e criativo o meio social em 

que se integram e de se empenharem na sua transformação progressiva” 

(LBSE, Artº 1º, ponto 5). Educadores/professores são quem, na educação 

formal, pode efetivar esse desenvolvimento e verificar que ele acontece. 

O papel da escola não pode ser apenas “transmitir conteúdos”, mas antes 

“ensinar a aprender”. Ensinar a aprender é criar possibilidades; não é apenas 

mostrar o caminho, mas orientar para que o aluno desenvolva um olhar crítico 

e sua autonomia. De acordo com Pedro Demo (2001), o processo de 
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aprendizagem é verdadeiramente uma aprendizagem adequada quando 

professor(es) e aluno(s)  aprendem, pensam e aprendem a aprender. 

Neste contexto, podemos considerar que o pensamento crítico é um modo de 

pensar (sobre qualquer tema, conteúdo ou problema) em que, quem pensa, 

melhora a qualidade do seu pensamento ao apoderar-se das estruturas 

inerentes ao ato de pensar e ao submetê-las a padrões intelectuais. Pensar 

sobre o que se fez, sobre as ideias que se têm para dar conta de um 

fenómeno, de uma observação ou de uma experiência, refletir sobre os passos 

que se seguiram para chegar a uma dada conclusão, analisar criticamente um 

dado procedimento, o modo como emergiu uma nova ideia, são alguns dos 

traços que caracterizam um pensador crítico. Em nosso entender, a aquisição 

deste tipo de pensamento/reflexão requer tempo e exige a orientação de um 

professor, uma vez que refletir sobre o que pensou não é um processo 

espontâneo; mas antes, cultiva-se. Inicia-se, por exemplo, quando as crianças 

são encorajadas a reverem o que fizeram e a tomarem consciência dos 

procedimentos usados numa atividade prática. 

É fundamental ajudar a criança a desenvolver um sentido crítico e a saber 

tomar as suas decisões, fundamentando-as. A capacidade de pensar por si, 

tomar decisões e avaliar as consequências é efetivamente útil para o 

desenvolvimento psicossocial da criança - mais do que passar uma verdade ou 

doutrina, a educação passa por ajudar as crianças e jovens a pensar sobre os 

valores implicados nas diferentes situações e consequências para si e para os 

outros. Desta forma, e de acordo com Halpern (1997), a criança não tem 

necessidade de se afirmar perante os outros, desenvolvendo um sentido de 

justiça e capacidade de descentração, conseguindo colocar-se no lugar do 

outro e considerando a sua opinião como refutável.  

Uma vez que o ideal é de grande significado e que sua aceitação séria pode 

afetar todos os nossos julgamentos educacionais, interferindo em todas as 

nossas políticas e práticas, é fundamental que haja boas razões para a 

aceitação do pensamento crítico como nosso objetivo em educação.  

A primeira razão é relevante para justificar o pensamento crítico enquanto 

relacionado a estilo de ensino, pois permite justificar o argumento de que o 



Promoção do Sentido Crítico no Contexto do 1º Ciclo do Ensino Básico 

 
 

Graça Moura   3 

 

estilo de ensino de cada professor/educador se deve harmonizar com o estilo 

crítico; ou seja, devemos ensinar de acordo com o estilo crítico porque, 

simplesmente, seria imoral ensinar de outro modo - o ensino é uma interação 

entre pessoas e todas as interações desse tipo devem fazer-se com respeito, 

não conferindo maior importância aos nossos próprios valores/interesses do 

que aos dos outros, só porque os primeiros são os nossos. O respeito pelas 

pessoas é um conceito kantiano, pois foi este filósofo quem recomendou que 

tratássemos os outros como fins e não meios. Neste contexto, vale a pena 

destacar que a obrigação de tratar os alunos com respeito é independente de 

fins educacionais mais específicos, antes é uma obrigação de todos os 

profissionais de educação; portanto não faz parte de algum sistema ou cenário 

educativo em particular: independentemente do que fizermos nas nossas 

instituições educacionais, somos obrigados a tratar os alunos com respeito, de 

forma natural e garantida dando-lhe o direito de questionar, procurar razões e 

justificações para o que lhe está a ser ensinado.  

Como refere a lei de Bases do Sistema Educativo (Artigo 7.º, alínea a), “um dos 

objetivos do ensino básico, consiste em assegurar uma formação geral comum 

a todos os portugueses que lhes garanta a descoberta e o desenvolvimento 

dos seus interesses e aptidões, capacidade de raciocínio, memória e espírito 

crítico, criatividade, sentido moral e sensibilidade estética, promovendo a 

realização individual em harmonia com os valores da solidariedade social”. 

A segunda razão para considerar o pensamento crítico um valioso ideal da 

educação, tem a ver com a tarefa educativa de desenvolver nos alunos as 

habilidades necessárias à direção com sucesso da sua vida adulta, não 

pensando nalgum desempenho profissional específico, mas pelo contrário, 

preparando-os globalmente as crianças para a vida adulta. Um aspeto geral da 

vida adulta é a habilidade/poder de controlar a própria vida. Guiamos a 

educação de uma criança, porque a criança não pode guiá-la 

responsavelmente sozinha, mas compete-nos leva-la, o mais rápido possível, 

ao ponto em que ela possa guiar sua própria educação, a sua própria vida, isto 

é, tornar a criança autossuficiente.  
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Assim, ao longo deste trabalho, apresentaremos as perceções dos 

docentes/participantes relativamente a importância e implementação do 

pensamento crítico no ensino do 1.º CEB, tendo em conta diferentes teorias 

públicas – Enquadramento Teórico -, bem como a metodologia de investigação 

adotada.  

 
I. Enquadramento Teórico 

1.1. O pensamento Crítico nas crianças, contextualização  
 

O pensamento crítico enquanto “uma forma de pensamento racional, reflexivo, 

focado naquilo em que se deve acreditar ou fazer” (Ennis, 1987: 46), tornou-se 

uma área de interesse para investigadores e educadores. Um dos indicadores 

deste interesse crescente é o aumento de artigos científicos, projetos de 

investigação, de comunicações, sobre o pensamento crítico e de programas de 

intervenção destinados a promover as capacidades de pensamento crítico dos 

alunos. São várias as razões explicativas para a importância deste tipo de 

pensamento enquanto ideal educacional. A este propósito Hare (1999), 

explicita três tipos base de justificação. Um deles corresponde a uma 

justificação ética, porquanto os alunos têm o direito moral de ser ensinados a 

pensar criticamente. Outro é uma linha de justificação intelectual. Promover o 

pensamento crítico dos alunos é “procurar afastá-los da mera aceitação de 

crenças que outros afirmam serem verdadeiras e encorajá-los a avaliarem a 

credibilidade daqueles que se apresentam a si mesmos como peritos” (Hare, 

1999: 95). Como afirma Hughes (2000), se os alunos não estiverem 

preparados para pensarem criticamente, correm o risco de se tornarem 

escravos das ideias, dos valores e da ignorância dos outros. 

A literatura sobre o pensamento crítico apresenta as suas origens em duas 

áreas principais, a filosofia e a psicologia (Lewis & Smith, 1993). 

Posteriormente, Stenberg (1986) observou uma terceira área de pensamento 

crítico, por possuir diferentes abordagens para a sua definição.  

A abordagem filosófica inclui as premissas de Sócrates, Platão e Aristóteles, 

centrando a sua abordagem no pensamento crítico, determinando as 
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qualidades e características das crianças, em substituição dos comportamentos 

ou ações (Lewis & Smith, 1993; Thayer - Bacon, 2000). Segundo os autores, a 

criança é por natureza, flexível, e curiosa.  

A maior parte dos investigadores que tratam da área do pensamento crítico, 

concordam com o papel do conhecimento de fundo. De uma forma particular, 

veem o conhecimento como crucial para que as crianças possam demonstrar 

as suas habilidades do pensamento crítico (Case, 2005; Kennedy et al, 1991; 

Willingham, 2007). 

Há ainda uma linha de argumentação mais pragmática que reflete uma tomada 

de consciência de que o pensamento crítico é essencial para enfrentar, com 

êxito, a complexidade da vida moderna científica e tecnologicamente orientada. 

Os pensadores críticos têm mais probabilidades de se realizarem no campo 

pessoal e profissional (Carnahan, 1995; Paul, 1993; Swartz e Parks, 1994). 

Assim sendo, os alunos devem ser preparados para usarem as suas 

capacidades de pensamento crítico na recolha, avaliação e uso da informação 

para uma eficaz resolução de situações-problema e para a tomada de decisão 

a nível pessoal ou profissional. O pensamento crítico é também essencial aos 

indivíduos na tomada de decisão enquanto cidadãos relativamente outros 

assuntos sociais: economia, conservação de recursos naturais e sobrevivência 

de um modo de vida democrático na tomada de decisão (Halpern, 1996; Mason 

e Washington, 1992). Assumindo que a democracia deve ser encorajada e 

preservada, então cada indivíduo a responsabilidade de tomar decisões 

racionais sobre questões cívicas e ajudar os outros a fazê-lo (Ennis, 1996). 

Preparar os alunos de forma a tomarem decisões racionais e efetuarem 

escolhas informadas, obriga a que se promova as suas capacidades de 

pensamento crítico.  

Na investigação sobre esta forma de pensar, têm surgido diferentes /muitas 

definições de pensamento crítico. 

O pensamento crítico é definido como “o processo intelectualmente disciplinado 

das informações sobre conceituação, aplicação, análise, síntese, no sentido de 

avaliá-las a partir de observações, experiencia, reflexão, raciocínio” (Scriven & 

Paul, 2007: 1). O pensamento crítico pode ser igualmente, referido como 
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metacognição (Tempelaar, 2006), ou o processo de “pensar sobre o pensar”, 

como definido e proposto originalmente, por Flavell (1979). As habilidades do 

pensamento crítico são fundamentais, pois permitem que as crianças “lidem 

efetivamente com problemas práticos de forma social e científico (Shakirova, 

2007: 42). Assim sendo, as crianças têm a capacidade de resolver os 

problemas de forma eficaz. 

Todos os que têm capacidade de ouvir, nem sempre ouvem ativamente, e 

aqueles que têm a capacidade de saber, nem sempre pensam criticamente. A 

premissa de que o pensamento crítico relaciona-se com o saber, uma 

habilidade apreendida que deve ser desenvolvida, praticada e integrada 

continuamente, ao currículo, envolve os alunos na aprendizagem ativa. No 

sentido de apoiar este pressuposto, a atenção focada necessita de ser 

colocada sobre a aplicação do conteúdo, o processo de aprendizagem e os 

métodos de avaliação (Scriven & Paul, 2008). 

O pensamento crítico é um hábito mental que exige que os alunos pensem 

sobre o seu pensamento, que usem as habilidades de pensamento, que não 

aceitem o que leem, o que dizem, sem pensar criticamente sobre isso (Scriven 

& Paul, 2008; Schafersman, 1991; Templeaar, 2006). Neste contexto, o 

pensamento crítico representa o produto de educação, de treino e prática. 

Então como é que os alunos recebem a informação? A maior parte dos estudos 

científicos apoia a premissa de que a memorização não conduz ao 

conhecimento a longo prazo, ou a capacidade de aplicar esse conhecimento 

para novas situações (Celuch & Slama, 1999; Daz-Lefebvre , 2004; Kang & 

Howren, 2004). 

 

1.2. Pressupostos Educacionais promotores de Pensamento Crítico 
 

Como podemos organizar as atividades educacionais de modo a habilitar o 

aluno a dirigir sua vida?  

Consideramos que em primeiro lugar é obrigação do docente responder 

positivamente à questão; depois, organizando atividades segundo as 

recomendações do pensamento crítico - treinar alunos para serem pensadores 
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críticos - é encorajá-los a formular questões, a procurar evidências, a procurar 

e investigar alternativas, a ser críticos de suas próprias ideias e das outras 

pessoas. Tal estímulo, leva os alunos à autossuficiência, pois esta estratégia 

educacional evita a visão do ensino como um instrumento para manipular as 

mentes (dos alunos) com uma ideia preconcebida.  

Para encorajar o pensamento crítico, ensinamos aos alunos que o que 

pensamos é correto, mas encorajamos o aluno a examinar a evidência e julgar 

independentemente a correção dos nossos argumentos. Desta maneira, o 

aluno torna-se um juiz competente e, sobretudo, independente, pois ele decide 

quanto à propriedade de crenças alternativas, de linhas de ação e atitudes. Tal 

independência de julgamento é condição primeira para a autossuficiência. A 

pessoa autossuficiente é, além disso, uma pessoa mais livre, já que se liberta 

do controle de crenças não justificadas, de atitudes insustentáveis e da 

escassez de habilidades que a podem impedir de assumir a sua própria vida.  

À medida que reconhecemos a nossa obrigação de preparar as crianças para 

se tomarem adultos competentes e autossuficientes, essa obrigação justifica a 

importância/necessidade de incluir o pensamento crítico na educação, pois a 

educação concebida segundo as linhas sugeridas por esse ideal reconhece 

explicitamente e, talvez, provavelmente satisfaça, essa obrigação (Garrison, 

1992). 

Por fim, a terceira razão para que o pensamento crítico seja um ideal da 

educação: para uma pessoa ser racional, precisa de perceber a relevância de 

várias razões para fazer um julgamento e avaliar adequadamente a força de 

tais razões. Mas como é que uma pessoa sabe avaliar essas razões 

adequadamente? Uma consideração persuasiva da avaliação adequada de 

razões sugere que uma pessoa aprende o julgamento apropriado de razões ao 

ser iniciado nas tradições nas quais as razões desempenham um papel. A 

educação, segundo este ponto de vista, equivale à iniciação do aluno nas 

tradições humanas essenciais, ciência, literatura, história, arte, matemática, 

entre outras, que se expandiram e foram deixando, ao longo da história do seu 

desenvolvimento, linhas mestras relacionadas com o seu papel e a sua 

natureza nos seus respetivos domínios. Assim, por exemplo, um cientista deve 



Promoção do Sentido Crítico no Contexto do 1º Ciclo do Ensino Básico 

 
 

Graça Moura   8 

 

aprender, entre outras, alguma hipótese, teoria ou procedimento - a educação 

científica equivale a iniciar o aluno na tradição científica, que consiste, em 

parte, na apreciação dos padrões das tradições que governam a avaliação das 

razões, avaliação essa que não é estática, pois os padrões de racionalidade 

evoluem e devem ser entendidos como parte de uma tradição em constante 

expansão: a racionalidade na investigação natural define e redefine os seus 

princípios por meio dos quais evidências devem ser interpretadas e 

relacionadas a teorias. O julgamento racional no domínio da ciência é, 

consequentemente, o julgamento de acordo com tais princípios. Ensinar 

racionalidade em ciência é fazer com que o aluno interiorize esses princípios, 

e, além disso, introduzi-lo na tradição viva e em expansão da ciência natural. 

Isto também pode ser feito em relação a outras áreas, história, legislação, 

filosofia e política da sociedade democrática. O ponto fundamental é que a 

racionalidade não pode simplesmente ser tomada como um ideal geral e 

abstrato. Ela é concretizada nas tradições múltiplas e em evolução, nas quais a 

condição fundamental exige que as questões sejam resolvidas com base em 

razões; razões essas, definidas por princípios que se afirmam imparciais e 

universais – conhecimento comprovado e aberto à mudança. Assim, pode-se 

verificar que a educação é uma forma de iniciar os alunos nas tradições 

racionais, consistindo em conseguir que o aluno aprecie os padrões de 

racionalidade que determinam a avaliação de razões, e respetivo julgamento 

adequado. Contudo, acreditamos que todos os ideais de educação, assim 

como as políticas e práticas educacionais, têm um fim político. O pensamento 

crítico não é diferente de qualquer outro ideal da educação quanto a esse 

aspeto. Além disso, esse ideal mascara pressupostos políticos inaceitáveis, 

portanto, o pensamento crítico não pode ser justificado como um ideal da 

educação.  

O pensamento crítico, ou a sua ausência, tem sido também apontado como um 

dos sintomas da incapacidade da escola em preparar o aluno para a vida; 

apesar da importância atribuída ao pensamento crítico, nomeadamente o apelo 

claro à capacidade de argumentar, observar, interpretar dados e tirar 

conclusões e disposições de pensamento crítico como de revelar atitudes de 
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confiança, ter espírito de abertura, cooperar no trabalho de grupo aceitando 

outros pontos de vista, este não tem sido um objetivo central da escola e dos 

professores (Tenreiro-Vieira, 2002; Vieira, 2003; Vieira e Tenreiro-Vieira, 2004); 

embora a sua importância seja referenciada na Lei de Bases do Sistema 

Educativo (LBSE, 1986) e no Currículo Nacional do Ensino Básico (ME-DEB, 

2001). 

Além disso, a relevância do pensamento crítico, reside no facto da necessidade 

de lidar com a complexidade e com o domínio de todo o conhecimento 

necessário para dar resposta às exigências sociais e económicas. A 

importância do pensamento crítico advém, ainda do reconhecimento de 

qualquer democracia para funcionar, necessita de cidadãos com capacidades 

de pensar. As capacidades de pensamento crítico ajudam o cidadão a formular 

julgamentos inteligentes sobre questões públicas, as quais têm procurado 

contribuir, democraticamente, para o resolver de problemas sociais. 

São várias as razões que apontam para a importância do pensamento crítico 

enquanto meta para uma educação completa. A escola, enquanto organização, 

e os professores, enquanto profissionais, devem - no sentido ético - ensinar os 

alunos a pensar criticamente, como devem dar aos alunos instrumentos para o 

sucesso, para melhorarem a qualidade dos seus saberes e para serem 

cidadãos críticos, criativos e empreendedores, a fim de atenuar as 

desigualdades e de responder às novas exigências e aos desafios com que se 

vão deparando. 

Pensar criticamente constitui-se, assim, como um caminho a adotar, sendo 

certo que ensinar e aprender a “pensar melhor” promovem a autonomia e a 

cidadania responsável. 

Deste modo, os alunos devem ser preparados para usarem as suas 

capacidades de pensamento crítico na recolha, avaliação e uso da informação 

para uma eficaz resolução de problemas e tomada de decisão a nível pessoal e 

profissional. Por outras palavras,  

“para aprender de forma eficaz é preciso ter vontade de agir, olhos bem 
abertos para ver, a mente desperta para analisar, o coração disposto para 
assimilar o apreendido e os braços prontos para o aplicar. Tudo fala na escola. 
Faz falta saber ouvir e saber analisar o que se ouviu” (Guerra, 2000:12). 
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Admitindo, pois, que mais do que conhecer, é necessário pensar, devemos 

apostar que a formação de professores reflexivos é a forma mais adequada de 

responder às atuais exigências da escola e da sociedade e de investir em 

processos de ensino e de aprendizagem que conduzam os alunos a descobrir 

e a desenvolver as suas potencialidades, privilegiando a autonomia na 

descoberta do conhecimento. 

 

1.3. Papel do Professor na Promoção do Pensamento Crítico   
 

Alguns docentes consideraram que o pensamento crítico está presente nas 

suas aulas quando, na verdade, tal não acontece, tendo em conta diferentes 

teorias públicas (Paul, 1993). Muitos acreditam que desenvolvem capacidades 

de pensamento por falarem sobre a importância do pensar e por solicitarem 

aos alunos que o façam. No entanto, uma capacidade de pensamento não 

pode ser desenvolvida pelo facto de se olhar para ela, nem por se falar sobre 

ela. Apesar de ordenarem aos estudantes que pensem, não há nada no 

ambiente de aprendizagem que os ajude/encoraje a fazê-lo (Paul, 1993). A 

evidência aponta no sentido de que quer as atividades propostas, quer as 

estratégias de ensino comummente usadas pelos professores não estimulam o 

uso de capacidades de pensamento crítico.   

Os docentes continuam a ensinar como foram ensinados e o mais provável é 

que tenham sido ensinados com uma abordagem transmissiva (Paul, 1993). 

Refletindo a influência deste fator, as práticas educacionais envolvem, desde 

logo, a transmissão direta de informação aos alunos. Verifica-se, pois, que a 

primazia continua a ser dada à transmissão/aquisição de conhecimentos 

Barnes (2005). Mesmo o ensino das ciências continua ainda a ser dominado 

por estratégias e atividades como: a exposição por parte do professor, 

atividades de leitura, especialmente do livro de textos e atividades laboratoriais 

que são, muitas, vezes, demonstrações feitas pelo professor. Uma razão 

explicativa para as práticas docentes atuais radica, grandemente, no facto de 

os professores, não estarem preparados para abraçar com sucesso a tarefa de 

desenvolver o pensamento crítico dos nossos alunos. Como ressalta Tenreiro-



Promoção do Sentido Crítico no Contexto do 1º Ciclo do Ensino Básico 

 
 

Graça Moura   11 

 

Vieira (2002), aceitar o desafio de promover o pensamento crítico nos alunos, 

exige uma mudança significativa nas práticas de ensino. Porém, para as 

desencadear e propiciar os reajustamentos necessários, é forçoso que os 

docentes sejam despertados e recebam formação apropriada para o fazerem.  

Continuam a existir dúvidas relativas à formação inicial de professores, bem 

como à formação contínua, no que diz respeito ao contexto português, 

relativamente aos esforços (suficientes) para ajudar os professores a 

integrarem, nas suas práticas docentes o pensamento crítico. No entanto,  

“uma escola inteligente, ou em vias de o ser, não pode centrar-se 
exclusivamente na aprendizagem reflexiva dos alunos, mas deve sobretudo ser 
um ambiente informado e dinâmico que proporcione igualmente uma 
aprendizagem reflexiva aos professores” (Perkins in Guerra, 2000:9). 
 

1.4. Novos métodos de ensino e aprendizagem  
 

Os métodos tradicionais de ensino usam, geralmente, muita memorização e a 

conservação, sem se basearem no pensar. Estes métodos não promovem o 

pensamento crítico. As estratégicas de ensino que utilizam em maior número, 

as habilidades dos alunos, conduzem ao pensamento crítico (Duplass & 

Ziedler, 2002; Hemming, 2000; Wong, 2007). Os educadores podem criar 

questões que exijam o pensamento crítico. Uma questão que pede aos alunos 

para identificar o exemplo que melhor se aplica um determinado conceito 

específico, exige um pensamento mais crítico. 

Wong (2007) refere que os métodos de ensino heurísticos incentivam os alunos 

a aprenderem, a descobrirem, a compreenderem e a resolverem os problemas 

no “seu” próprio, através da experimentação e avaliação.  

Um estudo semelhante identificou que as atividades de aprendizagem que se 

baseiam em problemas promovem o pensamento crítico e as habilidades para 

resolver problemas, incluindo a auto direção, identificação de necessidades de 

aprendizagem próprias, o trabalho em equipa e a discussão criativa (Davis, 

Riley, e Fisher, 2003).  

Os alunos não nascem com a capacidade de pensar criticamente e as suas 

experiencias prévias de aprendizagem, geralmente, não os obrigam a pensar 

de forma crítica. Neste contexto, os educadores que desejem integrar esta 
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habilidade nas suas experiencias em sala de aula, devem estimular o modelo 

de comportamento (Hemming, 2000). Os alunos devem aprender a pensar 

criticamente, antes mesmo, de aplicarem os conteúdos (Broadbear, 2003). 

As questões certas para estimular as habilidades de pensamento crítico dos 

alunos, segundo Brown & Kelley (1986); Hemming (2000), concentram-se na 

integração de técnicas de questionamento, técnicas para discussões em classe 

para apoiar um ambiente educacional, onde os alunos podem demonstrar e 

praticar as habilidades do pensamento crítico.  

A maior parte das pesquisas que se centram nas atividades de aprendizagem 

colaborativa, para o desenvolvimento dos alunos e habilidades do pensamento 

crítico, Yazci (2004) & Ngai (2007), usaram uma abordagem que se baseia 

numa atividade em equipa. Os resultados dos estudos revelaram que os 

estudantes ganham habilidades de pensamento crítico que se baseia na prática 

do “aprender fazendo”. 

Walsh e Gardner (2005) revelam que quando se considera a qualidade da 

experiência de aprendizagem na escola, todo o triângulo de aprendizagem 

deve ser entendido, ou seja, as ações das crianças, as estratégicas de ensino 

e do ambiente de aprendizagem. Da mesma forma, Taylor (2001) argumenta 

que o pensamento do ensino requer que os professores, alunos e tecnologias 

interagem entre si, em determinadas formas; Taylor (2001) identificou a 

necessidade de uma boa relação com os filhos, e argumentou que os 

professores e educadores que são bem-sucedidos são, os que são 

participantes pró-ativos, na formação de experiencias de aprendizagem, no 

sentido de ampliar o conhecimento.  

O estudo realizado por Venville (2002) com crianças dos 5 e 6 anos forneceu 

uma evidência adicional sobre a importância do professor e educador, na 

promoção do pensamento através de fortes interações. A referência principal é 

contextualizada pela necessidade de encorajar as crianças a resolver 

problemas difíceis, ajudando na aplicação de estratégicas para resolver os 

problemas, num nível superior. Segundo o autor, os professores e educadores 

devem incentivar as crianças a explicar problemas, ideias, ações, mal-



Promoção do Sentido Crítico no Contexto do 1º Ciclo do Ensino Básico 

 
 

Graça Moura   13 

 

entendidos, acordos, questões e possíveis soluções. Deste modo, as crianças 

devem ter tempo para pensar.  

No sentido de sustentar e ampliar o pensamento na interação entre o professor 

e a criança, foi exemplificado pelos autores SirajBlatchford e Sylva (2004), 

através do projeto Pesquisando Pedagogia eficaz nos Primeiros Anos. Os 

autores dão enfase especial às interações entre o educador e a criança, no 

sentido de garantir episódios positivos de pensamento compartilhado. O 

pensamento compartilhado é sustentado quando duas pessoas trabalham 

conjuntamente, para a resolução de um problema, esclarecimento de um 

conceito ou avaliação de alguma atividade (SirajBlatchford e Sylva, 2004).  

Grande parte dos estudos científicos tem-se concentrado no papel dos adultos 

para garantir a interação eficaz. Fawet & Garton (2005) salientam o potencial 

de colaboração para o desenvolvimento de habilidades de resolução de 

problemas. Com base num conjunto de estudos, (Light et al, 1994; Samaha e 

De Lisi, 2000 e Webb & Favier, 1999), identificam que existe um elemento-

chave eficaz na colaboração entre pares, como a troca ativa de ideias através 

da comunicação verbal. A necessidade das crianças falarem e pensarem em 

conjunto, é acentuada por Littleton et al. (2005), que argumentam que as 

crianças podem não ter a capacidade de fazê-lo mas, é da responsabilidade do 

professor, facilitar este processo. Os autores indicam que as crianças em idade 

primária são solicitadas a trabalhar uns com os outros em pequenos grupos.  

Por seu turno, Riley & Reedy (2005) ampliaram o conceito de promoção de 

pensamento crítico das crianças através da conversa. Exploraram o uso da 

escrita em crianças com 5 a 6 anos de idade, e descobriram que estas eram 

capazes de compreender intelectualmente a complexidade de um problema, e 

perceber que pode haver mais de que uma forma de argumentar.  

Wallace (2000) sugere que “pensar sobre o pensar” é crucial para a 

transferência de habilidades de pensamento em todo o currículo, para que os 

alunos sejam capazes de refletir sobre o que lhes foi ensinado. Este facto, 

maximiza as habilidades de aprendizagem independentemente, do processo de 

ligação com o pensamento prévio (Robertson e Venville, 2001). 
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Consideramos pertinente repensar numa metodologia de ensino que permita o 

desenvolvimento do pensamento crítico nos alunos, nomeadamente no 

contexto de 1º CEB. Deste modo, preconizamos os trâmites concetuais 

inscritos na linha da problematização (Fabre, 2011) que, através da utilização 

de indutores dilemáticos permite, aos alunos, tomar consciência de situações-

problema, articular dúvida(s) e certeza(s), analisando dilemas, questionando 

pensamentos a partir das suas experiências, bem como das suas 

aprendizagens, sempre com o objetivo de gerar debate e promover um 

pensamento reflexivo, crítico e criativo. Privilegiando esta consentaneidade, a 

metodologia de que nos servimos privilegia a participação de todos, entendida 

como promotora de processos emancipatórios e exigentes quanto à 

formulação/construção dos problemas, de forma a permitir uma possível 

(re)construção, que contemple todos os dados pertinentes à sua resolução e 

respeite as condições dos problemas originais.  

Assim, partimos do pressuposto que os elementos acima referenciados - 

indutores dilemáticos, situações-problema, formulação de problemas e 

participação - materializam os referenciais metodológicos essenciais na área 

da formação de professores e derivam dos conceitos de problematização. Na 

verdade, a problematização e a dilematização são entendidos como 

instrumentos hermenêuticos e pedagógicos de elevada relevância na 

promoção do pensamento crítico. No processo de identificação de problemas, 

torna-se fundamental tomar consciência do que é um problema, como se 

constrói e que cada problema pode encerrar um ou vários dilemas. Assim, 

preconizamos que uma postura ativa no ato de dilematização desembocará 

numa exponenciação da própria problematização.   

 

1.5. Perceções e práticas no início da infância  
 

Partilhamos da perspetiva de Michel Fabre quando afirma que educar no 

mundo atual “não pode mais ser impor um caminho, é antes dar uma bússola e 

mapas para que cada um invente o seu próprio caminho sem se perder nos 

labirintos.” (2011: 19) 
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Robson e Hargreaves (2005), no estudo das perceções e práticas no início da 

infância, colocaram um grande enfase sobre o papel do meio ambiente na sala 

de aula, criando as condições corretas para a promoção de habilidades de 

pensamento em crianças pequenas, nomeadamente, na necessidade de 

habilidades de pensamento para ser integrado em toda a experiencia de 

aprendizagem para as crianças.  

Robson e Hargreaves (2005), argumentaram que é importante o incentivo 

infantil para o ambiente criativo. Os autores destacam o layout, o uso do 

espaço ao ar livre, a qualidade dos equipamentos e materiais, bem como o 

acesso a novas e variados ambientes. Da mesma forma, Segatti et al. (2003) 

enfatizam a necessidade de materiais utilizados diariamente, no sentido de 

promover as habilidades de resolução de problemas específicos. Segundo os 

autores, (Segatti et al., 2003:13) “um ambiente rico em materiais que possam 

promover causa e efeito, ou tentativa de erro e explorações, auxilia o 

desenvolvimento cognitivo”.  

No sentido de promover um pensamento eficaz, é necessário que as crianças 

tenham a oportunidade de pensar. Segundo Larkin (2002) tendo como base o 

seu estudo sobre como proporcionar experiencias metacognitivas para as 

crianças de 5 e 6 anos de idade, é muito difícil detetar o pensar, decorrente do 

facto de o processo metacognitivo ser altamente internalizado.  

Segundo Larking (2002), a manifestação do pensamento só pode ser assumido 

quando as crianças verbalizam os seus pensamentos em voz alta, ou com 

algum tipo de comportamento verbal, com expressões faciais.  

Com base num estudo de análise profunda sobre o pensamento de crianças 

pequenas, Taggart et al. (2005: 35) assumem que as crianças com 6 anos de 

idades são capazes de: 

ü Usar uma linguagem envolvendo palavras como “pensar, saber, 

adivinhar e lembrar”; 

ü Construir regras informais com o objetivo de resolver os problemas; 

ü Classificar os objetos de acordo com um ou mais critérios; 

ü Entender as diferenças de crenças; 

ü Compreender as diferentes hipóteses do futuro; 
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ü Sugerir alternativas;  

ü Raciocinar logicamente. 

 

1.6. A associação entre o Pensamento Crítico e a Educação  
 

O pensamento crítico e a educação parecem-nos indissociáveis, ou seja, 

consideramos que não se pode aprender bem sem pensar bem. O pensamento 

crítico contribui para o sucesso da educação, ensiná-lo de forma eficaz na sala 

de aula é vital para os alunos. Deste modo, aprender o pensamento crítico 

conduz os alunos a desenvolver outras habilidades, tais como um maior nível 

de concentração, habilidades analíticas e melhor processamento de 

pensamento. Os cidadãos de hoje devem ser pensadores ativos.  

O pensamento crítico tem sido geralmente, uma meta de instrução e avaliação. 

Uma habilidade cognitiva reforçada por teorias tradicionais, incluindo o 

progressismo e o idealismo. Desde a Guerra Mundial tem sido promovido sob a 

égide do movimento progressivo. O termo inclui a resolução de problemas, e 

investigação científica, a aprendizagem ativa, a integração do sujeito e 

autodisciplina (Dunn, 2005; Cross, 2004; Ornstein & Hunkins , 2004). 

Outra das variáveis que pode ser considerada, é a prontidão cognitiva dos 

alunos para as tarefas que envolvem o raciocínio dedutivo (Cotter e Tally, 

2009). Existem, no entanto, evidencias que os esforços para promover as 

habilidades de pensamento crítico podem ter êxito. Ora, a maioria das crianças 

nasce com a curiosidade natura e a introdução precoce da aprendizagem, bem 

como o ambiente, deve treiná-los a explorar, questionar e resolver problemas 

em ambientes formais em clima de descoberta de aprendizagem.  

No que se relaciona com os processos mentais, é pertinente referir, a 

taxonomia de Benjamin Bloom sobre o domínio cognitivo, o qual representa 

uma estrutura aplicada a todos os níveis e disciplinas para que os alunos 

possam, deste modo, utilizar uma associação de habilidades do pensamento 

de ordem inferior ou superior (Bucy, 2006; Caram & Davis, 2005). 

Para LeMov (2010), a memorização e a aprendizagem de habilidades são 

importantes para a função do pensamento crítico. Por outras palavras, “quanto 
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mais proficiente está em habilidades de ordem inferior, mais proficiente pode se 

tornar a habilidades de ordem superior” (2010: 19).  

Muitas escolas têm proporcionado uma base para o ensino do pensamento 

crítico, (Wheatley, 2002, Goddard & Goddard, 2001), próprio de autoeficácia 

dos alunos em relação às suas habilidades de pensamento crítico.  

De forma universal, os objetivos de aprendizagem enfatizam o 

desenvolvimento do pensamento crítico. No entanto, existem inconsistências 

na forma como os objetivos de aprendizagem são interpretados.  

Ao fixar os seus objetivos, o professor passa a utilizar uma pedagogia centrada 

no aluno, em vez de ser uma pedagogia de conteúdos, tendo em vista o 

sucesso da sua aprendizagem. A dificuldade maior é sem dúvida, a de 

concretizar esses objetivos educativos a nível de disciplina e de sala de aula 

em função da sua complementaridade e grande importância. Segundo Carlinda 

Leite (2001), os objetivos devem ser definidos de forma clara, sem qualquer 

dúvida para os alunos, constituindo assim, uma das tarefas principais de quem 

leciona. Ainda segundo a autora, a concretização dos diferentes objetivos 

educativos, envolve alguns níveis de responsabilidade e concretização, em que 

a definição dos objetivos gerais de cada disciplina representa o primeiro nível 

de concretização, a planificação curricular a nível escolar representa já um 

nível sendo que o último nível está relacionado com o trabalho de execução 

curricular por parte de quem leciona, na sala de aula, fazendo chegar os 

objetivos aos alunos.  

As próprias clarificações das competências que existem na educação básica 

sustentam-se num conjunto de valores e princípios como: 

 

ü a construção da identidade pessoal e social; 

ü a participação na vida ativa com espírito crítico e responsável;  

ü a valorização das diferentes formas de conhecimento, comunicação e 

expressão;  

ü Desenvolvimento da curiosidade intelectual, do gosto pelo saber, pelo 

estudo e pelo trabalho.  
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Para Halpern (1997), o pensamento crítico é o uso das capacidades cognitivas 

que aumentam a probabilidade de se obterem resultados desejáveis. É 

intencional, racional e dirigido para uma meta, podendo essa meta ser a 

resolução de um problema ou uma tomada de decisão. Segundo esta autora, 

também envolve avaliação, pois, quando se pensa criticamente, está-se a 

avaliar os resultados do processo de pensamento, isto é, no quanto adequada 

é uma decisão ou se foi bem resolvido um problema. Na perspetiva de Swartz 

e Perkins (1990, citado por Tenreiro-Vieira e Vieira, 2001), o pensamento 

crítico, envolve a análise e a avaliação crítica – atual e potencial – de crenças e 

cursos de ação.  

Presseisen (1987, citado por Tenreiro-Vieira e Vieira, 2001) define-o 

igualmente como  

“um pensamento racional centrado na análise e na avaliação de argumentos de 
forma a, designadamente, compreender as assunções e os enviesamentos 
subjacentes a posições particulares, e a atender a um estilo conciso, credível e 
convincente de apresentação. É também considerado como uma forma 
específica de pensamento intencional, no qual o pensador, sistemática e 
habitualmente, impõe critérios e normas intelectuais (tais como: clareza, 
precisão e relevância) ao pensamento” (Paul, 1993: 83). 
 

Na definição do professor Robert H. Ennis (1987), o pensamento crítico “é o 

pensamento racional e reflexivo focado em decidir aquilo em que se deve 

acreditar ou fazer” (citado por Tenreiro-Vieira e Vieira, 2000:27). Segundo ele, 

esta definição advém da combinação de cinco termos chave: prática, reflexiva, 

racional, crença e ação.  

ü prática, por ser um hábito;  

ü reflexiva, pelo uso da consciência; racional, por ser baseado na razão; 

ü  crença, porque dá origem às convicções do homem; 

ü ação, por direcionar as suas atitudes.  

 

Ou seja, o pensamento crítico é uma atividade reflexiva que tem como meta 

uma crença ou a uma ação racional e sensata. O indivíduo para decidir em que 

acreditar ou o que fazer, deve, obrigatoriamente, avaliar as informações de que 

dispõe. No sentido de identificar e enumerar essas capacidades e disposições 

de pensamento crítico, este filósofo (1987) ainda criou, à semelhança de outros 



Promoção do Sentido Crítico no Contexto do 1º Ciclo do Ensino Básico 

 
 

Graça Moura   19 

 

investigadores, a sua conceção de pensamento crítico numa tabela ou 

taxonomia, intitulada metas para um currículo de pensamento crítico, onde 

divide as capacidades de pensamento crítico em cinco áreas básicas:  

ü a clarificação elementar; 

ü o suporte básico; 

ü a inferência; 

ü a clarificação elaborada; 

ü  as estratégias e táticas para implementar o pensamento crítico. 

 Os cinco termos que Ennis referiu/considerou podem-se combinar na definição 

de pensamento crítico como uma “forma de pensamento racional, reflexivo, 

focado no decidir em que acreditar ou no que fazer” (1985: 46).  

Afirma ainda que o pensamento crítico ocorre dentro de um contexto de 

resolução de problemas e muitas vezes no contexto da interação com outras 

pessoas. É de referir que a taxonomia de Ennis, tem como objetivo primeiro, 

permitir desenvolver materiais curriculares e/ou atividades de aprendizagem 

que exijam aos alunos o uso de capacidades de pensamento crítico, 

concretamente a metodologia delineada e testada por Tenreiro-Vieira (1994).  

Segundo estes autores, as disposições necessárias para promover o 

pensamento crítico, são as seguintes: 

ü Procurar um enunciado claro da questão ou tese; 

ü Procurar razões; 

ü Tentar estar bem informado; 

ü Utilizar e mencionar fontes credíveis; 

ü Tomar em consideração a situação na sua globalidade; 

ü Tentar não se desviar da questão; 

ü Ter em mente a preocupação original e/ou básica; 

ü Procurar alternativas; 

ü Ter abertura de espírito; 

ü Considerar seriamente outros pontos de vista além do seu próprio; 

ü Racionar a partir de premissas de que os outros discordam sem deixar 

que a discordância interfira com o seu próprio raciocínio; 
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ü Suspender juízos sempre que a evidência e as razões não sejam 

suficientes; 

ü Tomar uma posição (e modificá-la) sempre que a evidência e as razões 

sejam suficientes para o fazer; 

ü Procurar tanta precisão quanta o assunto permitir; 

ü Lidar de forma ordenada com as partes de um todo complexo; 

ü Usar as suas próprias capacidades para pensar de forma critica; 

ü Ser sensível aos sentimentos, níveis de conhecimento e grau de 

elaboração dos outros” (citado por Tenreiro-Vieira e Vieira, 2000 b: 105). 

 

Podemos assim crer que um educador/professor que tenha a preocupação/ o 

objetivo de promover o sentido crítico, deverá refletir sobre a sua prática e 

verificar se segue estas disposições ou outras que se lhes assemelhe, 

mantendo-se sempre atento às práticas que promovam o pensamento crítico. 

Para decidir em que acreditar ou o que fazer, o indivíduo deve, 

obrigatoriamente, avaliar as informações de que dispõe, pois elas são a base 

sobre a qual se alicerça a tomada de decisão e a ligação que se estabelece 

entre as informações e a tomada de decisão constitui o processo de inferência 

(Norris e Ennis, 1989, citado por Tenreiro-Vieira e Vieira, 2001). Concluindo a 

referência Ennis (1989, citado por Tenreiro-Vieira e Vieira, 2001), o 

pensamento crítico requer, muitas vezes, o apoio do pensamento criativo a fim 

de encontrar uma resposta adequada para os problemas com os quais se 

confronta, considerando que o pensamento crítico envolve ainda um outro tipo 

de pensamento, concretamente: o pensamento metacognitivo ou 

metacognição. O pensamento crítico é reflexivo e está centrado na avaliação, 

sendo que a racionalidade, reflexão e avaliação constituem, as, características-

chave do pensamento crítico. 

Swartz e Perkins (1990), consideram que o pensamento crítico envolve a 

análise e a avaliação crítica – atual e potencial – de crenças e cursos de ação.  

Presseisen (1987) define-o igualmente  

“como pensamento racional centrado na análise e na avaliação de argumentos 
para que possa compreender as assunções e os enviesamentos subjacentes a 
posições particulares e a atender a um estilo conciso, credível e convincente de 
apresentação” (Tenreiro-Vieira e Vieira, 2000 b: 26).  
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Richard H. Paul (1993) considera o pensamento crítico como  

“uma forma específica de pensamento intencional, no qual o pensador, 
sistemática e habitualmente, impõe critérios e normas intelectuais (tais como: 
clareza, precisão e relevância) ao pensamento” (Tenreiro Vieira e Vieira, 2000 
b: 26). 

Graham Sunmer (1906: 23) afirma que o pensamento crítico é  

“a análise e o teste de proposições de qualquer tipo que nos são oferecidas, de 
forma a descobrir se elas correspondem à realidade ou não. É um hábito e um 
poder mental. É uma condição primária para o bem da sociedade que homens 
e mulheres sejam treinados nele. É a nossa suma garantia contra a ilusão, o 
engano, a superstição e a incompreensão de nós mesmos e das nossas 
circunstâncias. Ou seja, a nossa educação é boa na medida em que produz 
uma capacidade crítica bem desenvolvida”.  

 

As afirmações sobre a noção deste tema são inúmeras e todas elas válidas 

para uma reflexão. Como súmula de tudo o que é referido, pode-se afirmar que 

o pensamento crítico é autodirigido, autodisciplinado, autorregulado e 

autocorrigido, implicando comunicação efetiva, habilidades de resolução de 

problemas e uma aposta em ultrapassar o nosso egocentrismo natural e a 

facilidade com que se pode deixar influenciar pelo que os outros pensam. 

Assim, não é difícil concordar que a educação na capacidade crítica é a única 

educação da qual pode-se verdadeiramente dizer que forma bons cidadãos 

(Sunmer, 1906), apesar de na literatura existirem inúmeras definições para o 

termo pensamento crítico, pois, no essencial a posição dos diferentes autores, 

tendem a ser similares já que o focalizam num conjunto de atributos chave, 

como a resolução de problemas relacionados com uma atividade prática e a 

tomada de decisões consciente e informada. 

Para que o professor possa encaminhar os alunos para um senso crítico, antes 

ele precisa ter essa criatividade. A apropriação da herança cultural da 

humanidade é o que caracteriza um indivíduo humano. Mazzeu (1998) enfatiza 

que o processo de humanização também está presente no próprio trabalho 

docente e na sua formação profissional. 

Estas orientações curriculares devem ser tomadas em conta como reguladoras 

e como referência para de certa forma situarem a prática e o modelo 

educativos. Para Silva (2001), estas orientações são importantes na 

dignificação do papel dos profissionais, facilitando a sua compreensão.  
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Por seu lado o autor Nicolau (2000), nos seus estudos afirmou que qualquer 

currículo deve-se adaptar às suas realidades, dentro de um contexto próprio e 

específico. Devendo por esta razão estimular o pensamento das crianças no 

sentido da autonomia da aprendizagem.  

As orientações exigem dos seus educadores e professores, ações próprias que 

assentem na mudança, como gestores de forma crítica e de investigação. 

Transpondo para a sua atividade em sala de aula a reforma e o 

desenvolvimento curricular (Ludovico; 2007). 

Tendo em conta as orientações existentes na lei de bases do sistema 

educativo, o professor deve encarar os componentes do currículo escolar, 

contribuindo para o desenvolvimento das competências das crianças. Tomando 

decisões, avaliando resultados e principalmente, ir equacionando os saberes 

em conformidade com as orientações do currículo. Não se esquecendo a 

individualidade e o respeito pela diferença de cada criança.  

Profissionalmente, o educador ou professor tem como função no seu processo 

educativo vários fatores como: 

ü Observação (de forma a conhecer as capacidades e interesses de cada 

aluno); 

ü Planeamento (para planear o processo educativo de forma a estimular 

as aprendizagens); 

ü Ação (de forma de concretizar as suas intenções educativas); 

ü Avaliação (para avaliar o processo formativo indo de encontro às 

necessidades do aluno); 

ü Comunicação (desenvolver o processo educativo partilhando as 

informações com os diversos intervenientes na educação); 

ü Articulação (inserindo os diversos aspetos mais significativos do aluno 

face às novas aprendizagens). 
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1.7. Metodologias de ensino versus Pensamento crítico nas crianças com 
pequena idade  
 

 

As metodologias de ensino têm sido substituídas pelas anteriores didáticas que 

pretendiam ter o significado de um conjunto estruturado de ações que eram 

utilizadas pelo professor, com o intuito de atingir os objetivos educativos 

propostos. Os vários autores reduziram as metodologias de ensino em quatro 

formas: a) metodologia expositiva, onde o professor expunha as várias 

matérias curriculares, assumindo uma forma expositiva, método mais 

frequentemente utilizado pelo ensino tradicional, b) a metodologia pelo diálogo, 

centrada nos alunos e o professor em forma de comunicação entre si, em que 

o professor assume uma posição de observador ou participante, c) 

metodologias ativas, onde método da autodescoberta, tendo como objetivo não 

somente a aquisição do conhecimento mas também o desenvolvimento das 

capacidades operativas dos alunos, tão necessárias às exigências atua, e o 

caminho que leva à autonomia, tema principal do trabalho. Neste caso, o 

desenvolvimento das capacidades operativas nos alunos, deve ser feito dando 

espaço e tempo ao aluno para o desenvolvimento destas capacidades, dentro 

do âmbito das atividades curriculares, permitindo deste modo uma certa 

autonomia ao aluno na escolha dos temas investigados.  

O próprio aparecimento das novas teorias pedagógicas centradas na atividade 

do aluno, levaram consequentemente a mudanças nas metodologias de 

ensino, com a evolução das formas mais diretivas para as formas menos 

diretivas, assentes na atividade do aluno. 

Sousa (2002), a educação tem como finalidade promover e facilitar a mudança, 

e não do planeamento curricular, em que o maior interveniente neste processo, 

o professor deve ser autêntico e deixar fluir os seus ensinamentos da mesma 

forma que o aluno deve transmitir os seus sentimentos e emoções, 

funcionando como relação interpessoal acima de tudo. 

O autor Galvani (2002), apresenta uma conceção ecológica de 

autoaprendizagem, em que esta é composta por influências físicas e climáticas. 

Nesta conceção, estão inseridos todos os fatores que fazem parte integrante 
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do meio envolvente que fornece influências sobre o comportamento, dando 

significado às experiencias pessoais. Pois para o autor, a autoaprendizagem 

não se pode efetuar sem uma interação entre a criança e o meio envolvente, 

correspondendo a um processo de metacognição.  

Por esta razão é que maior parte dos autores da literatura sobre o tema, são da 

opinião de que o ato de aprender é mais eficaz no sentido de uma autonomia 

do aluno, sem se esquecer dos fatores que lhe estão associadas como a 

interação com o meio envolvente.  

Deste modo, a aprendizagem autodirigida em crianças, pode dar-se através de 

uma motivação intrínseca que apresentam uma grande vontade e curiosidade 

em aprender. Merrian (2001) é uma aprendizagem que tem vindo a ser 

utilizada em muitas escolas, a par da evolução das novas formas de tecnologia 

e comunicação.  

Mas segundo alguns autores, como Loving (1992), o maior desafio dos 

professores, é conseguir criar e manter uma motivação intrínseca nos alunos, 

ensinando-os a aprender através das suas experiências, principalmente no 

ensino básico e 2º ciclo do ensino básico, onde maior parte das crianças 

começa a construir o seu conhecimento dedutivo e indutivo.  

Nas crianças, podem-se atribuir este conjunto de citações dos diversos 

autores, especializados no assunto, pelo facto de que esta durante o seu 

percurso escolar, a medida que vai passando pelos diferentes níveis de ensino, 

do pré-escolar até ao secundário, torna-se menos influenciável pelos adultos, 

permitindo uma aprendizagem cada vez mais autónoma. Durante o primeiro 

ciclo, a criança ainda retém alguma influência por parte do professor, e pelas 

variáveis do meio externo. Thomas Good (1980), mas é na passagem para o 2º 

ciclo do ensino básico que a criança começa a desenvolver com maior 

profundidade o seu aspeto crítico e de curiosidade, motivando-se com fatores 

externos, ficando aptas a novas descobertas. 

O domínio afetivo é uma das categorias gerais em contexto da dinâmica da 

sala de aula, tendo por base a intervenção pedagógica, estando diretamente 

relacionado com os valores, as atitudes, o comportamento moral e ético, as 

emoções e sentimentos do aluno. O afeto é um termo utilizado para exprimir 
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não só os afetos mas também para conceituar de certa forma, as formas de 

agrado e desagrado de algumas situações (Ruiz & Oliveira; 2005). 

Já para Brockman (1998), o afeto liga o “eu” ao objeto, orientando-se na sua 

direção, de forma a comunicar, pertencendo ao facto do sujeito que constrói o 

objeto. 

Em contexto educativo, o processo emocional torna-se um aspeto fundamental 

da aprendizagem, já que se encontra diretamente relacionado como as 

componentes de autoestima e autoconceito, tornando a criança mais autónoma 

e responsável.  

Os diversos programas de monitorização afetiva têm como objetivo primordial o 

desenvolver nos alunos, experiências que possam favorecer o seu percurso 

escolar de forma positiva, promovendo o seu crescimento como pessoa. 

Segundo Clemente e Hernandez (1996), os conceitos de autorregulação efetiva 

relacionam-se com a própria autoavaliação do aluno. Permitindo desta forma, 

para o desenvolvimento de auto competências existentes de acordo com as 

exigências adaptativas, que se encontram na esfera familiar, social e escolar.  

Assim, pode-se afirmar que a autorregulação afetiva contribui para um melhor 

desenvolvimento da adaptação da criança ao meio que a rodeia, quer pelo 

aumento ou diminuição das emoções negativas e positivas que 

consequentemente levam a um maior desempenho escolar a nível de 

autonomia. Tem-se como exemplo diversos trabalhos desenvolvidos por 

autores como Goodenough; (1950), em “O Desenho do Homem”, que provaram 

a existência de uma relação estrita entre a forma como a criança desenha e a 

sua maturidade intelectual e afetiva. 

Estes e muitos outros trabalhos tiveram a finalidade de comprovar que o 

conhecimento das emoções, motivação e autoestima das crianças em sala de 

aula, pode certamente contribuir para o melhoramento de diferentes 

aprendizagens.  

Yunes (2003), afirmou, por seu turno, que a resiliência é igualmente um 

aspecto fundamental em ter em conta, em contexto de sala de aula, já que 

explica a superação de crises e adversidades de determinadas situações, 
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podendo identificar possíveis fatores de risco do bem-estar da criança e a sua 

adaptação positiva face às adversidades.   

Este conceito torna-se importante, pois a criança que se estabelece de forma 

positiva apresenta uma forma especial de enfrentar os seus próprios desafios. 

Desta forma, Carvalho (2002), afirma que educar para o êxito é ultrapassar os 

momentos de frustração e desânimo. Sendo que a aprendizagem está 

constituída de muita afetividade, pois ocorre a partir de muitas interações 

sociais e emocionais da criança, marcado notoriamente por um processo 

vinculador.  

Segundo Fernandez (1991), no contexto de sala de aula, para além do 

professor e do aluno, terá que existir sem dúvida um vínculo entre ambas as 

personagens de forma a manter uma estabilidade cooperativa e colaborativa de 

aprendizagem.  

Por outro lado, as várias experiências vividas no contexto de sala de aula 

ocorrem certamente através de um processo de interação de crianças 

envolvidas num processo externo, ganhando uma certa autonomia (Brunner; 

1999). 

É com a idade entre os 10 e os 12 anos que as crianças emitem juízos sobre 

as suas próprias capacidades – relativamente ao esforço, identificando 

precisamente as suas diferenças, considerando este processo, um objeto de 

reflexão, apresentando os primeiros passos para o conhecimento sobre as 

suas próprias capacidades e competências e consequentemente importantes 

para a autonomia.  

Todas as emoções tornam-se fatores facilitadores ou bloqueadores de muitas 

motivações cognitivas, de envolvimento ou de fuga, as quais levam a 

comportamentos e atitudes diferenciadas. O fator emocional é importante no 

processo de autonomia, pois facilita a integração de novos conhecimentos e 

aprendizagens, levando a melhor acomodação que geram inúmeras 

perspetivas positivas de autoestima e autoconfiança na criança, promovendo 

um crescimento na maturação mas também no processo adaptativo, ajudando 

a criança a ajustar-se às novas exigências de aprendizagem (Fernandez; 

2002).  
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1.8. O processo de metacognição  
 

Para Resnick & Klopfer (2007), o processo de metacognição apresenta na sua 

própria definição, uma grande habilidade em supervisionar e avaliar as 

diferentes estratégias, numa operação mental que permitirá dirigir e controlar a 

produção de significados. Deste modo, a Teoria da Triárquica da Inteligência, 

descrita por Stenberg (2000), o processo de metacognição é um conjunto de 

processos de controlo, que devem possibilitar a resolução de problemas e 

situações de adaptação por parte da criança. Segundo os estudos deste autor, 

existe uma relação fundamental na forma como uma criança memoriza uma 

determinada situação e em relação ao conhecimento do seu estado de 

memória, internamente. Dando uma certa ênfase à definição de metacognição 

como processo fundamental para a autonomia da criança, em que o saber em 

relação à memória, como processo imprescindível na consciencialização das 

estratégias e o controlo e monitorização da própria cognição, levando a um 

melhoramento da avaliação da eficácia, levando a um caminho certo para a 

autonomia.  

Ainda dentro deste contexto, para o autor Sutherland (1996), as crianças 

apresentam uma certa limitação no seu conhecimento ou ato de pensar, 

levando a qua seja necessário uma transferência de estratégias de 

aprendizagens em novas situações. Ainda de acordo com esta teoria pública, é 

igualmente necessário que a avaliação seja feita não isoladamente mas em 

contexto de sala de aula, de uma forma cooperativa, podendo-se analisar de 

forma coerente a importância dos processos cognitivos que inferem na esfera 

social. Numa forma de conclusão, os autores Brown & Ferrara (1987), referiram 

após a elaboração de diversos estudos, que a criança do 2º ciclo do ensino 

básico é uma criança capaz de refletir sobre os seus pensamentos que utiliza 

face a diversas situações.  

É importante para o aluno que obtenha conhecimento das suas capacidades e 

construa habilidades de autoavaliação permitindo deste modo que possa ter 

uma certa autonomia. Com o aumento do conhecimento das suas experiencias, 
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a criança conhece-se melhor, permitindo que conheça e interprete o seu meio 

ambiente.  

É no processo criativo que estão inseridas as componentes afetivas e de 

metacognição, onde a criança apresenta a forma de resolver determinadas 

situações com sucesso e criatividade. É um dos pontos essenciais para a 

construção de uma aprendizagem para a autonomia do aluno.  

Para Sousa (2005), a criatividade representa a capacidade humana da criança 

em produzir ações intelectuais novas e desconhecidas, levando 

consequentemente à representação de novos conhecimentos. Parte de ideias e 

conceitos que já existem, formando novas estruturas que se podem aplicar na 

resolução de problemas ou situações novas.  

A Sociedade Portuguesa de Inovação (1999), promoveu através de várias 

citações a distinção entre criatividade, invenção e inovação, no contexto 

educativo, em que a criatividade representa um produto gerador de novas 

ideias conceitos ou mesmo teorias, a invenção, apresenta-se como um produto 

da criatividade, na combinação de várias ideias, e a Inovação representa a 

transformação das ideias em aplicações e conhecimentos novos apreendidos. 

 

1.9. Testes de avaliação criativa 
 

Existem vários testes de avaliação criativa em Portugal, como o Teste de 

Pensamento Criativo de Torrance (TTCP), por Bahia & Nogueira (2006) que 

analisa as diferentes dimensões do pensamento criativo da criança, como a 

fluência, flexibilidade, originalidade e elaboração, tendo em conta a avaliação 

da criança face a novos problemas e situações, podendo ser útil na conduta de 

uma aprendizagem autónoma.  

O próprio conceito de autonomia representa a tomada de consciência da 

criança do seu conhecimento, das suas estratégias e competências, utilizando-

as de acordo com a tarefa a realizar, ao mesmo tempo que se utiliza dos meios 

e recursos exteriores, de forma a compensar as suas limitações. Neste caso, o 

aluno é guiado no seu próprio projeto de autonomia de aprendizagem pelo 

professor, que dentro deste contexto pressupõe um questionar das abordagens 
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tradicionais na forma de ensinar, o desenvolvimento de atividades que 

possibilitem os alunos desenvolver novas estratégias que os auxiliem a 

encontrar e a explorar os recursos externos que possam existir. Como nos 

indica os autores, Maguy Potier e Anne Lotz (2000), a autonomia nas crianças 

não é um processo inato mas sim adquirido e trabalhado frequentemente. Os 

diversos recursos externos que possibilitam em muito a autonomia do aluno 

são a internet e os manuais escolares. 

Segundo Daniela Gonçalves (2009), as diversidades existentes no mundo 

atual, exigem a atualização permanente dos conhecimentos, aliada a uma 

crescente necessidade de valorização pessoal e a um desempenho 

profissional, que seja cada vez mais exigente e mutável, como resultado de 

evolução das economias e das suas necessidades. Neste panorama, as TIC 

permitem novas oportunidades de no acesso à formação, nomeadamente, na 

aprendizagem de competências técnicas e atitudes do “saber ser”, o “Trabalho 

em ambientes virtuais”. 

Neste sentido, a aprendizagem e a consequente avaliação deste processo, é 

considerada como uma das dimensões essenciais do conhecimento e a 

reconstrução de trajetos formativos do individuo e da sociedade. Assim, e de 

acordo com a autora, a aprendizagem deve passar, obrigatoriamente, pela 

construção de condições ao desenvolvimento de capacidades e competências 

para aprender ao longo da vida, que se avaliam pela inteligência de construir 

presença a partir de diversos suportes; tal é o pensamento crítico.  
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II. Metodologia de Investigação  
 

Seguimos uma metodologia qualificativa, utilizando como técnicas de recolha 

de dados a análise documental/pesquisa bibliográfica, bem como o inquérito 

por questionário (VER ANEXO I), aplicados a trinta e quatro professores do 

1ºCEB – todos os professores deste ciclo do agrupamento estudado. Para o 

tratamento dos dados recolhidos, foi utilizada a análise de conteúdo, tendo em 

conta os dados qualitativos, enquanto os dados quantitativos foram tratados 

através de Statistical Package for the Social Sciences, SPSS. 

A pesquisa exploratória, segundo Santos (1991), é o estabelecimento do 

primeiro contato com o tema em análise, com os sujeitos investigados e com as 

fontes secundárias, tendo por objetivo compreender as motivações que levam 

a determinadas atitudes e comportamentos das pessoas, proporcionando um 

melhor entendimento do problema a estudar. 

Neste contexto, o objetivo principal da pesquisa exploratória é encontrar 

caminho, hipóteses de investigação é flexível. 

O investigador fica alerta para reconhecer as inter-relações entre as 

informações que vai recolhendo para encontrar novas ideias. Os principais 

métodos utilizados nos estudos exploratórios são levantamentos em fontes 

secundárias (levantamento documental e bibliográfico), levantamento de 

experiências, através de entrevistas em profundidade, direta, semiestruturada e 

não estruturada, e estudo de casos. Segundo Yin (1994), o estudo de caso 

propõe-se a investigar um fenómeno atual, onde o limite entre o fenómeno e o 

contexto não são claramente conhecidos e contribuiu para a construção de 

teorias. No sentido em que as evidências empíricas devem gerar feedback para 

a teoria. Justifica-se a aplicação de estudo de caso em determinados 

contextos: a possibilidade de responder a perguntas do tipo como? E porquê?, 

ou seja, compreender a natureza e complexidade do processo em estudo. 

Denzin e Lincoln (1994) definem a investigação qualitativa como multimetódica, 

uma vez que envolve uma perspetiva interpretativa, construtivista e naturalista 

face ao seu objeto de estudo. 
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Este facto predispõe os investigadores qualitativos ao estudo da realidade no 

seu contexto natural, procurando dar-lhe sentido, interpretando os fenómenos 

de acordo com os significados que têm para os sujeitos envolvidos. 

Uma das principais preocupações deste estudo foi definir a metodologia, 

decidindo, deste modo, a natureza do estudo.  

Contudo, e tendo em conta os objetivos da investigação, optamos por uma 

abordagem de natureza qualitativa (uma abordagem centrada essencialmente 

nos aspetos qualitativos). 

Os objetivos propostos levam-nos à utilização de uma metodologia qualitativa 

onde se utiliza o paradigma qualitativo, capaz de descrever e compreender os 

factos pelo seu relacionamento e comparação (Reichard & CooK cit Carmo & 

Ferreira, 1998). O paradigma qualitativo tem as seguintes características: 

emprego de métodos qualitativos; fenomenologismo (compreender a conduta 

humana a partir dos próprios pontos de vistas daquele que atua); observação 

naturalista e sem controlo; subjetivo; próximo dos dados (perspetiva a partir de 

dentro); fundamentado na realidade, orientado para a descoberta, exploratório, 

expansionista, descritivo e indutivo; orientado para o processo; válido: dados 

reais, ricos e profundos; não generalizável: estudo de casos isolados; holístico; 

assume uma realidade dinâmica. 

Intentaremos assegurar a qualidade e confiabilidade do presente estudo 

através da triangulação de dados, bem como o processo indutivo aqui 

experimentado (Bogdan & Biklen, 2003), tendo em conta as várias perspetivas 

teóricas e a recolha e análise dos dados de investigação.  

Segundo Bogdan e Biklen (2003), a investigação qualitativa possui cinco 

características, tais como: 

ü Os dados são recolhidos pelo investigador no seu contexto natural. 

ü Os dados recolhidos são, essencialmente, de carácter descritivo. 

ü Em metodologia qualitativa o processo é, pelo menos, tão relevante 

como os resultados. 

ü A análise dos dados é feita de forma indutiva. 

ü O investigador interessa-se, acima de tudo, por tentar compreender o 

significado que os participantes atribuem às experiências. 
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A pesquisa em causa, ocorre em três momentos: as construções do quadro 

teórico, resultantes do apanhado dos principais estudos científicos já realizados 

e de grande importância, porque nos fornecem dados atuais e importantes para 

a investigação, pelas técnicas de recolha de dados e pelas fontes de 

informação: aplicação do questionário.  

De qualquer forma, Reichardt e Cook (1986) referem que o investigador não é 

obrigado a optar por um método exclusivo quantitativo ou qualitativo, poderá 

associar o objetivo final, e estabelecer um confronto crítico entre a realidade 

observada e o quadro de referência teórico da investigação. 

Para além do referido, temos a consciência que desta fase exploratória podem 

emergir questões suscetíveis de alargar os nossos objetivos e melhorar a 

nossa investigação, reforçando a explicação de forças que originam o 

fenómeno em estudo e procuram identificar redes plausíveis de causas que o 

afetam. 

Os objetivos propostos levam-nos à utilização de uma metodologia designada 

por paradigma qualitativo, capaz de descrever e compreender os factos pelo 

seu relacionamento e comparação, atrás referido. O estudo aqui apresentado 

assume as características do paradigma qualitativo aqui enunciadas.   

 

1. Objetivos da Investigação 
 

Com este trabalho de investigação, pretendemos compreender e apresentar a 

forma como os docentes participantes potenciam o cultivo do pensamento 

crítico, especificamente no contexto de 1.º CEB. 

Em contexto educacional é, pois, fundamental desenvolver, nos alunos, desde 

os primeiros anos de escolaridade, capacidades e atitudes de pensamento 

crítico, que lhe permitirão resolver problemas com que se defronta, dar 

resposta às exigências do mundo atual e participar plenamente na sociedade. 

Sendo a escola o local de excelência para o processo de ensino e de 

aprendizagem, é imperativo que o professor na sua atividade valorize 

estratégias que promovam o espírito crítico - Que estratégias é que os 
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professores integram na sua atividade que promovam o desenvolvimento do 

pensamento crítico? 

Tendo em conta esta questão, definimos os seguintes objetivos deste trabalho:  

ü Apurar quais as estratégias de promoção do sentido crítico que os 

professores aplicam no 1º CEB; 

ü Identificar as competências reflexivas, lógicas e argumentativas 

evidenciadas pelos docentes do 1º CEB, no que se refere ao 

desenvolvimento do sentido crítico dos seus alunos.  

 

2. Análise Documental  
 

Segundo Yin (1994), devemos ser muito cautelosos na abordagem, uma vez 

que não são considerados registos rigorosos de uma situação ou evento, a sua 

utilização deve ser planeada e sistematizada de forma a aumentar as 

evidências resultantes de outras fontes. 

Para este projeto iniciamos com uma revisão e análise de um conjunto de 

bibliografia para tomarmos conhecimento dos estudos já realizados sobre o 

modo como se potencia o pensamento crítico no 1º CEB e sobre as 

competências dos professores no seu desenvolvimento. Portanto, a análise 

documento revelou-se essencial.  

A análise documental é “uma operação ou um conjunto de operações visando 

representar o conteúdo de um documento sob a forma diferente do original, a 

fim de facilitar num estado ulterior, a sua consulta e referenciação” (Bardin, 

2000:48). Para esta autora, a análise documental faz-se principalmente por 

intermédio de procedimentos de transformação, tendo como objetivo, analisar e 

representar de forma condensada as informações provenientes dos elementos 

pesquisados. A análise documental serve para complementar a informação 

obtida por outros métodos, esperando encontrar-se nos documentos 

informações úteis para o objeto em estudo, sendo o método de pesquisa 

central de um projeto e, neste caso, os documentos são o alvo de estudo por si 

próprio e pode apresentar-se sob a forma de fotografias, de filmes, de 

diapositivos, de endereços eletrónicos, impressa, entre outras (Bell, 1993).  
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A análise documental, como técnica de recolha de dados, pode ser 

desenvolvida em quatro etapas (Bogdan e Biklen, 1994: 25): 

ü “Leitura global da informação; 

ü Definição de termos e reorganização da informação em unidades de 

informação;  

ü Elaboração de um sistema de categorias;  

ü Validação das categorias”.  

Esta análise documental consistiu na busca e leitura global de informação, sem 

categorização, porque apenas visou o contacto com a temática, bem como a 

elaboração do inquérito por questionário. 

 

3. Inquérito por questionário  
 

Um questionário  

“consiste em colocar a um conjunto de inquiridos, (…), uma série de perguntas 
relativas à sua situação social, profissional ou familiar, às suas opiniões, à sua 
atitude em relação a opções ou a questões humanas e sociais, às suas 
expectativas, ao seu nível de conhecimento ou de consciência de um 
acontecimento ou de um problema, ou ainda sobre qualquer outro ponto que 
interesse os investigadores” (Quivy e Campenhoudt, 2008: 188). 

 

Na sua elaboração, existiu a preocupação de garantir o anonimato das respostas, 

bem como a imparcialidade, no sentido de beneficiar o processo investigativo. 

Deste modo, consideramos essencial que os professores não fossem induzidos 

a dar determinadas respostas. Mais ainda: o rigor e a clareza da linguagem e a 

redação de diversas questões para os mesmos temas, facilitou, em nosso 

entender, a precisão nos resultados. Neste estudo, este instrumento de recolha 

de dados – inquérito por questionário – foi aplicado depois de um pré-teste e da 

análise de investigadores externos à investigação. 

 

4. Contexto e Participantes da Investigação 
 

Realizamos o estudo no Agrupamento de Escolas Dr. Ferreira da Silva, onde a 

investigadora exerce funções de docência no 1º CEB. 
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O Agrupamento de Escolas Dr. Ferreira da Silva, está integrado na área 

educativa da Direção dos Serviços da Região do Norte e a sua sede fica na 

Vila de Cucujães, concelho de Oliveira de Azeméis (ver ANEXOS II e III). 

Trata-se de um Agrupamento que resultou da fusão entre o Agrupamento de 

Escolas Comendador Ângelo Azevedo e o Agrupamento de Escolas de Couto 

Cucujães. A escola frequentada pela investigadora localiza-se no Lugar de 

Faria de Baixo, na freguesia de Cucujães, a cerca de 10Km da sua residência. 

A Vila de Cucujães fica a 4 km de São João da Madeira, 5km de Oliveira de 

Azeméis, 15 km de Ovar e Stª Maria da Feira, 40 km de Aveiro, 45km do Porto 

e 80km de Coimbra. A ligação rodoviária às referidas localidades e à A1, à IC1 

e à IC2 é fácil e de curta distância:  

Nos censos de 2001, esta Vila apresentava numa área de 11,7 km2, uma 

população de 11 094 habitantes. Os elevados valores demográficos surgem 

diluídos, uma vez que a população se encontra distribuída de uma forma muito 

dispersa pelos mais de 26 lugares da freguesia. Embora com uma elevada 

população absoluta e densidade populacional, Cucujães apresenta 

características de um meio misto, onde muitos traços rurais se cruzam com 

outros de cariz urbano e alguns de suburbano, na extensão da cidade de São 

João da Madeira. O elevado número de comércio e indústria existente nos 

concelhos de Oliveira de Azeméis e S. João da Madeira, tem permitido que 

nesta região o emprego seja no setor primário e secundário. As pequenas 

indústrias que Cucujães possui são prolongamento das grandes indústrias 

existentes em S. João da Madeira. 

O mega agrupamento Dr. Ferreira da Silva engloba duas escolas de 2º e 3º 

ciclo e ensino secundário; uma em Cucujães e a outra em S. Roque. Fazem 

parte deste mega agrupamento seis Jardins de Infância e as seguintes oito 

escolas do 1º CEB: 

 

ü J.I. de Nogueira do Cravo Nogueira do Cravo  

ü E.B/J.I do Picoto Cucujães  

ü E.B/J.I. do Largo da Feira Nogueira do Cravo  

ü E.B/J.I de Bustelo São Roque  
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ü E.B/J.I de Faria de Baixo Cucujães (instituição onde a investigadora leciona) 

ü E.B Maria Godinho Nogueira do Cravo  

ü E.B. Comendador Ângelo Azevedo São Roque  

ü E.B.S Dr. Ferreira da Silva Cucujães  

 

No total são cerca de 1500 alunos, sendo 499 alunos do 1º CEB.  

O corpo docente do agrupamento é constituído por 174 professores, 34 dos 

quais pertencem ao grupo 110, 1º CEB, mas apenas 19 são do quadro de 

agrupamento. Neste agrupamento, existe uma unidade de apoio à 

multideficiência (UAEM) que desenvolve respostas educativas específicas e 

diferenciadas, com nove alunos com multideficiência, residentes nos concelhos 

de Oliveira de Azeméis e S. João da Madeira.  

Foi neste contexto que selecionamos os participantes deste estudo, sendo que 

a amostra, escolhida aleatoriamente, é constituída por trinta e quatro docentes.  

 

5. Caracterização da amostra 
 

Género 

Colaboraram na investigação 34 professores. A maioria é do género feminino 

(85,3%). Enquanto o género masculino se encontra representado pelos 

restantes 14,7%. 

Gráfico 1 – Género 
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A média de idades dos professores inquiridos é de 44,3 anos. O docente mais 

novo tem 34 anos e o mais velho 62 anos. A maioria encontra-se no escalão 

etário 46-50 anos (26,5%). Os mais novos representam 20,6% do total de 

respostas. 

Gráfico 2 – Escalões etários 

 

 

Em termos de tempo de serviço, o mais frequente é de 10-15 anos de tempo 

de serviço (35,3%). 

 

 

 

Gráfico 1 – Tempo de serviço 

 

Relativamente às habilitações literárias, trata-se de uma amostra em que 

predominam os sujeitos com licenciatura (64,7%). Seguem-se depois os 

sujeitos com bacharelato (23,5) e, por último, os com o mestrado (11,8%). 
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Gráfico 2 – Habilitações académicas 

 

 

6. Fases da Investigação 
 

Para melhor explicitar o nosso projeto de investigação, apresentamos, em 

seguida, uma tabela com as fases deste estudo e respetivos meses que 

evidencia o processo/percurso do mesmo. 

 

 

 

 

Atividades 

Investigativas 

Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 Mês 7 Mês 8 

Revisão Bibliográfica 

acerca da temática 
        

Definição da Problemática 

teórica 
        

Construção da Pergunta de 

Partida 
        

Definição de objetivos 

gerais 
        

Construção de 

instrumentos de recolha de 

dados 

        

Pedido de autorização para 

aplicação dos instrumentos 

de recolha de dados 

        

Realização do pré-teste         

Divulgação do protocolo de 

investigação aos 

participantes do estudo 
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Análise documental de 

documentos estruturantes 
        

Aplicação do inquérito por 

questionário 
        

Recolha dos dados de 

investigação 
        

Análise e interpretação dos 

dados de investigação 
        

Redação do estudo         

Revisão final do estudo         

 

 

 

III. Descrição e análise dos resultados 

 

As respostas dos professores nas subescalas do questionário usado podem 

ser apreciadas nas tabelas nº 1 a 4. Colocou-se a cinza claro (e a negrito) as 

respostas mais frequentes (a moda). Assim, na subescala de perceção do 

tema a afirmação que motivou um maior número de concordâncias no nível 

extremamente relevante foi: 

- A promoção do pensamento crítico na criança do 1º CEB é essencial 

(55,9%).  

Tabela 1 - Perceção do tema 

 

 
Irrelevante Pouco  

relevante 
Relevant

e 
Muito  

relevante 
Extremament

e 
 relevante 

A promoção do pensamento crítico na criança 
do 1º CEB é essencial 

Freq.    15 19 

%    44,1% 55,9% 
A promoção do pensamento crítico na criança 
do 1º CEB tem como base o trabalho realizado 
pelo professor 

Freq.   14 15 5 

%   41,2% 44,1% 14,7% 

O pensamento crítico na criança do 1º CEB 
desenvolve-se de forma natural 

Freq. 2 10 16 5 1 

% 5,9% 29,4% 47,1% 14,7% 2,9% 

A promoção do pensamento crítico necessita de 
ser estruturada, ao nível do currículo. 

Freq. 2  6 24 2 

% 5,9%  17,6% 70,6% 5,9% 
A promoção do pensamento crítico na criança 
do 1º CEB contribui acentuadamente para a 
assimilação dos conhecimentos 

Freq.  3 7 21 3 

%  8,8% 20,6% 61,8% 8,8% 
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A promoção do pensamento crítico na criança 
do 1º CEB desenvolve capacidades de 
aprendizagem autónomas 

Freq.   9 17 8 

%   26,5% 50,0% 23,5% 

A promoção do pensamento crítico na criança 
do 1º CEB contribuiu para uma maior 
consolidação e articulação de conteúdos 

Freq.  2 7 17 8 

%  5,9% 20,6% 50,0% 23,5% 

A promoção do pensamento crítico na criança 
do 1º CEB desenvolve-a enquanto cidadã 

Freq.  3 3 17 11 

%  8,8% 8,8% 50,0% 32,4% 
A promoção do pensamento crítico na criança 
do 1º CEB contribui para a construção de 
valores democráticos em prol do bem comum 

Freq.   6 16 12 

%   17,6% 47,1% 35,3% 

 
 

 

Estratégias/Dinâmicas utilizadas na sala de aula promotoras do 
pensamento crítico nas crianças do 1º CEB 
 

 

Destacou-se neste indicador com o valor de escala “utilizo muito” o seguinte: 

 

- Diversificação das fontes de informação para a construção do 

conhecimento (67,6%). 

-Valorização da expressão do raciocínio na situação de erro, na 

construção do conhecimento (58,8%). 

- Implementação de momentos de partilha e reflexão (50,0%). 

 
Tabela 2 - Estratégias/Dinâmicas utilizadas na sala de aula promotoras do pensamento 

crítico nas crianças do 1º CEB 

 

 
Não  

utilizo 
Utilizo  
Pouco 

Utilizo Utilizo  
Muito 

Utilizo  
Sempre 

Utilização de jogos (dinâmicas de grupo, jogos de 
absurdos, dilemas…) 

Freq. 1 2 16 13 2 

% 2,9% 5,9% 47,1% 38,2% 5,9% 

Implementação de momentos de partilha e reflexão 
Freq.  1 11 17 5 

%  2,9% 32,4% 50,0% 14,7% 
Realização de projetos (individuais e em grupo), 
tendo em conta os interesses e competências dos 
alunos, que estimulem a sua  participação 

Freq.  1 16 14 3 

%  2,9% 47,1% 41,2% 8,8% 

Realização de atividades de pesquisa e 
investigação 

Freq.  3 15 14 2 

%  8,8% 44,1% 41,2% 5,9% 

Valorização da expressão do raciocínio na situação 
de erro, na construção do conhecimento 

Freq.   8 20 6 

%   23,5% 58,8% 17,6% 

Utilização de materiais diversos, para serem Freq.  2 14 16 2 
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interpretados livremente, de forma a promover a 
criatividade %  5,9% 41,2% 47,1% 5,9% 
-Diversificação das fontes de informação (manuais, 
outros livros, mapas, imagens, instrumentos 
didáticos, pesquisa na Internet…), para a 
construção do conhecimento 

Freq.   4 23 7 

%   11,8% 67,6% 20,6% 

Elaboração de fichas de trabalho construídas com 
os alunos. 

Freq. 1 14 12 6 1 

% 2,9% 41,2% 35,3% 17,6% 2,9% 

Promoção diária de momentos de revisão/reflexão 
Freq.  2 14 13 5 

%  5,9% 41,2% 38,2% 14,7% 
 

 

 

 

 

Planificação – promoção do pensamento crítico 

 
Em “A planificação para a promoção do pensamento crítico nas crianças” as 

afirmações mais utilizadas são: 

 

- Planificação que promova a autoavaliação do aluno (61,8%) 

                                                          e  

- Planificação que atende a uma sequência integrada de conteúdos 

(50,0%). 

 

 

Tabela 3 - Planificação – promoção do pensamento crítico 

 

 
Não  

utilizo 
Utilizo  
Pouco 

Utilizo Utilizo  
Muito 

Utilizo  
Sempre 

Previsão de tempo para iniciativas dos alunos 
Freq. 1 5 13 13 2 

% 2,9% 14,7% 38,2% 38,2% 5,9% 

Elaboração/ organização de  material diversificado 
para escolha posterior dos alunos 

Freq. 1 7 20 5 1 

% 2,9% 20,6% 58,8% 14,7% 2,9% 
Elaboração de uma planificação estruturada, mas 
flexível, tendo em consideração os interesses dos 
alunos 

Freq. 1 2 18 9 4 

% 2,9% 5,9% 52,9% 26,5% 11,8% 

Previsão de tempo para partilha em grupo 
Freq. 1 7 11 12 3 

% 2,9% 20,6% 32,4% 35,3% 8,8% 

Previsão de tempo para gestão de imprevistos 
Freq. 1 6 17 9 1 

% 2,9% 17,6% 50,0% 26,5% 2,9% 

Elaboração de uma planificação com diferenciação Freq.  2 18 11 3 
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de atividades didáticas, no sentido de promover a 
descoberta %  5,9% 52,9% 32,4% 8,8% 

Planificação que atende a uma sequência integrada 
de conteúdos 

Freq. 1 2 7 17 7 

% 2,9% 5,9% 20,6% 50,0% 20,6% 

Planificação que promova a autoavaliação do aluno 
Freq.  3 8 21 2 

%  8,8% 23,5% 61,8% 5,9% 

Planificação que promova a autoavaliação do 
professor 

Freq. 1 4 14 8 7 

% 2,9% 11,8% 41,2% 23,5% 20,6% 

 

 

 

A Formação  

 

Basicamente, não existe discordâncias relativamente à” importância da 

formação na promoção do pensamento crítico nas crianças do 1º CEB”. 
 

Tabela 4 - A Formação visa essencialmente 

 

 
Discordo 

 totalmente 
Discordo NC / ND Concordo Concordo 

 totalmente 

Aprofundar os conhecimentos 
Freq.   2 23 9 

%   5,9% 67,6% 26,5% 

Utilizar recursos diversificados 
Freq.   1 23 10 

%   2,9% 67,6% 29,4% 

Produzir materiais didáticos inovadores 
Freq.   2 26 6 

%   5,9% 76,5% 17,6% 

Promover o contacto com novas perspetivas 
didáticas 

Freq.    24 10 

%    70,6% 29,4% 
Aprofundar o conhecimento sobre a importância 
da promoção do Pensamento crítico na criança 
do 1º CEB 

Freq.   2 23 9 

%   5,9% 67,6% 26,5% 
Desenvolver experiências de aprendizagem que 
promovam nos alunos a capacidade de 
raciocinar, descobrir e solucionar problemas 

Freq.    23 11 

%    67,6% 32,4% 
Avaliar estratégias e materiais pela identificação 
dos seus efeitos nos processos de ensino e de 
aprendizagem 

Freq.   2 24 8 

%   5,9% 70,6% 23,5% 

 
 

Consistência interna 
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A consistência interna das subescalas foi analisada com o coeficiente de 

consistência interna Alfa de Cronbach1. 

Os valores obtidos variam entre um mínimo de ,799 (razoável) na subescala 

perceção do tema e um máximo de ,907 (excelente) na subescala planificação. 

A categorização dos valores da consistência interna tem como referência os 

valores indicados em Hill (2005). A consistência da eficácia nos procedimentos 

não é calculada pois é constituída por um único item. 

 

Tabela 5 – Consistência interna 

 

 Alpha de 

Cronbach 

Nº de itens 

Perceção do tem ,799 9 

Estratégias/Dinâmicas ,884 9 

Planificação ,907 9 

Formação ,891 7 

 

 

 

 

HIPÓTESES 

Hipótese 1 

Hipótese nula – Os professores que tiveram formação sobre pensamento 

crítico na criança não têm perceções diferentes dos que não tiveram 

formação sobre esta temática. 

                                                           
1
 “A análise da consistência interna de uma medida psicológica é uma necessidade aceite na comunidade 

científica. Entre os diferentes métodos que nos fornecem estimativas do grau de consistência de uma 
medida salienta-se o índice de Cronbach sobre o qual acenta a confiança da maioria dos investigadores” - 
in Laboratório de Psicologia, 4 (1): 65-90 (2006), por João Maroco e Teresa Garcia-Marques, Instituto 
Superior de Psicologia Aplicada, Portugal. 
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Hipótese alternativa – Os professores que tiveram formação sobre 

pensamento crítico na criança têm perceções diferentes dos que não 

tiveram formação sobre esta temática. 

 

Encontram-se as seguintes diferenças estatisticamente significativas: 

Tabela 6 – Testes de Mann-Whitney 

 

  
Mann-

Whitney U 
Wilcoxon 

W 
Z Sig. 

Q1_01 78,000 99,000 -,315 ,753 

Q1_02 53,000 74,000 -1,526 ,127 

Q1_03 68,500 474,500 -,752 ,452 

Q1_04 53,000 459,000 -1,747 ,081* 

Q1_05 65,000 471,000 -,988 ,323 

Q1_06 31,000 437,000 -2,606 ,009*** 

Q1_07 55,500 461,500 -1,393 ,164 

Q1_08 71,000 477,000 -,641 ,522 

Q1_09 32,000 438,000 -2,552 ,011** 
                   * p ≤ 0,10 * p ≤ 0,05  * p ≤ 0,01 

1) A promoção do pensamento crítico na criança do 1º CEB necessita de 

ser estruturada, ao nível do currículo, Z = -1,747, p =0,081: 

- os professores que não tiveram formação sobre pensamento crítico na 

criança consideram a afirmação mais premente (17,71 vs 16,50). 

2) A promoção do pensamento crítico na criança do 1º CEB desenvolve 

capacidades de aprendizagem autónomas, Z = -2,606, p =0,009: 

- os professores que tiveram formação sobre pensamento crítico na criança 

consideram a afirmação mais premente (26,33 vs 15,61). 

3) A promoção do pensamento crítico na criança do 1º CEB contribui para 

a construção de valores democráticos em prol do bem comum, Z = -2,552, 

p =0,011: 

- os professores que tiveram formação sobre pensamento crítico na criança 

consideram a afirmação mais premente (26,17 vs 15,64). 
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Tabela 7 – Estatísticas descritivas 

 
PPCF N Ordem 

média 

Q1_01 

Sim 6 16,50 

Não 28 17,71 

Total 34  

Q1_02 

Sim 6 12,33 

Não 28 18,61 

Total 34  

Q1_03 

Sim 6 20,08 

Não 28 16,95 

Total 34  

Q1_04 

Sim 6 22,67 

Não 28 16,39 

Total 34  

Q1_05 

Sim 6 20,67 

Não 28 16,82 

Total 34  

Q1_06 

Sim 6 26,33 

Não 28 15,61 

Total 34  

Q1_07 

Sim 6 22,25 

Não 28 16,48 

Total 34  

Q1_08 

Sim 6 19,67 

Não 28 17,04 

Total 34  

Q1_09 

Sim 6 26,17 

Não 28 15,64 

Total 34  

    

 

Hipótese 2 

Hipótese nula – Os professores que tiveram formação sobre pensamento 

crítico na criança não utilizam estratégicas/dinâmicas diferentes dos que 

não tiveram formação sobre esta temática. 
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Hipótese alternativa – Os professores que tiveram formação sobre 

pensamento crítico na criança utilizam estratégicas/dinâmicas diferentes 

dos que não tiveram formação sobre esta temática. 

Não se encontram diferenças estatisticamente significativas. 

Tabela 8 – Testes de Mann-Whitney 

  
Mann-

Whitney U 
Wilcoxon 

W 
Z Sig. 

Q2_01 62,500 83,500 -1,060 ,289 

Q2_02 77,000 483,000 -,345 ,730 

Q2_03 51,000 72,000 -1,640 ,101 

Q2_04 79,500 485,500 -,221 ,825 

Q2_05 52,000 458,000 -1,638 ,101 

Q2_06 57,000 463,000 -1,342 ,180 

Q2_07 63,000 469,000 -1,150 ,250 

Q2_08 82,000 103,000 -,096 ,923 

Q2_09 82,500 488,500 -,073 ,942 

 

Tabela 9 – Estatísticas descritivas 

 
PPCF N Ordem 

média 

Q2_01 

Sim 6 13,92 

Não 28 18,27 

Total 34  

Q2_02 

Sim 6 18,67 

Não 28 17,25 

Total 34  

Q2_03 

Sim 6 12,00 

Não 28 18,68 

Total 34  

Q2_04 

Sim 6 18,25 

Não 28 17,34 

Total 34  

Q2_05 

Sim 6 22,83 

Não 28 16,36 

Total 34  

Q2_06 

Sim 6 22,00 

Não 28 16,54 

Total 34  
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Q2_07 

Sim 6 21,00 

Não 28 16,75 

Total 34  

Q2_08 

Sim 6 17,17 

Não 28 17,57 

Total 34  

Q2_09 

Sim 6 17,75 

Não 28 17,45 

Total 34  

 

Hipótese 3 

Hipótese nula – Os professores que tiveram formação sobre pensamento 

crítico na criança não utilizam planificações diferentes dos que não 

tiveram formação sobre esta temática. 

Hipótese alternativa – Os professores que tiveram formação sobre 

pensamento crítico na criança utilizam planificações diferentes dos que 

não tiveram formação sobre esta temática. 

Encontram-se as seguintes diferenças estatisticamente significativas: 

Tabela 10 – Testes de Mann-Whitney 

  
Mann-

Whitney U 
Wilcoxon 

W 
Z Sig. 

Q3_01 83,000 104,000 -,048 ,962 

Q3_02 65,500 471,500 -,943 ,346 

Q3_03 81,000 102,000 -,149 ,882 

Q3_04 59,000 465,000 -1,182 ,237 

Q3_05 53,500 74,500 -1,493 ,135 

Q3_06 76,500 482,500 -,375 ,708 

Q3_07 75,000 481,000 -,439 ,661 

Q3_08 71,500 477,500 -,652 ,515 

Q3_09 45,000 66,000 -1,849 ,064* 
                   * p ≤ 0,10  

 

Planificação que promova a autoavaliação do professor, Z = -1,849, p 

=0,064: 
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- os professores que não tiveram formação sobre pensamento crítico na 

criança utilizam as planificações mais vezes (18,89 vs 11,00) 

Tabela 11 – Estatísticas descritivas 

 
PPCF N Ordem 

média 

Q3_01 

Sim 6 17,33 

Não 28 17,54 

Total 34  

Q3_02 

Sim 6 20,58 

Não 28 16,84 

Total 34  

Q3_03 

Sim 6 17,00 

Não 28 17,61 

Total 34  

Q3_04 

Sim 6 21,67 

Não 28 16,61 

Total 34  

Q3_05 

Sim 6 12,42 

Não 28 18,59 

Total 34  

Q3_06 

Sim 6 18,75 

Não 28 17,23 

Total 34  

Q3_07 

Sim 6 19,00 

Não 28 17,18 

Total 34  

Q3_08 

Sim 6 19,58 

Não 28 17,05 

Total 34  

Q3_09 

Sim 6 11,00 

Não 28 18,89 

Total 34  

 

Hipótese 4 

 
Hipótese nula – O tempo de serviço não influencia as perceções dos 

professores sobre esta temática. 
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Hipótese alternativa – O tempo de serviço influencia as perceções dos 

professores sobre esta temática. 

Não se encontram diferenças estatisticamente significativas: 

Tabela 12 – Testes de Mann-Whitney 

  
Mann-

Whitney U 
Wilcoxon 

W 
Z Sig. 

Q1_01 93,000 346,000 -1,634 ,102 

Q1_02 130,500 383,500 -,059 ,953 

Q1_03 101,000 354,000 -1,199 ,230 

Q1_04 111,000 364,000 -,944 ,345 

Q1_05 120,000 373,000 -,498 ,619 

Q1_06 127,000 380,000 -,196 ,845 

Q1_07 114,500 192,500 -,683 ,495 

Q1_08 106,000 359,000 -1,022 ,307 

Q1_09 127,000 205,000 -,196 ,845 
 

 

 
Tabela 13 – Estatísticas descritivas 

 
Tmpo serviço N Ordem 

média 

Q1_01 

Menor tempo 12 20,75 

Maior tempo 22 15,73 

Total 34  

Q1_02 

Menor tempo 12 17,63 

Maior tempo 22 17,43 

Total 34  

Q1_03 

Menor tempo 12 20,08 

Maior tempo 22 16,09 

Total 34  

Q1_04 

Menor tempo 12 19,25 

Maior tempo 22 16,55 

Total 34  

Q1_05 

Menor tempo 12 18,50 

Maior tempo 22 16,95 

Total 34  

Q1_06 
Menor tempo 12 17,92 

Maior tempo 22 17,27 
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Total 34  

Q1_07 

Menor tempo 12 16,04 

Maior tempo 22 18,30 

Total 34  

Q1_08 

Menor tempo 12 19,67 

Maior tempo 22 16,32 

Total 34  

Q1_09 

Menor tempo 12 17,08 

Maior tempo 22 17,73 

Total 34  

 

 

Hipótese 5 

Hipótese nula – O tempo de serviço não influencia as 

estratégicas/dinâmicas dos professores. 

Hipótese alternativa – O tempo de serviço influencia as 

estratégicas/dinâmicas dos professores. 

Encontram-se as seguintes diferenças estatisticamente significativas: 

 

Tabela 14 – Testes de Mann-Whitney 

  
Mann-

Whitney U 
Wilcoxon 

W 
Z Sig. 

Q2_01 109,000 187,000 -,904 ,366 

Q2_02 126,000 204,000 -,236 ,813 

Q2_03 106,000 359,000 -1,031 ,303 

Q2_04 120,000 198,000 -,471 ,638 

Q2_05 128,000 206,000 -,163 ,870 

Q2_06 111,000 189,000 -,833 ,405 

Q2_07 117,000 195,000 -,655 ,512 

Q2_08 85,000 163,000 -1,804 ,071* 

Q2_09 110,000 363,000 -,849 ,396 
                   * p ≤ 0,10  

 
Elaborações de fichas de trabalho construídas com os alunos, Z = -1,804, 

p =0,071: 
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- Os professores com mais tempo de serviço utilizam-nas mais vezes (19,64 vs 

13,58). 

Tabela 15 – Estatísticas descritivas 

 
Tempo serviço N Ordem 

média 

Q2_01 

Menor tempo 12 15,58 

Maior tempo 22 18,55 

Total 34  

Q2_02 

Menor tempo 12 17,00 

Maior tempo 22 17,77 

Total 34  

Q2_03 

Menor tempo 12 19,67 

Maior tempo 22 16,32 

Total 34  

Q2_04 

Menor tempo 12 16,50 

Maior tempo 22 18,05 

Total 34  

Q2_05 

Menor tempo 12 17,17 

Maior tempo 22 17,68 

Total 34  

Q2_06 

Menor tempo 12 15,75 

Maior tempo 22 18,45 

Total 34  

Q2_07 

Menor tempo 12 16,25 

Maior tempo 22 18,18 

Total 34  

Q2_08 

Menor tempo 12 13,58 

Maior tempo 22 19,64 

Total 34  

Q2_09 

Menor tempo 12 19,33 

Maior tempo 22 16,50 

Total 34  

 

Hipótese 6 

Hipótese nula – O tempo de serviço não influencia as planificações dos 

professores relacionadas com o pensamento crítico nas crianças. 
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Hipótese alternativa – O tempo de serviço influencia as planificações dos 

professores relacionadas com o pensamento crítico nas crianças. 

Encontram-se as seguintes diferenças estatisticamente significativas: 

 

Tabela 16 – Testes de Mann-Whitney 

  
Mann-

Whitney U 
Wilcoxon 

W 
Z Sig. 

Q3_01 116,000 194,000 -,613 ,540 

Q3_02 101,500 179,500 -1,240 ,215 

Q3_03 126,000 204,000 -,237 ,813 

Q3_04 132,000 385,000 0,000 1,000 

Q3_05 119,500 372,500 -,488 ,625 

Q3_06 118,000 196,000 -,558 ,577 

Q3_07 114,000 367,000 -,700 ,484 

Q3_08 127,000 380,000 -,208 ,835 

Q3_09 102,000 180,000 -1,135 ,256 

 

 
Tabela 17 – Estatísticas descritivas 

 
Tempo serviço N Ordem 

média 

Q3_01 

Menor tempo 12 16,17 

Maior tempo 22 18,23 

Total 34  

Q3_02 

Menor tempo 12 14,96 

Maior tempo 22 18,89 

Total 34  

Q3_03 

Menor tempo 12 17,00 

Maior tempo 22 17,77 

Total 34  

Q3_04 

Menor tempo 12 17,50 

Maior tempo 22 17,50 

Total 34  

Q3_05 

Menor tempo 12 18,54 

Maior tempo 22 16,93 

Total 34  

Q3_06 
Menor tempo 12 16,33 

Maior tempo 22 18,14 
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Total 34  

Q3_07 

Menor tempo 12 19,00 

Maior tempo 22 16,68 

Total 34  

Q3_08 

Menor tempo 12 17,92 

Maior tempo 22 17,27 

Total 34  

Q3_09 

Menor tempo 12 15,00 

Maior tempo 22 18,86 

Total 34  

 

 
Análise estatística 
 
 
Para testar as hipóteses formuladas utiliza-se como referência, para aceitar ou 

rejeitar a hipótese nula, um nível de significância (α) ≤ 0,05. No entanto, se 

encontrar diferenças significativas para um nível de significância (α) ≤ 0,10 

estas serão devidamente comentadas. 

A amostra é representativa dos professores do agrupamento para uma margem 

de erro de 15% e um nível de confiança de 90%. 

 Utilizou-se o teste de Mann-Whitney pois estamos sempre a comparar 

duas amostras e as variáveis dependentes são de tipo ordinal. 

 

Esta análise estatística foi efetuada com o SPSS na versão 20.0 para 

Windows. 
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Discussão de Resultados  

 

Perante a análise estatística apurou-se os seguintes resultados: 

 

Na subescala de perceção do tema a afirmação que motivou um maior número 

de concordâncias no nível extremamente relevante foi apurado que a 

promoção do pensamento crítico na criança do 1º CEB é essencial (55,9%). 

No valor de escala “utilizo muito”, ficou demonstrado que a diversificação das 

fontes de informação para a construção do conhecimento (67,6%). 

Na Valorização da expressão do raciocínio na situação de erro, na construção 

do conhecimento (58,8%).  

Na Planificação – promoção do pensamento crítico, ficou demonstrado que a 

Planificação que promova a autoavaliação do aluno (61,8%) e Planificação que 

atende a uma sequência integrada de conteúdos (50,0%). 

Na Formação, basicamente, não existem discordâncias relativamente à” 

importância da formação na promoção do pensamento crítico nas crianças do 

1º CEB”. 

 

ü A promoção do pensamento crítico na criança do 1º CEB 

necessita de ser estruturada, ao nível do currículo; 

ü A promoção do pensamento crítico na criança do 1º CEB 

desenvolve capacidades de aprendizagem autónomas; 

ü A promoção do pensamento crítico na criança do 1º CEB contribui 

para a construção de valores democráticos em prol do bem 

comum. 

 

Os professores que tiveram formação sobre pensamento crítico na criança 

utilizam estratégicas/dinâmicas diferentes dos que não tiveram formação sobre 

esta temática. 
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Considerações Finais 

 

Partindo dos pressupostos apresentados, é tarefa do profissional docente 

desenvolver o raciocínio que proporciona através da prática do diálogo, o 

desenvolvimento cognitivo, afetivo e social, das crianças, nomeadamente ao 

nível da dimensão crítica, criativa e ética do seu pensamento, numa relação 

profunda entre o pensar, falar e o agir.  

“Ora, o papel do educador é propositadamente reservado. Por outras palavras, 
o educador facilita a discussão e cuida das regras e só em alguns momentos 
(poucos) expõe o seu ponto de vista, porque o valor do diálogo, o exercício de 
escutar o outro, em última análise, o exercício da cidadania, é aprendido no 
processo de conhecimento. Os «conteúdos» da lógica são vivenciados com 
significado e sentido, ao serviço de uma problematização da experiência 
quotidiana” (Gonçalves, 2007: 27). 
 

É nossa convicção que a promoção do pensamento crítico deve contemplar os 

seguintes objetivos primordiais/essenciais:  

“uma maior autonomia de pensamento, uma perceção ética mais 
apurada, o respeito por pensamentos diferentes do seu, o respeito pela 
opinião de outras pessoas, a capacidade de fundamentar os seus 
argumentos. No fundo, pretende-se contribuir para uma cidadania 
responsável” (Gonçalves e Azevedo, 2006: 104). 
 

Ao finalizar a investigação, é tempo de refletir, analisar e crescer com tudo 

aquilo que foi desenvolvido. Espera-se que, com muito mais luzes do que 

sombras, aquilo que agora se conclui possa constituir um farol para quem, se 

interessa por esta área, sempre na procura constante de ser melhor 

profissional e melhor pessoa. 

Será pertinente referir que a colheita de dados foi talvez o período mais 

conturbado e moroso de todo o processo, dado que a aliar ao facto de ter sido 

desenvolvido em período laboral era influenciado decisivamente pela 

disponibilidade da aluna. Terá sido, porventura, e tendo em conta os receios 

iniciais justificados pela inexperiência, uma das etapas que mais prazer 

proporcionou, também pelo conhecimento adicional que favoreceu. 

Apesar das dificuldades existentes, das dúvidas iniciais e daquelas que 

percorreram todo o trabalho, dos momentos de apreensão e cansaço, foi 

possível conduzir a investigação a bom porto, respondendo ao problema inicial 
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e confirmando as hipóteses definidas. Propôs-se como objetivos de 

investigação: Apurar quais as estratégias de promoção do sentido crítico que 

os professores aplicam, no 1º CEB; Identificar as competências reflexivas, 

lógicas e argumentativas evidenciadas pelos docentes do 1º CEB, no que se 

refere ao desenvolvimento do sentido crítico dos seus alunos.  

As principais estratégicas de promoção do sentido crítico nas crianças, é 

segundo o estudo que foi realizado, e de acordo com os professores 

participantes, que este deve ser estruturado ao nível do currículo, que deve 

desenvolver capacidades de aprendizagem e, essencialmente, contribui para a 

construção de valores democráticos em prol do bem comum.  

A realização de qualquer estudo implica a tomada de consciência de que sem 

objetividade e rigor científicos, a validade do mesmo será sempre questionável.  

De qualquer forma, deverá ser também dado assente para o investigador que 

existem sempre variáveis que estão fora do seu controlo, pelo que, o trabalho 

acabará por reunir apesar do seu esforço, algumas limitações. A este gesto de 

humildade, pensou-se que deve ser associada a ideia de que as brechas 

existentes numa investigação são também positivas, na medida, em que 

podem servir de ponto de partida para novas investigações. 

Desde que assim se pretenda, uma investigação nunca está concluída e pode 

sempre servir de base para o surgimento de novas inquietações e 

consequentes estudos, daí que a ciência, em qualquer dos seus domínios, seja 

uma área incompleta por natureza e daí a sua riqueza particular – algo que nos 

impele para a tentativa da descoberta… 

Apesar da insatisfação constante que sentiu-se e, de certo modo, ainda se 

sente, que foi de extrema utilidade esta investigação – para um exercício 

profissional mais consistente e consciente, para além do prazer pelo 

conhecimento. 
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Inquérito por questionário 

 

No âmbito da realização do trabalho de Mestrado em Ciências da Educação, especialização 

em Supervisão Pedagógica, este inquérito por questionário intitulado “ Promoção do Sentido 

Crítico no Contexto do 1º Ciclo do Ensino Básico” destina-se a recolher dados de investigação 

sobre esta temática, no grau de ensino referido. 

 

 Por favor, leia com atenção e responda às questões. 

A sua opinião é muito importante e desde já agradecemos a disponibilidade e franqueza no 

preenchimento. 

Garante-se o anonimato dos dados fornecidos. 

 

Idade:______ anos                                                                                               Sexo: _____ 

Tempo de serviço: :____anos                                                                 Estado civil: _____________ 

Tendo em conta a seguinte convenção, assinale com um X a sua opinião: 

 
1- Perceção do tema 

 

 
Irrelevante 

 
Pouco 

relevante 

 
Relevante 

 
Muito 

relevante 

 
Extremamente 

relevante 

1.1-  A promoção do pensamento crítico na 

criança do 1º CEB é essencial  

     

1.2-  A promoção do pensamento crítico na 

criança do 1º CEB tem como base o 

trabalho realizado pelo professor 

     

1.3-  O pensamento crítico na criança do 1º CEB 

desenvolve-se de forma natural  

     

1.4- A promoção do pensamento crítico na 
criança do 1º CEB necessita de ser estruturada, 
ao nível do currículo. 

     

1.5- A promoção do pensamento crítico na 

criança do 1º CEB contribui acentuadamente 

para a assimilação dos conhecimentos 

     

1.6- A promoção do pensamento crítico na 

criança do 1º CEB desenvolve capacidades de 

aprendizagem autónomas 

     

1.7- A promoção do pensamento crítico na 

criança do 1º CEB contribuiu para uma maior 

consolidação e articulação de conteúdos 
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Tendo em conta a seguinte convenção, assinale com um X a sua opinião: 

 
2- Frequência - Estratégias/Dinâmicas 

na sala de aula promotoras do 
pensamento crítico nas crianças do 

1º CEB 

Não utilizo Utilizo 
Pouco 

 

 
Utilizo 

Utilizo 
Muito 

 

Utilizo  
Sempre 

2.1-Utilização de jogos (dinâmicas de 
grupo, jogos de absurdos, dilemas…) 

     

2.2- Implementação de momentos de 
partilha e reflexão 

     

2.3—Realização de projetos (individuais e 
em grupo), tendo em conta os interesses 
e competências dos alunos, que 
estimulem a sua  participação 

     

2.4- Realização de atividades de pesquisa 
e investigação 

     

 2.5 – Valorização da expressão do 
raciocínio na situação de erro, na 
construção do conhecimento 

     

2.6 – Utilização de materiais diversos, 
para serem interpretados livremente, de 
forma a promover a criatividade 

     

2.7- Diversificação das fontes de 
informação (manuais, outros livros, 
mapas, imagens, instrumentos didáticos, 
pesquisa na Internet…), para a construção 

do conhecimento 

     

2.8- -Elaboração de fichas de trabalho 
construídas com os alunos. 

     

2.9 – Promoção diária de momentos de 
revisão/reflexão 

     

 

Tendo em conta a seguinte convenção, assinale com um X a sua opinião: 

 
Planificação – promoção do 

pensamento crítico 

Não utilizo Utilizo 
Pouco 

 

 
Utilizo 

Utilizo 
Muito 

 

Utilizo  
Sempre 

3.1- Previsão de tempo para iniciativas      

1.8 - A promoção do pensamento crítico na 

criança do 1º CEB desenvolve-a enquanto 

cidadã  

     

1.9 - A promoção do pensamento crítico na 

criança do 1º CEB contribui para a construção 

de valores democráticos em prol do bem 

comum 
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dos alunos 

3.2- Elaboração/ organização de  material 
diversificado para escolha posterior dos 
alunos 

     

3.3 – Elaboração de uma planificação 
estruturada, mas flexível, tendo em 
consideração os interesses dos alunos 

     

3.4- Previsão de tempo para partilha em 
grupo 

     

3.5- Previsão de tempo para gestão de 
imprevistos 

     

3.6 – Elaboração de uma planificação com 
diferenciação de atividades didáticas, no 
sentido de promover a descoberta  

     

3.7- Planificação que atende a uma 
sequência integrada de conteúdos  

     

3.8- Planificação que promova a 
autoavaliação do aluno 

     

3.9– Planificação que promova a 
autoavaliação do professor 

     

 

No âmbito da promoção do pensamento crítico na criança do 1º CEB, a formação é 

fundamental, para a atualização de competências.  

Neste sentido, dos itens a seguir apresentados, assinale com um X, o seu grau de 

concordância, tendo em conta a seguinte convenção 

 

4 – A Formação visa 

essencialmente: 

 

Discordo 

Totalmente 

 

Discordo 
 

 
Nem 

concordo, 
nem 

discordo 

Concordo  Concordo 
Totalmente 

 

4.1- Aprofundar os conhecimentos       

4.2- Utilizar recursos diversificados      

4.3- Produzir materiais didáticos 
inovadores  

     

4.4- Promover o contacto com novas 
perspetivas didáticas 

     

4.5- Aprofundar o conhecimento sobre a 
importância da promoção do 
Pensamento crítico na criança do 1º CEB 

     

4.6- Desenvolver experiências de 
aprendizagem que promovam nos alunos 
a capacidade de raciocinar, descobrir e 
solucionar problemas 
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4.7- Avaliar estratégias e materiais pela 
identificação dos seus efeitos nos 
processos de ensino e de aprendizagem 

     

 

Nas ações de formação em que tem participado, considera que a promoção do pensamento 

crítico na criança do 1º CEB, tem sido uma temática abordada? 

Sim                                                                                                                                                          Não  

5.1- Se respondeu afirmativamente, por favor, refira de que forma foi abordada. 

 

Obrigada pela sua disponibilidade. 

 

 

 

 Obrigada! 
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1º
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L

O
 D

O
 E

N
S
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O
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Á

S
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O
 

A
s 

au
la

s 
tê

m
 a

 d
ur

aç
ão

 d
e 

10
0 

ou
 5

0 
m

in
ut

os
. 

a)
 N

o 
pr

im
ei

ro
 c

ic
lo

 d
o 

en
si

no
 b

ás
ic

o,
 a

 c
om

po
ne

nt
e 

le
ti

va
 é

 d
e 

5 
ho

ra
s 

di
ár

ia
s 

E
st

a 
di

st
ri

bu
iç

ão
 h

or
ár

ia
 f

ar
-s

e-
á 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 o

 r
eg

im
e 

de
 f

un
ci

on
am

en
to

 

qu
e 

 s
e 

 d
es

en
vo

lv
em

  e
m

 d
oi

s 
pe

rí
od

os
 d

iu
rn

os
  d

e 
du

ra
çã

o 
 n

ão
  s

up
er

io
r 

a 
tr

ês
 

do
 A

gr
up

am
en

to
 d

ef
in

id
o 

pe
lo

 d
ir

et
or

. 

ho
ra

s 
e 

se
pa

ra
do

s 
en

tr
e 

si
 p

or
 u

m
a 

ho
ra

 e
 tr

in
ta

 m
in

ut
os

. 
N

o 
 p

er
ío

do
  d

a 
 ta

rd
e 

 d
as

  4
ªs

  e
  6

ªs
  f

ei
ra

s,
  s

em
pr

e 
 q

ue
  p

os
sí

ve
l, 

 n
ão

  h
á 

b)
 O

 d
ir

et
or

 p
od

e,
 d

es
de

 q
ue

 ta
l s

e 
m

os
tr

e 
ne

ce
ss

ár
io

, f
le

xi
bi

li
za

r 
 o

 h
or

ár
io

 d
a 

at
iv

id
ad

es
  l

et
iv

as
,  

se
nd

o 
 e

st
as

  s
ub

st
it

uí
da

s 
 p

or
  r

eu
ni

õe
s 

 d
os

  d
iv

er
so

s 

at
iv

id
ad

e 
 c

ur
ri

cu
la

r 
 d

e 
 f

or
m

a 
 a

  a
da

pt
á-

lo
  à

s 
 c

on
di

çõ
es

  d
e 

 r
ea

li
za

çã
o 

 d
o 

ór
gã

os
  p

re
vi

st
os

  n
es

te
  r

eg
ul

am
en

to
  i

nt
er

no
  e

  n
a 

 le
gi

sl
aç

ão
  e

m
  v

ig
or

  e
 

co
nj

un
to

  d
as

  a
ti

vi
da

de
s 

 c
ur

ri
cu

la
re

s 
 e

  d
e 

 e
nr

iq
ue

ci
m

en
to

  c
ur

ri
cu

la
r 

 te
nd

o 
 e

m
 

fu
nc

io
na

m
en

to
 d

e 
pr

oj
et

os
, o

fi
ci

na
s,

 a
te

li
ês

 e
 c

lu
be

s.
 

co
nt

a 
 o

  i
nt

er
es

se
  d

os
  a

lu
no

s 
 e

  d
as

  f
am

íl
ia

s,
  s

em
  p

re
ju

íz
o 

 d
a 

 q
ua

li
da

de
 

pe
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gó
gi

ca
; 

A
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c)
  O

  p
er

ío
do

  d
e 

 f
un

ci
on

am
en

to
  d

e 
 c

ad
a 

 e
sc

ol
a 

 é
  c

om
un

ic
ad

o 
 a

os
 

C
on

st
it

ui
çã

o 
de
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u

rm
as

 

en
ca

rr
eg

ad
os

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 n
o 

m
om

en
to

 d
a 

in
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ri
çã

o 
e 

co
nf

ir
m
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o 

no
 in
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io

 d
o 

an
o 
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ti

vo
, e

m
 r

eu
ni

ão
 g

er
al

, b
em

 c
om

o 
é 
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da

 a
 in

di
ca

çã
o 
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s 

di
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 e
m

 q
ue

 s
e 

N
a 

co
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iç
ão

 d
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rm
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 d
ir

et
or

 a
pl

ic
ar
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a 
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gi
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aç

ão
 e

m
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ig
or

, 
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ri

fi
ca

 a
 f
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xi
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 c
ur

ri
cu

la
r,

 c
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o 
se
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 n

ec
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sá
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o 
a 
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a 
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co

rr
er

; 
to

m
an

do
  e

m
 c

on
si

de
ra

çã
o 

ev
en
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ai

s 
de
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be
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çõ
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 d

o 
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el

ho
  p

ed
ag
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ic

o 

d)
  A

s 
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vi
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s 
 d

e 
 e

nr
iq

ue
ci

m
en

to
  c

ur
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cu
la

r 
 e

m
  h

or
ár

io
s 

 d
e 

 r
eg

im
e 

 n
or

m
al

 
e 

su
ge

st
õe

s 
do

s 
co

ns
el

ho
s 

de
 tu

rm
a,

  s
em

pr
e 

qu
e 

po
ss

ív
el

, n
a 

ob
se

rv
ân

ci
a 

fu
nc

io
na

m
, p

re
fe

re
nc

ia
lm

en
te

, d
as

 d
ez

as
se

is
 h

or
as

 à
s 

de
za

ss
et

e 
ho

ra
s 

e 
tr

in
ta

 
de

 c
ri

té
ri

os
 d

e 
na

tu
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za
 p

ed
ag
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ic

a.
 

m
in

ut
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; 

e)
  A

  c
om

po
ne

nt
e 

 d
e 
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po

io
  à

  f
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íl
ia

  c
om

pr
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nd
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 o
  a

co
lh
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se
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o 

 d
e 
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  o

  p
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  d
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e 
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o 
 c

om
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 n
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a 

C
ri

té
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a 

a 
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n
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u
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 d
e 
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rm
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fa
m

íl
ia

, g
er

id
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 p
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ut
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pa
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  c
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o 

 d
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m
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o 
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dá
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Á
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 c
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 d
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ão

 

A
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a 
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ic
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ec
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dá
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a 

 D
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er
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a 
 d

a 
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a 
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  v
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P
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a 
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 r
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ro
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  d

e 
 e
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e,

  s
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e 

S
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un
dá

ri
a 

 C
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r 

 Â
ng
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un
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m
  r
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 d
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qu
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 p
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l, 
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iç
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  t
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m
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e 

 r
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pç
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os
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m
e 

 d
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  e
m
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m
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, d
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os
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 c
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: 

m
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e 
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m
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 d
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 q

ue
 p
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a 
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 d
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 A
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 lo
ca

l d
e 
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bá

si
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 e
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ec
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dá
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m
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o 

 d
e 
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 d
o 

 p
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  t
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a 
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u 

d)
 A

 m
an

ut
en
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o 
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 d
e 
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os
 d
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pr

é-
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r,
 r

es
pe

it
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do
 a

s 
in

di
ca

çõ
es

 
de

 d
is

ci
pl

in
a.
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 e

du
ca

do
ra

 d
o 

gr
up
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2 
- 

 T
en

do
 p

or
  b
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e 

a 
al

ín
ea

  e
) 
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 a

rt
ig
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3º

 d
o 

D
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pa
ch

o 
N

or
m

at
iv

o 

e)
 A

 r
ea

li
za

çã
o 

da
 m

at
rí

cu
la

 d
en

tr
o 

do
 p

ra
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 le
ga

l. 
nº

  1
3-

A
/2
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  d
e 

 5
  d

e 
 ju
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o,

  s
er

ão
  p

ro
du

zi
do

s 
 m

ec
an

is
m

os
  d

e 

pr
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ra
m

aç
ão

  e
  p
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ne
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en

to
  d

e 
 a

ti
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da
de

s 
 e

du
ca
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s 
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ue
  g
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m

  o
 

2 
–

  N
a 

ed
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aç
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 p
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-e
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  p
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 o

  p
re

ce
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do

 n
a 

al
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 b

) 
 d

o 
cu

m
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en
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 d

e 
pr

og
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m
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 c
ur

ri
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re

s 
e 

a 
oc

up
aç

ão
 d
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 a

lu
no
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ar
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 2

4º
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D

ec
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to
-L
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  n
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 d

e 
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1 
 d

e 
de
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m
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  e
  d
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ai

s 
 le

gi
sl

aç
ão

 
3 

 -
  N

a 
 e

la
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ra
çã

o 
 d
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se

  p
la

no
  d

ev
e-

se
  t

er
  p

re
se

nt
e 

 o
s 

 s
eg

ui
nt

es
 

em
  v

ig
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O

s 
 c

ri
té
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  d
ef

in
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  n

o 
 D
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o 

 n
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  1
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  d
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  d

e 
 ju

lh
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co
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ei

to
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sã
o 
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ad

os
 e

m
 s

it
ua

çõ
es

 d
e 
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m
pa

te
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B
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  d

e 
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ui

çã
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co
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un
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  d

e 
 p

ro
fe
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or
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  q

ue
,  

em
  c

ad
a 

 te
m
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le
ti

vo
, s

e 
en
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nt
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 d
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 s
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a 
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 d
e 
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e 
 a

 

A
rt
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a 
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u 
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e 
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r 

 tu
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º 
 c
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o 
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s 
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e 

D
is
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u
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 d
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ti
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o 
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du
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ue
  g

ar
an
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m

  a
  s
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it
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çã
o 

 d
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  p
ro

fe
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es

  t
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  d

e 
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a;
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F
al
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  p
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  m
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  p
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st
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: 
é 
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a 
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  o
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e 

 c
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o 
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A

 d
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e 
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m
o 
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cí
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o 
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or

 

a 
de

fe
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 d
a 
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id
ad

e 
de

 e
ns

in
o 

e 
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 le
gí

ti
m

os
 in

te
re
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 d
os

 a
lu

no
s.

 
do

ce
nt

e,
  d

ev
en

do
  e

st
e 

 d
ar

  c
on

he
ci

m
en

to
  d

a 
 in

te
nç

ão
  d

e 
 f

al
ta

r 
 a

o 
 d

ir
et
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2 
- 

A
 d

is
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ib
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çã
o 

 d
o 
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 d
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en
te

 é
 f
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  p
el

o 
 d

ir
et
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  r

es
pe

it
an

do
 a
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m
 a
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nt

ec
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a 
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el
; 

le
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aç
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  e

m
  v

ig
or

  e
  t
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  e

m
  c

on
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çã
o 
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s 

 c
ri
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  d

ef
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id
os

  p
el

o 
c)

 F
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 p

or
 m

ot
iv

os
  i

m
p

re
vi

st
os

: 
é 
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ue

la
 q

ue
 o

co
rr

e 
po

r 
ca

us
as

 a
lh

ei
as

 

co
ns

el
ho

 p
ed

ag
óg

ic
o.

 
à 

 v
on

ta
de

  d
o 

pr
of

es
so

r 
e 

 im
po

ss
ív

ei
s 

de
  p

re
ve

r.
 O

 p
ro

fe
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or
 d

ev
e 
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oc

ur
ar
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 o
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da

m
en
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 d
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m
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íp
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  d

e 
 d
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s 
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u 
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s 
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s 

A
ti

vi
d
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 d
e 
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b
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p

ar
a 
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u
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a 

d
e 
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m

p
os
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ip
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s 
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 c
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or
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 d
e 
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a 
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e)
 

P
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n
o 

 d
e 
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m
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e 
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a 

 d
a 
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a 
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1 
 -
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en
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 d
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e 
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  a
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m
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s 

 d
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e 
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r 
 o
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et
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nt
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  e
st

ra
té

gi
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de
s 

 e
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or
m
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  d

e 
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aç
ão

, 

pe
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an
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a 
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o 

 e
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aç
o 
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u 
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m
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la
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e 
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e 

- 
9 

- 



P
ro

m
o
çã

o 
d
o 

S
e
nt

id
o

 C
rí

tic
o
 n

o
 C

o
n
te

xt
o
 d

o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
ra

ça
 M

o
u
ra

  
 

8
8
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

de
  f

or
m

a 
 a

  p
er

m
it

ir
  a

  l
ec

io
na

çã
o 

 d
e 

 u
m

a 
 a

ul
a,

  d
e 

 u
m

a 
 d
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 c
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 d
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os
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 c
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 d
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os
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 c
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 p
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d

oi
s 

re
pr

es
en

ta
nt

es
  p

ar
a 

ac
om

pa
nh

ar
 to

do
 

m
ét

od
o 

de
 r

ep
re

se
nt

aç
ão

 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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os
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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os
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os
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 d
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 d
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 d
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 c
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 s
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 p
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 d
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 d
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l d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 f
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 d
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 D
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, c
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le
m

en
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 e
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 D
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 d
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 d
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 d
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 c
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 D
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 C
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 d
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ra
l r
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 d
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 d

e 
e 

ex
tr

ao
rd

in
ar

ia
m

en
te

 s
em

pr
e 

qu
e 

co
nv

oc
ad

o 
pe

lo
 r

es
pe

ti
vo

 p
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 p
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 d
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 m
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 d
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 d
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 d
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
es

sa
çã

o 
 d

o 
 m

an
da

to
  d

os
  m

em
br

os
 

fu
nc

io
na

m
en

to
 in

te
rn

o.
 

el
ei

to
s 

sã
o 

pr
ee

nc
hi

da
s 

pe
lo

 p
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 c
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 p
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s 

al
te

ra
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te
rn
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D
ir

et
or
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s 
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an
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l d
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iv
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 d
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 c
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 d
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 p
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la
s 

na
s 

ár
ea

s 
pe

da
gó
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, c
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l, 
ad
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 d
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 p
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 c
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 d
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to
,  

em
 

se
m

  d
ir

ei
to

  a
  v

ot
o,

  a
  c

on
vi

te
  d

o 
 p

re
si

de
nt

e 
 d

o 
 c

on
se

lh
o 

 p
ed

ag
óg

ic
o,

 
co

nf
or

m
id

ad
e 

 c
om

  a
s 

 li
nh

as
  o

ri
en

ta
do

ra
s 

 d
ef

in
id

as
  p

el
o 

 c
on

se
lh

o 

re
pr

es
en

ta
nt

es
 d

o 
pe

ss
oa

l n
ão

 d
oc

en
te

, d
os

 p
ai

s 
e 

en
ca

rr
eg

ad
os

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 
ge

ra
l;

 

e 
do

s 
al

un
os

. 
b
) 

E
la

bo
ra

r 
o 

re
la

tó
ri

o 
de

 c
on

ta
s 

de
 g

er
ên

ci
a;
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d
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S
e
nt

id
o
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rí

tic
o
 n

o
 C

o
n
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xt
o
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o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
ra

ça
 M

o
u
ra

  
 

1
0
3
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

c)
 

A
ut

or
iz

ar
  a

  r
ea

li
za

çã
o 

 d
e 

 d
es

pe
sa

s 
 e

  o
  r

es
pe

ti
vo

  p
ag

am
en

to
, 

C
om

pe
te

  a
o 

 r
ep

re
se

nt
an

te
  d

e 
 e

sc
ol

a 
 o

u 
 e

st
ab

el
ec

im
en

to
  d

e 

fi
sc

al
iz

ar
  a

  c
ob

ra
nç

a 
 d

e 
 r

ec
ei

ta
s 

 e
  v

er
if

ic
ar

  a
  l

eg
al

id
ad

e 
 d

a 
 g

es
tã

o 
ed

uc
aç

ão
 p

ré
-e

sc
ol

ar
: 

fi
na

nc
ei

ra
; 

a)
  C

oo
rd

en
ar

  a
s 

 a
ti

vi
da

de
s 

 e
du

ca
ti

va
s,

  e
m

  a
rt

ic
ul

aç
ão

  c
om

  o
 

d
) 

Z
el

ar
 p

el
a 

at
ua

li
za

çã
o 

do
 c

ad
as

tr
o 

pa
tr

im
on

ia
l. 

di
re

to
r,

 

b)
  C

um
pr

ir
  e

  f
az

er
  c

um
pr

ir
  a

s 
 d

ec
is

õe
s 

 d
o 

 d
ir

et
or

  e
  e

xe
rc

er
  a

s 

4 
- 

F
U

N
C

IO
N

A
M

E
N

T
O

 
co

m
pe

tê
nc

ia
s 

qu
e 

po
r 

es
te

 lh
e 

fo
re

m
 d

el
eg

ad
as

; 

O
  c

on
se

lh
o 

 a
dm

in
is

tr
at

iv
o 

 r
eú

ne
  o

rd
in

ar
ia

m
en

te
  u

m
a 

 v
ez

  p
or

  m
ês

  e
 

c)
  T

ra
ns

m
it

ir
  a

s 
 in

fo
rm

aç
õe

s 
 r

el
at

iv
as

  a
o 

 p
es

so
al

  d
oc

en
te

  e
  n

ão
 

ex
tr

ao
rd

in
ar

ia
m

en
te

 s
em

pr
e 

qu
e 

o 
pr

es
id

en
te

 o
 c

on
vo

qu
e,

 p
or

 s
ua

 in
ic

ia
tiv

a 
ou

 
do

ce
nt

e 
e 

ao
s 

al
un

os
; 

a 
re

qu
er

im
en

to
 d

e 
qu

al
qu

er
 d

os
 r

es
ta

nt
es

 m
em

br
os

. 
d)

 P
ro

m
ov

er
 e

 in
ce

nt
iv

ar
 a

 p
ar

ti
ci

pa
çã

o 
do

s 
pa

is
 e

 e
nc

ar
re

ga
do

s 
de

 

A
s 

 r
eu

ni
õe

s 
 s

er
ão

  s
ec

re
ta

ri
ad

as
  p

el
a 

 c
he

fe
  d

os
  s

er
vi

ço
s 

ed
uc

aç
ão

,  
do

s 
 in

te
re

ss
es

  l
oc

ai
s 

 e
  d

a 
 a

ut
ar

qu
ia

  n
as

  a
ti

vi
da

de
s 

ad
m

in
is

tr
at

iv
os

 
ed

uc
at

iv
as

; 

A
s 

 a
ta

s 
 s

er
ão

  r
eg

is
ta

da
s 

 e
m

  f
or

m
at

o 
 e

le
tr

ón
ic

o 
 c

on
fi

ad
o 

 à
  g

ua
rd

a 
 d

a 
e)

  V
el

ar
  e

  z
el

ar
  p

el
a 

co
ns

er
va

çã
o 

 d
os

 e
qu

ip
am

en
to

s 
 e

  i
ns

ta
la

çõ
es

 

ch
ef

e 
do

s 
se

rv
iç

os
 a

dm
in

is
tr

at
iv

os
. 

do
  r

es
pe

ti
vo

  e
st

ab
el

ec
im

en
to

  d
e 

 e
ns

in
o,

  c
om

un
ic

an
do

  a
o 

 d
ir

et
or

 

qu
al

qu
er

 a
no

m
al

ia
 e

 c
ol

ab
or

an
do

 c
om

 e
st

e 
na

 p
ro

cu
ra

 d
e 

so
lu

çõ
es

, 

A
rt

ig
o 

20
.º

 
no

m
ea

da
m

en
te

 ju
nt

o 
da

 a
ut

ar
qu

ia
 lo

ca
l; 

R
ep

re
se

n
ta

çã
o 

de
 e

sc
ol

a 
ou

 d
e 

es
ta

b
el

ec
im

en
to

 d
e 

ed
u

ca
çã

o 
p

ré
-e

sc
ol

ar
 

f)
  P

ro
vi

de
nc

ia
r 

 a
  d

es
lo

ca
çã

o 
 e

  a
  p

re
st

aç
ão

  d
e 

 s
oc

or
ro

s 
 e

  d
e 

as
si

st
ên

ci
a 

 a
  a

lu
no

s 
 s

in
is

tr
ad

os
,  

co
m

un
ic

an
do

  t
al

  s
it

ua
çã

o 
 a

o 

1 
- 

R
E

P
R

E
S

E
N

T
A

N
T

E
 

di
re

to
r 

o 
m

ai
s 

ra
pi

da
m

en
te

 p
os

sí
ve

l; 

a)
  A

  r
ep

re
se

nt
aç

ão
 d

e 
ca

da
 e

st
ab

el
ec

im
en

to
 d

e 
ed

uc
aç

ão
 p

ré
-e

sc
ol

ar
 

g)
  C

om
un

ic
ar

 a
o 

 d
ir

et
or

 e
ve

nt
ua

is
  a

ci
de

nt
es

 e
m

 s
er

vi
ço

  e
  t

om
ar

  a
s 

e/
ou

 d
o 

1º
 c

ic
lo

 é
 a

ss
eg

ur
ad

a 
po

r 
um

 d
oc

en
te

 d
es

ig
na

do
 p

el
o 

di
re

to
r.

 
m

ed
id

as
 d

e 
as

si
st

ên
ci

a 
im

ed
ia

ta
 a

de
qu

ad
as

 à
 s

it
ua

çã
o;

 

b)
 O

 m
an

da
to

 d
o 

 r
ep

re
se

nt
an

te
  t

em
 a

 d
ur

aç
ão

  d
e 

qu
at

ro
 a

no
s 

e 
ce

ss
a 

h)
 P

ro
m

ov
er

 e
 a

po
ia

r 
in

ic
ia

tiv
as

 d
e 

ca
rá

te
r 

fo
rm

at
iv

o 
e 

cu
lt

ur
al

; 

co
m

 o
 m

an
da

to
 d

o 
di

re
to

r.
 

i)
  P

ro
ce

de
r 

 a
o 

 a
co

m
pa

nh
am

en
to

  e
  a

va
li

aç
ão

  d
a 

 e
xe

cu
çã

o 
 d

as
 

e)
  O

  r
ep

re
se

nt
an

te
  p

od
e 

se
r 

 e
xo

ne
ra

do
  a

  t
od

o 
 o

 te
m

po
  p

or
  d

es
pa

ch
o 

de
lib

er
aç

õe
s 

e 
re

co
m

en
da

çõ
es

 e
m

an
ad

as
 d

o 
di

re
to

r 
 e

  d
o 

co
ns

el
ho

 

fu
nd

am
en

ta
do

 d
o 

di
re

to
r.

 
pe

da
gó

gi
co

; 

2 
- 

C
O

M
P

E
T

Ê
N

C
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n
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C
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 d
o
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n
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n
o 

B
á
si
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G
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o
u
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1
0
4
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

j)
  C

on
vo

ca
r 

e 
co

or
de

na
r 

as
 r

eu
ni

õe
s 

 c
om

 o
s 

pr
of

es
so

re
s 

 e
m

  e
xe

rc
íc

io
 

g 
) 

E
ve

nt
ua

is
 f

al
ta

s 
se

rã
o 

co
m

un
ic

ad
as

 a
os

 s
er

vi
ço

s 
ad

m
in

is
tr

at
iv

os
, 

ef
et

iv
o 

de
 f

un
çõ

es
 n

o 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
 d

e 
en

si
no

; 
pe

lo
  p

re
si

de
nt

e 
 d

a 
 r

eu
ni

ão
,  

no
  d

ia
  ú

ti
l  

se
gu

in
te

,  
m

ed
ia

nt
e 

 e
nt

re
ga

 

k)
  R

eg
is

ta
r 

 e
  c

om
un

ic
ar

 a
os

  s
er

vi
ço

s 
ad

m
in

is
tr

at
iv

os
 a

 a
ss

id
ui

da
de

 d
o 

da
 c

on
vo

ca
tó

ri
a 

e 
da

 f
ol

ha
 d

e 
pr

es
en

ça
s.

 

pe
ss

oa
l d

oc
en

te
 e

 n
ão

 d
oc

en
te

; 
h 

) 
A

s 
 a

ta
s 

 d
ev

er
ão

  s
er

  e
nt

re
gu

es
  a

o 
 d

ir
et

or
  e

  e
nv

ia
da

s 
 p

or
  e

m
ai

l 

l)
  O

rg
an

iz
ar

  e
  m

an
te

r 
 a

tu
al

iz
ad

o 
 o

  i
nv

en
tá

ri
o 

 d
e 

 to
do

s 
 o

s 
 b

en
s 

pa
ra

 o
 m

es
m

o 
at

é 
ao

  q
ui

nt
o 

di
a 

su
bs

eq
ue

nt
e 

ao
 d

a 
re

un
iã

o,
 o

  q
ua

l 

pe
rt

en
ce

nt
es

 a
o 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

; 
pr

oc
ed

er
á 

 a
o 

 a
rq

ui
va

m
en

to
  d

os
  o

ri
gi

na
is

  d
as

  a
ta

s,
  f

ac
ul

ta
nd

o 
 a

s 

m
) 

 R
ep

re
se

nt
ar

  o
  e

st
ab

el
ec

im
en

to
  d

e 
 e

ns
in

o 
 n

o 
 a

gr
up

am
en

to
  e

, 
re

sp
et

iv
as

 c
óp

ia
s 

ao
 p

re
si

de
nt

e 
da

 r
eu

ni
ão

. 

qu
an

do
 d

es
ig

na
do

 p
el

o 
di

re
to

r,
 n

a 
co

m
un

id
ad

e 
es

co
la

r;
 

n)
 F

az
er

 a
 s

up
er

vi
sã

o 
da

 C
om

po
ne

nt
e 

de
 A

po
io

 à
 F

am
íl

ia
. 

3 
–

 F
U

N
C

IO
N

A
M

E
N

T
O

 

C
A

P
ÍT

U
L

O
 I

II
 

a)
  R

eu
ni

r 
 c

om
  o

s 
pr

of
es

so
re

s 
ti

tu
la

re
s 

 d
e 

 tu
rm

a 
 q

ue
 e

xe
rc

em
  f

un
çõ

es
 

O
R

G
A

N
IZ

A
Ç

Ã
O

 P
E

D
A

G
Ó

G
IC

A
 

no
 e

st
ab

el
ec

im
en

to
 d

e 
en

si
no

; 

b)
  R

eu
ni

r 
 m

en
sa

lm
en

te
  c

om
  o

s 
 p

ro
fe

ss
or

es
  t

it
ul

ar
es

  d
e 

 tu
rm

a 
 e

 

do
ce

nt
es

  q
ue

  l
ec

io
na

m
  a

s 
 a

ti
vi

da
de

s 
 d

e 
 e

nr
iq

ue
ci

m
en

to
  c

ur
ri

cu
la

r 
 n

o 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

 d
e 

en
si

no
; 

S
E

C
Ç

Ã
O

 I
 

c)
 R

eu
ni

r 
co

m
 o

 d
ir

et
or

 e
 d

em
ai

s 
re

pr
es

en
ta

nt
es

 d
e 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

; 
E

ST
R

U
T

U
R

A
S

 D
E

 C
O

O
R

D
E

N
A

Ç
Ã

O
 E

 S
U

P
E

R
V

IS
Ã

O
 

d)
 N

a 
ed

uc
aç

ão
 p

ré
-e

sc
ol

ar
, o

 r
ep

re
se

nt
an

te
 d

e 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
 r

eú
ne

 

m
en

sa
lm

en
te

  c
om

  a
s 

 e
du

ca
do

ra
s,

  a
ss

is
te

nt
es

  o
pe

ra
ci

on
ai

s,
  i

nc
lu

in
do

 
A

rt
ig

o 
21

.º
 

ta
m

bé
m

 a
s 

re
sp

on
sá

ve
is

 p
el

a 
co

m
po

ne
nt

e 
de

 a
po

io
 à

 f
am

íl
ia

; 
E

st
ru

tu
ra

s 
d

e 
co

or
d

en
aç

ão
 e

du
ca

ti
va

 e
 s

up
er

vi
sã

o 
p

ed
ag

óg
ic

a 
e)

 N
o 

1º
 c

ic
lo

, o
 r

ep
re

se
nt

an
te

 d
e 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

 r
eú

ne
 m

en
sa

lm
en

te
 

co
m

 o
s 

as
si

st
en

te
s 

op
er

ac
io

na
is

 e
m

 e
xe

rc
íc

io
 n

a 
co

m
po

ne
nt

e 
de

 a
po

io
 

1 
- 

C
om

 v
is

ta
 a

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

o 
pr

oj
et

o 
ed

uc
at

iv
o 

e,
 d

e 
ac

or
do

 

à 
fa

m
íl

ia
; 

co
m

  o
  a

rt
ig

o 
 4

2.
º 

 d
o 

 D
ec

re
to

-L
ei

  n
.º

  7
5/

20
08

,  
de

  2
2 

 d
e 

 a
br

il
,  

co
m

  a
s 

f )
 A

s 
 r

eu
ni

õe
s 

se
rã

o 
 s

ec
re

ta
ri

ad
as

 d
e 

fo
rm

a 
ro

ta
ti

va
  p

or
 to

do
s 

os
 s

eu
s 

al
te

ra
çõ

es
  i

nt
ro

du
zi

da
s 

 p
el

o 
 D

ec
re

to
-L

ei
  n

º 
 1

37
/2

01
2,

  d
e 

 2
  d

e 
 ju

lh
o,

  a
s 

el
em

en
to

s,
 c

om
 e

xc
eç

ão
 d

o 
co

or
de

na
do

r;
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1
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P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E
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A

 D
A

 S
IL

V
A

 

es
tr

ut
ur

as
  q

ue
  c

ol
ab

or
am

  c
om

  o
  c

on
se

lh
o 

 p
ed

ag
óg

ic
o 

 e
  c

om
  o

  d
ir

et
or

,  
no

 
a
) 

D
ep

ar
ta

m
en

to
s 

 C
ur

ri
cu

la
re

s 
 n

os
  q

ua
is

  s
e 

 e
nc

on
tr

am
 

se
nt

id
o 

 d
e 

 a
ss

eg
ur

ar
  a

  c
oo

rd
en

aç
ão

,  
su

pe
rv

is
ão

  e
  a

co
m

pa
nh

am
en

to
  d

as
 

re
pr

es
en

ta
do

s 
 o

s 
 g

ru
po

s 
 d

e 
 r

ec
ru

ta
m

en
to

  e
  á

re
as

  d
is

ci
pl

in
ar

es
  d

e 
 a

co
rd

o 

at
iv

id
ad

es
 e

sc
ol

ar
es

, p
ro

m
ov

er
 o

 tr
ab

al
ho

 c
ol

ab
or

at
iv

o 
e 

re
al

iz
ar

 a
 a

va
li

aç
ão

 d
e 

co
m

 o
s 

cu
rs

os
 le

ci
on

ad
os

 e
 o

 n
úm

er
o 

de
 d

oc
en

te
s;

 

de
se

m
pe

nh
o 

do
 p

es
so

al
 d

oc
en

te
 s

ão
 f

ix
ad

as
 n

o 
re

gu
la

m
en

to
 in

te
rn

o.
 

b)
 D

ep
ar

ta
m

en
to

s 
C

ur
ri

cu
la

re
s 

 d
a 

E
du

ca
çã

o 
 P

ré
-E

sc
ol

ar
  e

  1
º 

C
ic

lo
 

2 
- 

A
 c

on
st

it
ui

çã
o 

de
 e

st
ru

tu
ra

s 
de

 c
oo

rd
en

aç
ão

 e
du

ca
ti

va
 e

 s
up

er
vi

sã
o 

do
 E

ns
in

o 
B

ás
ic

o;
 

pe
da

gó
gi

ca
 v

is
a,

 n
om

ea
da

m
en

te
: 

c)
  C

on
se
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 d

oc
en

te
s 

 q
ue

  i
nt

eg
ra

m
  o

  r
es

pe
ti

vo
  d

ep
ar

ta
m

en
to

  o
u 

 n
a 

 p
re

se
nç

a 
 d
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 d
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 p
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 c
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 d
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 p
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 d
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 d
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ca
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 d
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oo
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m
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 c
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 d
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 d
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 c
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O
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A
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Ã
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pa

rt
am

en
to
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  o
s 
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en
te

s 
 d

e 
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a 
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po
  e

tá
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  C
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er

á 
 a

  c
ad

a 
O
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de
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rt
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s 
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 c
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rd
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 c
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 c
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ri
cu

la
r 
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ev
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m
a 
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un
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en
to

 d
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ua

s 
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iõ
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o 
1.
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  d
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 d
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m
en
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 d
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m
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te
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de

  c
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a 
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 d
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m
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 c
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 d
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u 
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 c
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 p
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o 

 d
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s 
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s 
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de
na
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 p
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 d
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 d
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r 
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st
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de
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 d
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m
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 p
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D
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 d
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r 
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 c
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m
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 d
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: 
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s 
 d

e 
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m
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cu

la
r 
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ad
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e 
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m
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 c
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 d
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m
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s 
os

 s
eu
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 c
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 f
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 d
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 m
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 c
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 d
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 p
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 d
e 

co
or

de
na

do
r 

e)
 

A
s 

 a
ta

s 
 d

ev
er

ão
  s

er
  e

nt
re

gu
es

  a
o 

 d
ir

et
or

  e
  e

nv
ia

da
s 

 p
or

  e
m

ai
l  

pa
ra

  o
 

de
  d

ep
ar

ta
m

en
to

  c
ur

ri
cu

la
r 

 o
u 

 d
e 

 o
ut

ra
s 

 e
st

ru
tu

ra
s 

 d
e 

 c
oo

rd
en

aç
ão

 

m
es

m
o 

 a
té

  a
o 

 q
ui

nt
o 

 d
ia

  s
ub

se
qu

en
te

  a
o 

 d
a 

 r
eu

ni
ão

,  
o 

 q
ua

l  
pr

oc
ed

er
á 

 a
o 

ed
uc

at
iv

a 
 p
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 r
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, d
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  p
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, p
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 d
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 c
on

si
de

ra
-s

e 
 e

le
ito

  o
 

gr
up

os
 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d

as
  a

ti
vi

da
de

s 
 d

o 

2 
- 

M
A

N
D

A
T

O
 

de
pa

rt
am

en
to

; 

O
  m

an
da

to
  d

os
  c

oo
rd

en
ad

or
es

 d
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 c
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 d
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 c
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l d
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  d
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Ç
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 d
ep

ar
ta

m
en

to
 c

ur
ri

cu
la

r;
 

O
s 

 c
oo

rd
en

ad
or

es
  d

os
  d

ep
ar

ta
m

en
to

s 
 c
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 c
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 c
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 d
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 d
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id
as

  d
es

ti
na

da
s 

 a
  m

el
ho

ra
r 

 a
s 

ap
re

nd
iz

ag
en

s 
do

s 
al

un
os

; 

4 
- 

C
O

M
P

E
T

Ê
N

C
IA

S
 

g)
 C

oo
pe

ra
r 

na
 e

la
bo

ra
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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r;
 

es
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 d
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 d
o 

di
re

to
r;

 
II

. P
el

o 
co

or
de

na
do

r 
do

s 
di

re
to

re
s 

de
 tu

rm
a 

do
 3

º 
C

ic
lo

; 
b
) A

s 
 r

eu
ni

õe
s 

 o
rd

in
ár

ia
s 

 e
  e

xt
ra

or
di

ná
ri

as
  s

ão
  c

on
vo

ca
da

s 
 e

 p
re

si
di

da
s 

 p
el

o 
II

I.
 P

el
o 

co
or

de
na

do
r 

do
s 

di
re

to
re

s 
de

 tu
rm

a 
do

 e
ns

in
o 

se
cu

nd
ár

io
; 

di
re

to
r 

 q
ue

  p
od

e 
 d
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 c
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 d
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 d
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 c
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 r
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 c
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 c
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 c

es
sa

 c
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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 d
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 c
on

te
úd

os
 d

o 
do

ss
ie

r 
do

 r
es

pe
ti

vo
 c

on
se

lh
o;

 
O

rg
an

iz
aç

ão
 d

as
 a

ti
vi

da
d

es
 d
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 c
om

pl
em

en
ta

r 
- 

 f
or

m
aç

ão
 c
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 c
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 d
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 c
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 d
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 D
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 d
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 c
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 p
ré

-e
sc

ol
ar

; 

tu
rm

a,
 a

co
m

pa
nh

á-
lo

s 
e 

pr
om

ov
er

 a
 s

ua
 a

va
li

aç
ão

 n
o 

fi
na

l d
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 d
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 d
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 d
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, c
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 d
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ra
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 d
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 d
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 p
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 c
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 d
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 m
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ra
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 d
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, d
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 m
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 c
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os
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 p
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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rí

tic
o
 n

o
 C

o
n
te

xt
o
 d

o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
ra

ça
 M

o
u
ra

  
 

1
2
4
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

r)
 C

ol
ab

or
ar

,  
fi

nd
o 

 o
  a

no
  l

et
iv

o,
  n

o 
 a

to
  d

e 
 r

en
ov

aç
ão

  d
e 

 m
at

rí
cu

la
  d

os
  a

lu
no

s 
d)

  A
pr

es
en

ta
r 

 a
nu

al
m

en
te

  a
o 

 d
ir

et
or

  u
m

  r
el

at
ór

io
  c

rí
ti

co
  d

o 
 tr

ab
al

ho
 

da
  r

es
pe

ti
va

  t
ur

m
a 

 e
  n

a 
 c

on
st

it
ui

çã
o 

 d
as

  n
ov

as
  t

ur
m

as
  p

ar
a 

 o
  a

no
  l

et
iv

o 
de

se
nv

ol
vi

do
; 

se
gu

in
te

. 
e)

 C
oa

dj
uv

ar
 o

 d
ir

et
or

 d
e 

cu
rs

o 
em

 to
da

s 
as

 f
un

çõ
es

 d
e 

ca
rá

te
r 

pe
da

gó
gi

co
. 

3 
–

 O
 d

ir
et

or
 d

e 
tu

rm
a 

te
m

 d
e 

ap
re

se
nt

ar
 a

o 
di

re
to

r 
um

 r
el

at
ór

io
 c

rí
ti

co
, 

A
rt

ig
o 

35
.º

 

an
ua

l, 
do

 tr
ab

al
ho

 d
es

en
vo

lv
id

o.
 

D
ir

et
or

 d
e 

C
ur

so
 d

os
 C

u
rs

os
 d

e 
E

d
u

ca
çã

o 
e 

F
or

m
aç

ão
 e

 d
os

 C
u

rs
os

 

P
ro

fi
ss

io
n

ai
s 

4 
- 

O
 d

ir
et

or
 d

e 
tu

rm
a 

te
m

  d
ir

ei
to

 a
 u

m
a 

 r
ed

uç
ão

 d
a 

co
m

po
ne

nt
e 

 le
ti

va
 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 a

 le
gi

sl
aç

ão
 e

m
 v

ig
or

. 
1 

 -
  O

  d
ir

et
or

  d
e 

 c
ur

so
  d

os
  c

ur
so

s 
 d

e 
 e

du
ca

çã
o 

 e
  f

or
m

aç
ão

  e
  d

os
 

cu
rs

os
 p

ro
fi

ss
io

na
is

 é
 d

es
ig

na
do

 p
el

o 
di

re
to

r,
 p

re
fe

re
nc

ia
lm

en
te

 d
e 

en
tr

e 
os

 

A
rt

ig
o 

34
.º

 
pr

of
es

so
re

s 
 p

ro
fi

ss
io

na
li

za
do

s 
 q

ue
  l

ec
io

na
m

  a
s 

 d
is

ci
pl

in
as

  d
a 

 c
om

po
ne

nt
e 

D
ir

et
or

 d
e 

T
u

rm
a 

d
os

 C
u

rs
os

 d
e 

E
d

u
ca

çã
o 

e 
F

or
m

aç
ão

 e
 d

os
 C

u
rs

os
 

de
  f

or
m

aç
ão

  t
éc

ni
ca

, p
ar

a 
 a

ss
eg

ur
ar

 a
  a

rt
ic

ul
aç

ão
  e

nt
re

 a
s 

 a
pr

en
di

za
ge

ns
 

P
ro

fi
ss

io
n

ai
s 

na
s 

di
fe

re
nt

es
 d

is
ci

pl
in

as
 e

 c
om

po
ne

nt
es

 d
e 

fo
rm

aç
ão

. 

1 
 -

  A
  c

oo
rd

en
aç

ão
  d

as
  a

ti
vi

da
de

s 
 d

o 
 c

on
se

lh
o 

 d
e 

 tu
rm

a 
 é

  r
ea

li
za

da
 

2 
- 

C
om

pe
te

 a
o 

D
ir

et
or

 d
e 

C
ur

so
: 

pe
lo

 d
ir

et
or

 d
e 

tu
rm

a,
  d

es
ig

na
do

 p
el

o 
di

re
to

r 
de

  e
nt

re
  o

s 
pr

of
es

so
re

s 
 d

a 
tu

rm
a,

 
a)

 P
re

si
di

r 
ao

 c
on

se
lh

o 
de

 c
ur

so
; 

se
nd

o 
es

co
lh

id
o,

 p
re

fe
re

nc
ia

lm
en

te
, u

m
 d

oc
en

te
 p

ro
fi

ss
io

na
li

za
do

. 
b)

  A
ss

eg
ur

ar
  a

  a
rt

ic
ul

aç
ão

  p
ed

ag
óg

ic
a 

 e
nt

re
  a

s 
 d

if
er

en
te

s 
 d

is
ci

pl
in

as
  e

 

co
m

po
ne

nt
es

 d
e 

fo
rm

aç
ão

 d
o 

cu
rs

o;
 

2 
- 

A
o 

di
re

to
r 

de
 tu

rm
a 

co
m

pe
te

: 
c)

  O
rg

an
iz

ar
  e

  c
oo

rd
en

ar
  a

s 
 a

ti
vi

da
de

s 
 a

  d
es

en
vo

lv
er

  n
o 

 â
m

bi
to

  d
a 

a)
  A

ss
eg

ur
ar

  a
  a

rt
ic

ul
aç

ão
  e

nt
re

  o
s 

 p
ro

fe
ss

or
es

,  
os

  a
lu

no
s,

  o
s 

 p
ai

s 
 e

  o
s 

fo
rm

aç
ão

 té
cn

ic
a;

 

en
ca

rr
eg

ad
os

 d
e 

ed
uc

aç
ão

; 
d)

  P
ar

ti
ci

pa
r 

 n
as

  r
eu

ni
õe

s 
 d

o 
 c

on
se

lh
o 

 d
e 

 tu
rm

a,
  n

o 
 â

m
bi

to
  d

as
  s

ua
s 

b)
  P

ro
m

ov
er

  a
  c

om
un

ic
aç

ão
  e

  f
or

m
as

  d
e 

 tr
ab

al
ho

  c
oo

pe
ra

ti
vo

  e
nt

re
 

fu
nç

õe
s;

 

pr
of

es
so

re
s 

e 
al

un
os

; 
e)

  A
rt

ic
ul

ar
  c

om
  o

  d
ir

et
or

,  
be

m
  c

om
o 

 c
om

  a
s 

 e
st

ru
tu

ra
s 

 in
te

rm
éd

ia
s 

 d
e 

c)
 A

rt
ic

ul
ar

 a
s 

at
iv

id
ad

es
 d

a 
tu

rm
a 

co
m

 o
s 

pa
is

 e
 o

s 
en

ca
rr

eg
ad

os
 d

e 
ed

uc
aç

ão
 

ar
ti

cu
la

çã
o 

 e
  c

oo
rd

en
aç

ão
  p

ed
ag

óg
ic

a,
  n

o 
qu

e 
re

sp
ei

ta
 a

os
 p

ro
ce

di
m

en
to

s 

pr
om

ov
en

do
 a

 s
ua

 p
ar

ti
ci

pa
çã

o;
 

ne
ce

ss
ár

io
s 

a 
re

al
iz

aç
ão

 d
a 

pr
ov

a 
de

 a
pt

id
ão

 p
ro

fi
ss

io
na

l (
P

A
F

);
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1
2
5
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

f)
  A

ss
eg

ur
ar

  a
  a

rt
ic

ul
aç

ão
  e

nt
re

  a
  e

sc
ol

a 
 e

  a
s 

 e
nt

id
ad

es
  d

e 
 a

co
lh

im
en

to
  d

a 
S

is
te

m
a 

 E
du

ca
ti

vo
,  

de
si

gn
ad

am
en

te
  o

s 
 d

e 
 a

po
io

  a
  a

lu
no

s 
 c

om
 

F
C

T
, i

de
nt

if
ic

an
do

-a
s,

 s
el

ec
io

na
nd

o-
as

, p
re

pa
ra

nd
o 

pr
ot

oc
ol

os
, p

ar
ti

ci
pa

nd
o 

na
 

ne
ce

ss
id

ad
es

  e
sc

ol
ar

es
  e

sp
ec

íf
ic

as
,  

os
  d

e 
 a

çã
o 

 s
oc

ia
l  

es
co

la
r 

 e
  o

s 
 d

e 

el
ab

or
aç

ão
  d

o 
 p

la
no

  d
a 

 F
C

T
  e

  d
os

  c
on

tr
at

os
  d

e 
 f

or
m

aç
ão

,  
pr

oc
ed

en
do

  à
 

ap
oi

o 
de

 s
aú

de
 e

sc
ol

ar
. 

di
st

ri
bu

iç
ão

  d
os

  f
or

m
an

do
s 

 p
or

  a
qu

el
as

  e
nt

id
ad

es
  e

  c
oo

rd
en

an
do

  o
 

ac
om

pa
nh

am
en

to
  d

os
  m

es
m

os
,  

em
  e

st
re

it
a 

 r
el

aç
ão

  c
om

  o
  o

ri
en

ta
do

r 
 e

  o
 

2 
- 

C
O

M
P

E
T

Ê
N

C
IA

S
 

m
on

it
or

 r
es

po
ns

áv
ei

s 
pe

lo
 a

co
m

pa
nh

am
en

to
 d

os
 a

lu
no

s;
 

A
s 

 c
om

pe
tê

nc
ia

s 
 d

os
  s

er
vi

ço
s 

 d
e 

 p
si

co
lo

gi
a 

 e
  o

ri
en

ta
çã

o 
 e

st
ão

 

g)
  A

ss
eg

ur
ar

  a
  a

rt
ic

ul
aç

ão
  c

om
  o

s 
 s

er
vi

ço
s 

 c
om

  c
om

pe
tê

nc
ia

  e
m

  m
at

ér
ia

  d
e 

de
fi

ni
da

s 
no

 a
rt

ig
o 

6.
º 

do
 D

ec
re

to
-L

ei
 n

.º
 1

90
/9

1,
 d

e 
17

 d
e 

m
ai

o.
 

ap
oi

o 
so

ci
oe

du
ca

ti
vo

; 
2.

1 
 –

  O
s 

 s
er

vi
ço

s 
 d

e 
 p

si
co

lo
gi

a 
 e

  o
ri

en
ta

çã
o 

 a
ss

eg
ur

am
,  

na
 

h)
 C

oo
rd

en
ar

 o
 a

co
m

pa
nh

am
en

to
 e

 a
 a

va
li

aç
ão

 d
o 

cu
rs

o.
 

pr
os

se
cu

çã
o 

 d
as

  s
ua

s 
 a

tr
ib

ui
çõ

es
,  

o 
 a

co
m

pa
nh

am
en

to
  d

o 
 a

lu
no

, 

in
di

vi
du

al
m

en
te

 o
u 

em
 g

ru
po

, a
o 

lo
ng

o 
do

 p
ro

ce
ss

o 
ed

uc
at

iv
o,

 b
em

 c
om

o 
o 

3 
–

 O
 d

ir
et

or
  d

e 
cu

rs
o,

 q
ue

  n
ão

  d
ev

er
á 

 te
r 

 s
ob

 a
 s

ua
 r

es
po

ns
ab

il
id

ad
e 

ap
oi

o 
 a

o 
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

o 
 s

is
te

m
a 

 d
e 

 r
el

aç
õe

s 
in

te
rp

es
so

ai
s 

 n
o 

in
te

ri
or

 

m
ai

s 
 d

e 
 d

ua
s 

 tu
rm

as
,  

te
rá

  d
ir

ei
to

,  
pa

ra
  a

s 
 r

ef
er

id
as

  f
un

çõ
es

,  
à 

 r
ed

uç
ão

  q
ue

 
da

 e
sc

ol
a 

e 
en

tr
e 

es
ta

 e
 a

 c
om

un
id

ad
e.

 

es
ti

ve
r 

re
gu

la
m

en
ta

da
 n

a 
le

gi
sl

aç
ão

 e
m

 v
ig

or
. 

2.
2 

–
  S

ão
 a

tr
ib

ui
çõ

es
 d

os
 s

er
vi

ço
s:

 

a)
  C

on
tr

ib
ui

r 
 p

ar
a 

 o
  d

es
en

vo
lv

im
en

to
  i

nt
eg

ra
l  

do
s 

 a
lu

no
s 

 e
  p

a 
ra

  a
 

co
ns

tr
uç

ão
 d

a 
su

a 
id

en
ti

da
de

 p
es

so
al

; 

A
rt

ig
o 

36
.º

 
b)

 A
po

ia
r 

 o
s 

 a
lu

no
s 

no
  s

eu
  p

ro
ce

ss
o 

 d
e 

 a
pr

en
di

za
ge

m
 e

 d
e 

in
te

gr
aç

ão
  n

o 

S
er

vi
ço

 d
e 

P
si

co
lo

gi
a 

e 
O

ri
en

ta
çã

o 
si

st
em

a 
de

 r
el

aç
õe

s 
in

te
rp

es
so

ai
s 

da
 c

om
un

id
ad

e 
es

co
la

r;
 

c)
  P

re
st

ar
  a

po
io

  d
e 

 n
at

ur
ez

a 
 p

si
co

ló
gi

ca
  e

  p
si

co
pe

da
gó

gi
ca

  a
  a

lu
no

s,
 

1 
–

 D
E

F
IN

IÇ
Ã

O
 

pr
of

es
so

re
s,

 p
ai

s 
e 

en
ca

rr
eg

ad
os

  d
e 

ed
uc

aç
ão

,  
no

 c
on

te
xt

o 
da

s 
at

iv
id

ad
es

 

O
s 

se
rv

iç
os

 d
e 

ps
ic

ol
og

ia
 e

 o
ri

en
ta

çã
o 

sã
o 

un
id

ad
es

 e
sp

ec
ia

li
za

da
s 

de
 

ed
uc

at
iv

as
,  

te
nd

o 
 e

m
  v

is
ta

  o
  s

uc
es

so
  e

sc
ol

ar
,  

a 
 e

fe
ti

va
  i

gu
al

da
de

  d
e 

ap
oi

o 
ed

uc
at

iv
o,

 in
te

gr
ad

as
 n

a 
re

de
  e

sc
ol

ar
, q

ue
  d

es
en

vo
lv

em
 a

 s
ua

 a
çã

o 
no

s 
op

or
tu

ni
da

de
s 

e 
a 

ad
eq

ua
çã

o 
da

s 
re

sp
os

ta
s 

ed
uc

at
iv

as
; 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

s 
de

 e
du

ca
çã

o 
pr

é-
es

co
la

r 
e 

do
s 

en
si

no
s 

bá
si

co
 e

 s
ec

un
dá

ri
o.

 
d)

  A
ss

eg
ur

ar
,  

em
  c

ol
ab

or
aç

ão
  c

om
  o

ut
ro

s 
 s

er
vi

ço
s 

 c
om

pe
te

nt
es

, 

O
s 

 s
er

vi
ço

s 
 d

e 
 p

si
co

lo
gi

a 
 e

  o
ri

en
ta

çã
o,

  d
e 

 a
co

rd
o 

 c
om

  o
  n

ív
el

  d
e 

de
si

gn
ad

am
en

te
  o

s 
 d

e 
 e

du
ca

çã
o 

 e
sp

ec
ia

l, 
 a

  d
et

eç
ão

  d
e 

 a
lu

no
s 

 c
om

 

ed
uc

aç
ão

 e
 e

ns
in

o 
em

 q
ue

 s
e 

in
te

gr
am

, a
tu

am
  e

m
 e

st
re

it
a 

ar
ti

cu
la

çã
o 

co
m

 o
s 

ne
ce

ss
id

ad
es

  e
sp

ec
ia

is
,  

a 
 a

va
li

aç
ão

  d
a 

 s
ua

  s
itu

aç
ão

  e
  o

  e
st

ud
o 

 d
as

 

ou
tr

os
 s

er
vi

ço
s 

de
 a

po
io

 e
du

ca
ti

vo
 r

ef
er

id
os

 n
o 

ca
pí

tu
lo

 I
II

 d
a 

 L
ei

 d
e 

B
as

es
 d

o 
in

te
rv

en
çõ

es
 a

de
qu

ad
as

; 

- 
47

 -
 



P
ro

m
o
çã

o 
d
o 

S
e
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rí
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 n
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o
n
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 d

o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
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B
á
si

co
 

  

G
ra
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o
u
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1
2
6
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

e)
  A

co
m

pa
nh

ar
  a

s 
 s

it
ua

çõ
es

  d
e 

 c
ol

oc
aç

ão
  d

os
  a

lu
no

s 
 e

m
  r

eg
im

e 
 e

du
ca

tiv
o 

A
rt

ig
o 

37
.º

 

es
pe

ci
al

,  
no

m
ea

da
m

en
te

  a
tr

av
és

  d
a 

 a
va

li
aç

ão
  d

e 
 a

lu
no

s 
 r

ef
er

en
ci

ad
os

  a
o 

N
ú

cl
eo

 E
sp

ec
ia

liz
ad

o 
de

 A
po

io
 E

du
ca

ti
vo

 

ab
ri

go
  d

o 
 D

ec
re

to
-L

ei
  n

.º
  3

/2
00

8,
  d

e 
 7

  d
e 

 ja
ne

ir
o,

  e
  e

la
bo

ra
çã

o 
 d

o 
 r

es
pe

ti
vo

 
1 

- 
O

B
JE

T
O

 E
 Â

M
B

IT
O

 

re
la

tó
ri

o 
 té

cn
ic

o-
pe

da
gó

gi
co

,  
em

  c
on

ju
nt

o 
 c

om
  o

s 
 d

oc
en

te
s 

 d
e 

 e
du

ca
çã

o 
1.

1 
 -

  O
  D

ec
re

to
-L

ei
  n

.º
  3

/2
00

8,
  d

e 
 7

  d
e 

 ja
ne

ir
o,

  d
ef

in
e 

 o
s 

 a
po

io
s 

es
pe

ci
al

; 
es

pe
ci

al
iz

ad
os

  a
  p

re
st

ar
  n

a 
 e

du
ca

çã
o 

 p
ré

-e
sc

ol
ar

  e
  n

os
  e

ns
in

os
  b

ás
ic

o 
 e

 

f)
  P

ro
ce

de
r 

 à
  a
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si

da
de

s 
 e

sp
ec

ia
is

  o
u 

a)
  R

eg
ul

am
en

ta
r 

 a
  s

ua
  f

or
m

a 
 d

e 
 f

un
ci

on
am

en
to

  s
ob

  a
  f

or
m

a 
 d

e 
 r

eg
im

en
to

 
ex

ce
ci

on
ai

s 
 e

  a
in

da
  a

qu
el

as
  q

ue
,  

po
r 

 q
ua

lq
ue

r 
 m

ot
iv

o,
  s

e 
 m

an
if

es
te

m
  e

m
 

in
te

rn
o;

 
m

at
ér

ia
s 

co
nc

re
ta

s;
 

b)
  R

ea
li

za
r 

 a
  p

la
ni

fi
ca

çã
o 

 a
nu

al
  d

as
  s

ua
s 

 a
tiv

id
ad

es
,  

a 
 q

ua
l  

de
ve

rá
  s

er
 

b)
  O

  a
po

io
  e

du
ca

ti
vo

  d
es

en
ca

de
ar

-s
e-

á 
 p

or
  i

ni
ci

at
iv

a 
 d

o 
 d

oc
en

te
  d

a 

ap
ro

va
da

 p
el

o 
di

re
to

r.
 

di
sc

ip
li

na
,  

m
ed

ia
nt

e 
 a

  a
pr

es
en

ta
çã

o 
 d

e 
 u

m
a 

 p
ro

po
st

a,
  e

m
  q

ue
  s

e 

id
en

ti
fi

ca
rã

o 
 a

s 
 d

if
ic

ul
da

de
s 

 d
os

  a
lu

no
s,

  e
  a

s 
 r

es
pe

ti
va

s 
 e

st
ra

té
gi

as
  d

e 

A
rt

ig
o 

38
.º

 
re

m
ed

ia
çã

o.
  S

em
pr

e 
 q

ue
  p

os
sí

ve
l, 

 d
ev

er
á 

 s
er

  o
  d

oc
en

te
  d

a 
 d

is
ci

pl
in

a 
 a

 

U
 n

id
ad

e 
d

e 
A

po
io

 a
 A

lu
n

os
 c

om
 M

u
lt

id
ef

ic
iê

n
ci

a 
(U

A
A

M
) 

pr
es

ta
r 

es
se

 a
po

io
; 

1 
 -

  A
  u

ni
da

de
  d

e 
 a

po
io

  a
  a

lu
no

s 
 c

om
  m

ul
ti

de
fi

ci
ên

ci
a 

 (
a 

 s
eg

ui
r 

2 
- 

S
al

a 
de

 e
st

ud
o/

G
ab

in
et

e 
de

 a
po

io
 a

o 
al

un
o 

(G
A

A
):

 
id

en
ti

fi
ca

do
s 

 p
el

a 
 s

ig
la

  U
A

A
M

) 
 c

on
st

it
ui

 u
m

  r
ec

ur
so

 p
ed

ag
óg

ic
o 

 e
sp

ec
ia

li
za

do
 

a)
  É

  a
ss

eg
ur

ad
a 

 p
or

  p
ro

fe
ss

or
es

  d
as

  d
iv

er
sa

s 
 á

re
as

  e
  d

is
ci

pl
in

as
, 

do
s 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

s 
de

 e
ns

in
o 

do
 e

ns
in

o 
re

gu
la

r 
do

 e
ns

in
o 

bá
si

co
, q

ue
 f

or
am

 
co

ns
ti

tu
in

do
  u

m
a 

 f
or

m
a 

de
 a

po
io

  a
os

  a
lu

no
s 

on
de

 s
e 

 p
ri

vi
le

gi
a 

 o
  e

ns
in

o 
 e

 
cr

ia
da

s 
pa

ra
 r

es
po

nd
er

 a
de

qu
ad

am
en

te
 à

 s
in

gu
la

ri
da

de
 d

e 
ca

da
 a

lu
no

, a
tr

av
és

 
m

on
it

or
iz

aç
ão

 d
os

 a
lu

no
s 

no
 s

eu
 e

st
ud

o.
 S

er
ve

 e
ss

en
ci

al
m

en
te

 c
om

o 
ap

oi
o 

de
  r

es
po

st
as

  e
sp

ec
íf

ic
as

  d
if

er
en

ci
ad

as
.  

N
o 

 A
gr

up
am

en
to

  d
e 

 E
sc

ol
as

  D
r.

 
ao

s 
 a

lu
no

s 
 q

ue
  m

an
if

es
ta

m
  f

al
ta

  d
e 

 h
áb

it
os

  d
e 

 e
st

ud
o,

  f
al

ha
s 

 d
e 

F
er

re
ir

a 
 d

a 
 S

il
va

,  
a 

 U
A

A
M

  e
xi

st
en

te
  n

a 
 E

B
/J

I 
 d

e 
 F

ar
ia

  d
e 

 B
ai

xo
,  

es
tá

 
co

nc
en

tr
aç

ão
  e

  d
is

tr
aç

ão
,  

e 
 q

ue
  p

or
  e

st
es

  m
ot

iv
os

  v
ee

m
  r

ed
uz

id
o 

 o
  s

eu
 

di
re

ci
on

ad
a 

pa
ra

 a
lu

no
s 

co
m

  m
ul

ti
de

fi
ci

ên
ci

a,
 m

at
ri

cu
la

do
s 

no
 p

ri
m

ei
ro

 c
ic

lo
 d

o 
re

nd
im

en
to

 e
sc

ol
ar

; 
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P
ro

m
o
çã

o 
d
o 

S
e
nt

id
o

 C
rí

tic
o
 n

o
 C

o
n
te

xt
o
 d

o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
ra

ça
 M

o
u
ra

  
 

1
3
3
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

b)
  O

  f
un

ci
on

am
en

to
  d

a 
 s

al
a 

 d
e 

 e
st

ud
o/

ga
bi

ne
te

  d
e 

 a
po

io
  a

o 
 a

lu
no

  (
a 

 s
eg

ui
r 

b)
 C

ar
ên

ci
as

 d
e 

ap
re

nd
iz

ag
em

 q
ue

 s
e 

re
pe

rc
ut

am
 n

o 
se

u 
su

ce
ss

o;
 

id
en

ti
fi

ca
do

s 
 p

el
a 

 s
ig

la
  G

A
A

) 
 s

er
á 

 d
ef

in
id

o 
 e

  i
m

pl
em

en
ta

do
  p

el
o 

 d
ir

et
or

,  
de

 
c)

  A
us

ên
ci

a 
 d

e 
 c

on
he

ci
m

en
to

s 
 s

ob
re

  c
on

te
úd

os
  r

ec
on

he
ci

da
m

en
te

 

ac
or

do
  c

om
 a

s 
po

ss
ib

il
id

ad
es

 e
 n

ec
es

si
da

de
s.

  S
er

á 
as

se
gu

ra
do

 p
or

  d
oc

en
te

s 
si

gn
if

ic
at

iv
os

 d
os

 p
ro

gr
am

as
; 

do
 A

gr
up

am
en

to
 e

 f
un

ci
on

ar
á 

se
gu

nd
o 

ho
rá

ri
os

 p
re

vi
am

en
te

 e
st

ab
el

ec
id

os
. 

d)
  A

  s
el

eç
ão

  d
os

  a
lu

no
s 

 p
ar

a 
 a

ce
ss

o 
 a

o 
 a

po
io

  p
ed

ag
óg

ic
o 

 o
be

de
ce

  à
s 

se
gu

in
te

s 
pr

io
ri

da
de

s:
 

A
rt

ig
o 

40
.º

 
i)

 A
lu

no
s 

co
m

 N
E

E
; 

C
om

p
et

ên
ci

as
 d

o 
p

ro
fe

ss
or

 r
es

po
n

sá
ve

l p
el

o 
ap

oi
o 

ii
) 

A
lu

no
s 

co
m

 a
 c

at
eg

or
ia

 d
e 

N
E

; 

ii
i)

 A
lu

no
s 

vi
nd

os
 d

o 
es

tr
an

ge
ir

o 
há

 m
en

os
 d

e 
3 

an
os

; 

1 
- 

A
o 

pr
of

es
so

r 
co

m
pe

te
: 

iv
) 

A
s 

di
sc

ip
li

na
s:

 P
or

tu
gu

ês
 e

 M
at

em
át

ic
a;

 

a)
  D

es
en

vo
lv

er
  m

ed
id

as
  d

e 
 a

po
io

  e
sp

ec
íf

ic
o 

 a
os

  a
lu

no
s,

  m
ed

ia
nt

e 
 a

s 
v)

 O
ut

ra
s 

di
sc

ip
li

na
s.

 

di
fi

cu
ld

ad
es

 a
pr

es
en

ta
da

s;
 

b)
  P

ro
m

ov
er

  m
om

en
to

s 
 d

e 
 a

co
ns

el
ha

m
en

to
  e

  o
ri

en
ta

çã
o 

 n
o 

 e
st

ud
o 

 e
  n

as
 

A
rt

ig
o 

42
.º

 

ta
re

fa
s 

es
co

la
re

s;
 

C
oo

rd
en

aç
ão

 d
o 

se
rv

iç
o 

d
e 

ap
oi

o 

c)
  P

ro
m

ov
er

  a
  a

rt
ic

ul
aç

ão
  d

as
  a

ti
vi

da
de

s 
 e

sc
ol

ar
es

  d
os

  a
lu

no
s 

 c
om

  o
ut

ra
s 

1 
- 

 A
 c

oo
rd

en
aç

ão
 d

es
te

 s
er

vi
ço

  e
st

á 
a 

ca
rg

o 
do

  ó
rg

ão
 d

e 
ge

st
ão

 e
 

at
iv

id
ad

es
 f

or
m

at
iv

as
; 

da
  c

oo
rd

en
aç

ão
  d

e 
 d

ir
eç

ão
  d

e 
 tu

rm
a,

  e
m

  a
rt

ic
ul

aç
ão

  c
om

  o
s 

 d
ir

et
or

es
  d

e 

d)
 C

on
tr

ib
ui

r 
pa

ra
 o

 s
uc

es
so

 e
du

ca
ti

vo
 n

a 
di

sc
ip

li
na

 e
m

 c
au

sa
; 

tu
rm

a.
 

e)
 P

ro
po

rc
io

na
r 

ao
s 

al
un

os
 a

ti
vi

da
de

s 
de

 a
po

io
 à

 s
ua

 r
ec

up
er

aç
ão

; 

f)
  P

ro
m

ov
er

  a
ti

vi
da

de
s 

 q
ue

  c
on

tr
ib

ua
m

  p
ar

a 
 a

  s
up

er
aç

ão
  d

as
  d

if
ic

ul
da

de
s 

2 
- 

S
ão

 a
tr

ib
ui

çõ
es

 d
a 

co
or

de
na

çã
o 

do
 s

er
vi

ço
 d

e 
ap

oi
o 

ed
uc

at
iv

o:
 

id
en

ti
fi

ca
da

s.
 

a)
  R

ec
eb

er
  e

  a
na

li
sa

r 
 a

s 
 p

ro
po

st
as

  a
pr

es
en

ta
da

s 
 p

el
os

  d
oc

en
te

s 
 e

  p
el

os
 

co
ns

el
ho

s 
de

 tu
rm

a;
 

A
rt

ig
o 

41
.º

 
b)

  P
ro

ce
de

r 
 a

o 
 e

nc
am

in
ha

m
en

to
  d

o 
 a

lu
no

  p
ar

a 
 o

  p
ro

fe
ss

or
  r

es
po

ns
áv

el
 

P
er

fi
l d

o 
al

u
n

o 
co

m
 a

po
io

 
pe

lo
 a

po
io

; 

c)
 C

al
en

da
ri

za
r 

o 
re

sp
et

iv
o 

ap
oi

o 
e 

da
r 

co
nh

ec
im

en
to

 a
o 

di
re

to
r 

de
 tu

rm
a;

 

1 
- 

O
s 

al
un

os
 q

ue
 p

od
er

ão
 b

en
ef

ic
ia

r 
se

rã
o 

aq
ue

le
s 

qu
e 

ap
re

se
nt

am
: 

a)
 D

is
ta

nc
ia

m
en

to
 e

m
 r

el
aç

ão
 à

s 
m

et
as

 d
ef

in
id

as
 p

ar
a 

a 
di

sc
ip

lin
a;
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o
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o
n
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 1
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C
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 d
o
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n
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n
o 

B
á
si
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G
ra
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 M

o
u
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1
3
4
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

d)
 E

la
bo

ra
r 

um
 m

ap
a 

de
 a

po
io

s 
em

 s
al

a 
de

 e
st

ud
o 

qu
e 

po
de

rá
 s

er
 f

re
qu

en
ta

do
 

4 
 -

  O
s 

 h
or

ár
io

s 
 d

o 
 s

er
vi

ço
  d

e 
 a

po
io

  e
du

ca
ti

vo
  d

ev
e 

 s
er

  f
le

xí
ve

l  
e 

pe
lo

s 
al

un
os

 q
ue

 a
ss

im
 o

 d
es

ej
ar

em
 o

u 
in

di
ca

do
s 

pe
lo

s 
do

ce
nt

es
; 

aj
us

tá
ve

l  
às

  n
ec

es
si

da
de

s 
 d

os
  a

lu
no

s,
  t

en
do

  e
m

  c
on

ta
  q

ue
  o

  h
or

ár
io

  d
e 

at
en

di
m

en
to

  d
o 

 a
po

io
  d

ir
et

o 
 d

ev
er

á 
 s

er
  n

os
  t

em
po

s 
 n

ão
  o

cu
pa

do
s 

 p
el

a 

A
rt

ig
o 

43
.º

 
co

m
po

ne
nt

e 
 le

ti
va

  d
o 

 a
lu

no
,  

à 
 e

xc
eç

ão
  d

a 
 le

ci
on

aç
ão

  d
e 

 d
is

ci
pl

in
as

 

F
un

ci
on

am
en

to
 d

o 
se

rv
iç

o 
d

e 
ap

oi
o 

ed
u

ca
ti

vo
 

fu
nc

io
na

is
 d

os
 c

ur
rí

cu
lo

s 
es

pe
cí

fi
co

s 
in

di
vi

du
ai

s 
e 

ao
 a

po
io

 n
a 

sa
la

 d
e 

au
la

. 

1 
 -

  O
s 

 a
lu

no
s,

  e
m

  f
un

çã
o 

 d
as

  p
ro

po
st

as
  e

la
bo

ra
da

s,
  s

ão
 

A
rt

ig
o 

44
.º

 

S
er

vi
ço

 d
e 

A
çã

o 
So

ci
al

 E
sc

ol
ar

 
en

ca
m

in
ha

do
s 

pa
ra

 o
 a

po
io

 e
du

ca
ti

vo
 p

el
os

 d
ir

et
or

es
 d

e 
tu

rm
a,

 o
s 

qu
ai

s 
da

rã
o 

co
nh

ec
im

en
to

  a
os

  p
ai

s 
 e

  e
nc

ar
re

ga
do

s 
 d

e 
 e

du
ca

çã
o 

 a
tr

av
és

  d
e 

 u
m

a 

co
m

un
ic

aç
ão

 a
ss

in
ad

a 
pe

lo
 d

ir
et

or
 d

e 
tu

rm
a 

 q
ue

  d
ev

e 
se

r 
de

vo
lv

id
a 

 d
ep

oi
s 

de
 

1 
- 

O
 s

er
vi

ço
 d

e 
aç

ão
 s

oc
ia

l e
sc

ol
ar

  t
em

  p
or

  o
bj

et
iv

o 
 d

ar
  e

xe
cu

çã
o 

ru
br

ic
ad

a.
 

às
  a

tu
ai

s 
 m

ed
id

as
  d

e 
 c

om
ba

te
  à

  e
xc

lu
sã

o 
 s

oc
ia

l  
es

co
la

r 
 a

o 
 n

ív
el

  l
oc

al
.  

A
 

es
te

  n
ív

el
,  

co
m

pe
te

-l
he

  a
in

da
  a

tu
ar

  d
e 

 m
od

o 
 a

  p
ro

m
ov

er
  a

  i
gu

al
da

de
  d

e 

2 
- 

 A
  f

re
qu

ên
ci

a 
 d

as
  a

ti
vi

da
de

s 
 d

e 
 a

po
io

  é
  o

br
ig

at
ór

ia
  p

ar
a 

 o
s 

 a
lu

no
s 

op
or

tu
ni

da
de

s 
do

s 
jo

ve
ns

 n
o 

ac
es

so
 a

o 
en

si
no

 b
ás

ic
o.

 

in
di

ca
do

s 
 p

el
os

  p
ro

fe
ss

or
es

  e
  c

as
o 

 o
  a

lu
no

  u
lt

ra
pa

ss
e 

 a
s 

 3
  (

tr
ês

) 
 f

al
ta

s 
2 

- 
O

 s
er

vi
ço

 d
e 

aç
ão

 s
oc

ia
l e

sc
ol

ar
 é

 u
m

 in
st

ru
m

en
to

 a
dm

in
is

tr
at

iv
o 

in
ju

st
if

ic
ad

as
 n

um
a 

da
da

 d
is

ci
pl

in
a,

 n
ão

 p
od

er
á 

co
nt

in
ua

r 
a 

be
ne

fi
ci

ar
 d

o 
 a

po
io

 
e 

 f
un

ci
on

a 
 e

m
  a

rt
ic

ul
aç

ão
  c

om
  o

s 
 d

ir
et

or
es

  d
e 

 tu
rm

a 
 e

  o
s 

 p
ro

fe
ss

or
es

 

ed
uc

at
iv

o 
 a

  e
ss

a 
 d

is
ci

pl
in

a,
  e

  o
  d

ir
et

or
  d

e 
 tu

rm
a 

 te
rá

  q
ue

  c
om

un
ic

ar
  o

s 
ti

tu
la

re
s 

 d
e 

 tu
rm

a 
 d

e 
 m

od
o 

 a
  p

re
st

ar
  u

m
  a

po
io

  s
oc

ia
l  

es
co

la
r 

 a
os

  a
lu

no
s 

pa
is

/e
nc

ar
re

ga
do

s 
de

 e
du

ca
çã

o.
 

co
m

 n
ec

es
si

da
de

s 
so

ci
oe

co
nó

m
ic

as
. 

3 
 -

  A
nt

es
  d

o 
 f

im
  d

e 
 c

ad
a 

 p
er

ío
do

  l
et

iv
o,

  s
er

á 
 f

ei
ta

  a
  a

va
li

aç
ão

  d
o 

3 
 -

  D
e 

 e
nt

re
  a

s 
 m

od
al

id
ad

es
  d

e 
 a

po
io

  s
oc

ia
l  

es
co

la
r 

 d
es

ta
ca

-s
e:

 

de
se

m
pe

nh
o 

 d
e 

 c
ad

a 
 a

lu
no

  n
as

  a
ti

vi
da

de
s 

de
  a

po
io

 p
ed

ag
óg

ic
o,

 e
m

 c
on

ju
nt

o 
a)

 A
tr

ib
ui

çã
o 

de
 s

ub
sí

di
os

 a
 a

lu
no

s 
ca

re
nc

ia
do

s;
 

co
m

  o
  p

ro
fe

ss
or

 d
a 

di
sc

ip
li

na
 e

  o
  p

ro
fe

ss
or

  d
o 

 a
po

io
,  

em
  i

m
pr

es
so

  p
ró

pr
io

,  
o 

b)
 G

es
tã

o 
e 

in
st

ru
çã

o 
de

 p
ro

ce
ss

os
 d

e 
se

gu
ro

 e
sc

ol
ar

; 

qu
al

 d
ev

e 
se

r 
en

tr
eg

ue
 n

as
 r

eu
ni

õe
s 

de
 a

va
li

aç
ão

. O
 r

es
ul

ta
do

 d
es

sa
 a

va
lia

çã
o 

c)
 P

re
ve

nç
ão

 e
 e

nc
am

in
ha

m
en

to
 d

e 
ac

id
en

te
s 

es
co

la
re

s;
 

é 
 c

on
si

de
ra

do
  p

ar
a 

 e
fe

it
o 

 d
a 

 a
va

li
aç

ão
  d

e 
 f

in
al

  d
e 

 p
er

ío
do

  d
a 

 r
es

pe
ti

va
 

d)
  O

rg
an

iz
aç

ão
  e

  g
es

tã
o 

 d
o 

 s
er

vi
ço

  d
e 

 e
xp

lo
ra

çã
o 

 d
o 

 b
uf

et
e 

 e
  d

a 

di
sc

ip
li

na
. 

pa
pe

la
ri

a;
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P
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m
o
çã

o 
d
o 

S
e
nt

id
o

 C
rí

tic
o
 n

o
 C

o
n
te

xt
o
 d

o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
ra

ça
 M

o
u
ra

  
 

1
3
5
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

e)
  V

er
if

ic
aç

ão
  e

  c
on

tr
ol

o 
 d

a 
 q

ua
li

da
de

  e
  d

a 
 e

fi
cá

ci
a 

 d
o 

 s
er

vi
ço

  d
e 

at
iv

id
ad

es
  d

e 
 e

nr
iq

ue
ci

m
en

to
  c

ur
ri

cu
la

r 
 e

la
bo

ra
da

s 
 p

el
os

  d
if

er
en

te
s 

re
fe

it
ór

io
; 

de
pa

rt
am

en
to

s 
 c

ur
ri

cu
la

re
s 

 d
a 

 e
du

ca
çã

o 
 p

ré
-e

sc
ol

ar
,  

1º
,  

2º
  e

  3
º 

 c
ic

lo
s 

 e
 

f)
  A

tr
ib

ui
çã

o 
 d

e 
 s

ub
sí

di
os

  d
e 

 tr
an

sp
or

te
  n

o 
 â

m
bi

to
  d

os
  p

ro
to

co
lo

s 
en

si
no

  s
ec

un
dá

ri
o,

  d
ep

oi
s 

 d
e 

 o
uv

id
o 

 o
  c

on
se

lh
o 

 p
ed

ag
óg

ic
o 

 e
  t

en
do

  a
 

es
ta

be
le

ci
do

s 
 e

nt
re

  a
  e

sc
ol

a 
 e

  a
s 

au
ta

rq
ui

as
  i

ns
cr

it
as

  n
a 

 s
ua

  á
re

a 
 d

e 
ap

ro
va

çã
o 

 d
o 

 d
ir

et
or

,  
se

rã
o 

 in
te

gr
ad

as
  n

o 
 p

la
no

  a
nu

al
  d

e 
 a

ti
vi

da
de

s 
 d

o 

in
fl

uê
nc

ia
. 

ag
ru

pa
m

en
to

.  
Q

ua
lq

ue
r 

 p
ro

po
st

a 
 d

e 
 a

lt
er

aç
ão

  d
e 

 a
ti

vi
da

de
  s

ug
er

id
a 

 p
el

os
 

de
pa

rt
am

en
to

s 
 c

ur
ri

cu
la

re
s 

po
de

rá
 o

u 
 n

ão
 s

er
 a

pr
ov

ad
a,

 te
nd

o 
em

 c
on

ta
 a

 

su
a 

re
le

vâ
nc

ia
 p

ar
a 

a 
co

nc
re

ti
za

çã
o 

do
 p

ro
je

to
 e

du
ca

ti
vo

 d
e 

ag
ru

pa
m

en
to

. 

S
E

C
Ç

Ã
O

 I
I 

C
om

  o
s 

 p
ro

je
to

s 
 p

re
te

nd
e-

se
 q

ue
, p

ar
al

el
am

en
te

  à
 e

sc
ol

a 
 c

ur
ri

cu
la

r,
 

ex
is

ta
  u

m
a 

 o
ut

ra
 e

sc
ol

a 
- 

 a
  e

sc
ol

a 
 d

e 
co

m
pl

em
en

to
  o

u 
 d

e 
 e

nr
iq

ue
ci

m
en

to
 

O
U

T
R

A
S 

E
S

T
R

U
T

U
R

A
S

 D
E

 C
O

O
R

D
E

N
A

Ç
Ã

O
 E

D
U

C
A

T
IV

A
 

cu
rr

ic
ul

ar
. É

 n
es

ta
 o

ut
ra

 e
sc

ol
a 

 q
ue

  s
e 

 p
os

ic
io

na
m

  o
s 

 p
ro

je
to

s 
 c

om
o 

 f
or

m
a 

in
su

bs
ti

tu
ív

el
  d

e 
 c

on
tr

ib
ut

o 
 p

ar
a 

 a
  i

nt
eg

ra
çã

o 
 s

oc
ia

l, 
 p

re
ve

nç
ão

  d
a 

 s
aú

de
, 

A
rt

ig
o 

45
.º

 

ap
li

ca
çã

o 
 d

e 
 c

on
ce

it
os

  e
  i

de
ia

s 
 d

e 
 e

du
ca

çã
o 

 a
m

bi
en

ta
l  

à 
 v

id
a 

 q
uo

tid
ia

na
, 

S
er

vi
ço

 d
e 

d
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

p
ro

je
to

s 
ed

uc
at

iv
os

 

in
tr

od
uç

ão
  à

  c
ul

tu
ra

  d
es

po
rt

iv
a,

  o
ri

en
ta

çã
o 

 e
  e

sp
ec

ia
li

za
çã

o 
 d

es
po

rt
iv

as
, 

cr
ia

çã
o 

 d
e 

 h
áb

it
os

  d
e 

 v
id

a 
 s

au
dá

ve
l, 

 p
re

ve
nç

ão
  d

e 
 c

om
po

rt
am

en
to

s 
1-

 D
E

F
IN

IÇ
Ã

O
 

de
sv

ia
nt

es
 e

 c
ap

ac
it

aç
ão

 p
ar

a 
um

a 
re

al
 c

id
ad

an
ia

 p
ar

ti
ci

pa
tiv

a.
 

A
s 

at
iv

id
ad

es
 in

te
gr

ad
as

 n
os

 p
ro

je
to

s 
ed

uc
at

iv
os

 s
ão

 u
m

 c
om

pl
em

en
to

 

cu
rr

ic
ul

ar
  d

e 
 f

re
qu

ên
ci

a 
 f

ac
ul

ta
ti

va
  e

  d
e 

 n
at

ur
ez

a 
 e

m
in

en
te

m
en

te
  l

úd
ic

o-
 

A
rt

ig
o 

46
.º

 
re

cr
ea

ti
va

,  
cu

lt
ur

al
  e

  f
or

m
at

iv
a,

  v
is

an
do

  p
ro

po
rc

io
na

r 
 e

  f
ac

il
it

ar
  o

 

P
ro

je
to

s 
d

e 
d

es
en

vo
lv

im
en

to
 e

du
ca

ti
vo

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
  i

nt
eg

ra
l, 

 a
  r

ea
li

za
çã

o 
 p

es
so

al
,  

a 
 c

on
so

li
da

çã
o 

 e
 

co
m

pl
em

en
ta

ri
da

de
  d

e 
ap

re
nd

iz
ag

en
s.

 N
a 

 e
du

ca
çã

o 
pr

é-
es

co
la

r 
e 

no
  1

º 
ci

cl
o,

 

N
o 

 A
gr

up
am

en
to

  d
e 

 E
sc

ol
as

  D
r.

  F
er

re
ir

a 
 d

a 
 S

il
va

  f
un

ci
on

am
  o

s 
os

 p
ro

je
to

s 
in

te
gr

am
 a

 a
ti

vi
da

de
 c

ur
ri

cu
la

r 
do

s 
gr

up
os

/t
ur

m
a.

 

se
gu

in
te

s 
 p

ro
je

to
s:

  E
co

  E
sc

ol
a,

  D
E

  -
  D

es
po

rt
o 

 E
sc

ol
ar

,  
P

P
S

  -
  P

ro
m

oç
ão

 
A

s 
 a

ti
vi

da
de

s 
 d

e 
 e

nr
iq

ue
ci

m
en

to
  c

ur
ri

cu
la

r 
 a

  d
es

en
vo

lv
er

  n
os

 

pa
ra

  o
  S

uc
es

so
,  

os
  M

ed
ia

  n
o 

 A
gr

up
am

en
to

,  
C

om
en

iu
s,

  C
lu

be
  d

e 
 T

ea
tr

o,
 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

s 
 d

e 
 e

ns
in

o 
 d

o 
 a

gr
up

am
en

to
  d

ev
em

  s
er

  d
ef

in
id

as
  n

o 
 f

in
al

  d
o 

R
ed

e 
de

 B
ib

li
ot

ec
as

 E
sc

ol
ar

es
, C

lu
be

 d
e 

M
ús

ic
a,

 C
lu

be
  d

e 
C

iê
nc

ia
s,

 C
lu

be
 

an
o 

 le
ti

vo
  a

nt
er

io
r.

  A
s 

 a
da

pt
aç

õe
s 

 o
u 

 c
or

re
çõ

es
  a

  i
nt

ro
du

zi
r,

  n
om

ea
da

m
en

te
, 

de
 P

ro
te

çã
o 

C
iv

il
 e

 E
du

ca
çã

o 
pa

ra
 a

 S
aú

de
/E

du
ca

çã
o 

S
ex

ua
l, 

T
IC

. 
em

  v
ir

tu
de

  d
a 

m
ob

il
id

ad
e 

 d
e 

 p
ro

fe
ss

or
es

 d
ev

em
 s

er
  f

ei
ta

s 
 a

té
  a

o 
 f

in
al

  d
o 

 m
ês

 

de
 s

et
em

br
o 

do
 a

no
 le

ti
vo

  e
m

 q
ue

 d
ev

em
 s

er
  i

m
pl

em
en

ta
da

s.
 A

s 
pr

op
os

ta
s 

de
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 n
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n
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o
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C

ic
lo

 d
o
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n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
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o
u
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1
3
6
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

D
os

  p
ro

je
to

s 
 m

en
ci

on
ad

os
,  

o 
 p

ro
je

to
  E

co
  E

sc
ol

a,
  o

s 
 M

ed
ia

  n
o 

1.
2 

 -
  O

  f
un

ci
on

am
en

to
  d

os
  p

ro
je

to
s 

 e
  c

lu
be

s 
 e

  e
ve

nt
ua

is
  o

fi
ci

na
s 

 o
u 

A
gr

up
am

en
to

,  
R

ed
e 

 d
e 

 B
ib

li
ot

ec
as

  E
sc

ol
ar

es
,  

E
du

ca
çã

o 
 p

ar
a 

 a
 

at
el

ie
rs

 e
xi

ge
 a

 e
la

bo
ra

çã
o 

de
 u

m
 r

eg
ul

am
en

to
, e

xp
li

ci
ta

nd
o:

 

S
aú

de
/E

du
ca

çã
o 

 S
ex

ua
l  

e 
 P

ro
m

oç
ão

  p
ar

a 
 o

  S
uc

es
so

  f
un

ci
on

am
  e

m
 

- 
O

bj
et

iv
os

 

ar
ti

cu
la

çã
o 

co
m

 a
 e

du
ca

çã
o 

pr
é-

es
co

la
r 

e 
o 

1º
 c

ic
lo

. 
- 

M
od

o 
de

 f
un

ci
on

am
en

to
 

P
ar

a 
 a

lé
m

  d
os

  d
es

cr
it

os
,  

ou
tr

os
  p

ro
je

to
s 

 p
od

er
ão

  e
xi

st
ir

  d
es

de
  q

ue
  n

o 
- 

D
in

am
iz

ad
or

es
 

in
íc

io
  d

e 
 c

ad
a 

 a
no

  l
et

iv
o,

  s
eg

ui
nd

o 
 a

s 
 s

ug
es

tõ
es

  d
o 

 r
es

pe
ti

vo
  d

ep
ar

ta
m

en
to

 
- 

R
el

aç
ão

 d
e 

m
at

er
ia

is
 n

ec
es

sá
ri

os
 

cu
rr

ic
ul

ar
,  

o 
 p

ro
po

ne
nt

e 
 d

o 
 p

ro
je

to
  a

pr
es

en
te

  a
  f

un
da

m
en

ta
çã

o 
 d

o 
 p

ro
je

to
, 

- 
A

ti
vi

da
de

s 
a 

de
se

nv
ol

ve
r 

pr
op

os
ta

s 
de

 a
ti

vi
da

de
s,

 h
or

ár
io

 d
e 

fu
nc

io
na

m
en

to
 e

  s
ug

es
tõ

es
 q

ue
 c

on
si

de
re

 
- 

 F
or

m
as

  d
e 

 a
va

li
aç

ão
  i

nt
er

m
éd

ia
  e

  f
in

al
  d

as
  a

ti
vi

da
de

s 

pe
rt

in
en

te
s 

de
sd

e 
qu

e 
pr

ev
ia

m
en

te
 te

nh
am

 o
bt

id
o 

a 
ap

ro
va

çã
o 

do
 d

ir
et

or
. 

de
se

nv
ol

vi
da

s 

C
ad

a 
pr

oj
et

o 
e 

cl
ub

e 
te

rá
 u

m
 c

oo
rd

en
ad

or
 d

es
ig

na
do

 p
el

o 
di

re
to

r.
 

- 
P

ro
po

st
as

 d
e 

ho
rá

ri
os

 

O
  c

oo
rd

en
ad

or
  d

e 
 c

ad
a 

 p
ro

je
to

  e
  c

lu
be

  r
eú

ne
  m

en
sa

lm
en

te
  c

om
 a

  s
ua

 
- 

 L
is

ta
ge

m
  d

os
  a

lu
no

s 
 in

sc
ri

to
s 

 (
in

di
ca

çã
o 

 d
o 

 n
úm

er
o 

 m
ín

im
o 

eq
ui

pa
 d

e 
tr

ab
al

ho
. 

ne
ce

ss
ár

io
 p

ar
a 

o 
se

u 
fu

nc
io

na
m

en
to

).
 

1.
3 

 -
  P

od
em

  i
ng

re
ss

ar
  n

os
  p

ro
je

to
s 

 to
do

s 
 o

s 
 a

lu
no

s 
 q

ue
,  

te
nd

o 

1 
- 

F
U

N
C

IO
N

A
M

E
N

T
O

 
di

sp
on

ib
il

id
ad

e 
 d

e 
 h

or
ár

io
,  

m
an

if
es

te
m

  a
os

  p
ro

fe
ss

or
es

  d
in

am
iz

ad
or

es
  o

 

1.
1 

- 
O

  h
or

ár
io

  d
e 

 f
un

ci
on

am
en

to
  d

os
  p

ro
je

to
s 

 n
os

  2
º 

 e
  3

º 
 c

ic
lo

s 
 e

  e
ns

in
o 

se
u 

 in
te

re
ss

e 
 e

  q
ue

  f
or

m
al

iz
em

  a
  s

ua
  i

ns
cr

iç
ão

  a
tr

av
és

  d
o 

 p
re

en
ch

im
en

to
 

se
cu

nd
ár

io
  é

  e
st

ab
el

ec
id

o 
 n

o 
 in

íc
io

  d
e 

 c
ad

a 
 a

no
  l

et
iv

o 
 e

m
  f

un
çã

o 
 d

a 
de

  u
m

a 
 f

ic
ha

  n
a 

 q
ua

l  
co

ns
te

  d
e 

 f
or

m
a 

 e
xp

lí
ci

ta
  a

  a
ut

or
iz

aç
ão

  d
o 

di
sp

on
ib

il
id

ad
e 

 d
e 

pr
of

es
so

re
s 

di
na

m
iz

ad
or

es
  e

 d
os

 a
lu

no
s.

  N
a 

 e
ve

nt
ua

li
da

de
 

en
ca

rr
eg

ad
o 

de
 e

du
ca

çã
o.

 

de
 a

lg
un

s 
 d

os
 p

ro
je

to
s,

 o
fi

ci
na

s,
  a

te
li

er
s 

 o
u 

cl
ub

es
  n

ão
 r

eg
is

ta
re

m
  a

 in
sc

ri
çã

o 

de
 u

m
 n

úm
er

o 
si

gn
if

ic
at

iv
o 

de
  a

lu
no

s,
 c

ab
e 

ao
 d

ir
et

or
 p

ro
ce

de
r 

à 
af

et
aç

ão
  d

os
 

2-
 C

O
M

P
O

S
IÇ

Ã
O

 

re
sp

et
iv

os
  t

em
po

s 
 d

o(
s)

  d
oc

en
te

(s
) 

 a
  o

ut
ro

s 
 p

ro
je

to
s,

  o
fi

ci
na

s 
 o

u 
 a

te
li

er
s 

 o
u 

P
ar

a 
 c

on
cr

et
iz

aç
ão

  d
os

  o
bj

et
iv

os
  d

os
  p

ro
je

to
s 

 d
e 

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 

cl
ub

es
, o

u 
de

 f
or

m
a 

pr
ef

er
en

ci
al

 a
 a

ti
vi

da
de

s 
de

 s
ub

st
it

ui
çã

o.
 N

a 
ed

uc
aç

ão
 p

ré
- 

ed
uc

at
iv

o 
 s

er
á 

 a
nu

al
m

en
te

  f
or

m
ad

o 
 u

m
  s

er
vi

ço
  d

e 
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
  d

e 

es
co

la
r 

 e
  n

o 
 1

º 
 c

ic
lo

,  
um

a 
 v

ez
  q

ue
  e

st
es

  p
ro

je
to

s 
 e

st
ão

  i
ns

er
id

os
  n

a 
pr

oj
et

os
 e

du
ca

ti
vo

s 
qu

e 
te

rá
 a

 s
eg

ui
nt

e 
co

ns
ti

tu
iç

ão
: 

co
m

po
ne

nt
e 

 le
ti

va
,  

de
ve

rã
o 

 s
er

  d
es

en
vo

lv
id

os
  d

en
tr

o 
 d

a 
 d

in
âm

ic
a 

 d
e 

a)
 C

oo
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e 
 d

o 
 c

oo
rd
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er
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s 
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à 
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 d
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od
os
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s 
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m
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s 

 d
a 
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  d
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 C

um
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en
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 d

a 
es
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la

ri
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de
 o
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ig

at
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; 

in
te

rn
a/

ob
se

rv
at
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io

 d
e 
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id
ad

e.
 

b)
  R

es
ul

ta
do

s 
 e

sc
ol

ar
es

,  
em

  t
er

m
os

,  
de

si
gn

ad
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en
te
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  t
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a 
 d

e 
 s

uc
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so
, 

qu
al

id
ad

e 
do

 m
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o 

e 
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ux
os

 e
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ol
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; 
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 F

U
N

C
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N
A

M
E

N
T

O
 

c)
 I

ns
er

çã
o 

no
 m

er
ca

do
 d

e 
tr
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ho
; 

E
st

a 
 e

st
ru

tu
ra

  d
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en
vo

lv
er

á 
 a

  s
ua

  a
tu

aç
ão

  d
e 
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it
or

iz
aç

ão
 

d)
 O

rg
an

iz
aç

ão
 e

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 c
ur

ri
cu

la
r;

 
at

ra
vé

s 
de

 r
eu

ni
õe

s 
de

 tr
ab
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ho

 c
om

 o
s 

di
ve

rs
os

 e
le

m
en

to
s 

pa
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ic
ip

an
te

s 
da

 

e)
 P

ar
ti

ci
pa

çã
o 

da
 c

om
un

id
ad

e 
ed

uc
at

iv
a;

 
m

es
m

a,
  d

o 
 a

co
m

pa
nh

am
en

to
  n

o 
 te

rr
en

o 
 d
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  d

iv
er
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s 

 a
ti
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de
s 

f)
  O

rg
an

iz
aç

ão
  e

 m
ét

od
os

  e
  t

éc
ni

ca
s 

 d
e 

en
si

no
  e

  d
e 

 a
pr

en
di

za
ge

m
, i

nc
lu

in
do

 
pr

og
ra

m
ad

as
,  

do
  r

ec
ur

so
  a

  e
nt

re
vi

st
as

  e
  r

ec
ol

ha
 d

e 
 q

ue
st

io
ná

ri
os

  d
ir

ig
id

os
 

av
al

ia
çã

o 
do

s 
al

un
os

 e
 u

ti
li

za
çã

o 
de

 a
po

io
s 

ed
uc

at
iv

os
; 

ao
  p

úb
li

co
-a

lv
o 

 d
e 

 d
et

er
m

in
ad

a 
 in

te
rv

en
çã

o 
e 

 d
a 

 r
ea

li
za

çã
o 

 d
e 

 s
em

in
ár

io
s 

g)
 A

do
çã

o 
e 

ut
il

iz
aç

ão
 d

e 
m

an
ua

is
 e

sc
ol

ar
es

; 
ou

 c
on

fe
rê

nc
ia

s 
de

 a
va

lia
çã

o 
da

s 
aç

õe
s 

de
se

nv
ol

vi
da

s.
 

h)
 N

ív
ei

s 
de

 f
or

m
aç

ão
 e

 e
xp

er
iê

nc
ia

 p
ed

ag
óg

ic
a 

e 
ci

en
tí

fi
ca

 d
os

 d
oc

en
te

s;
 

i)
 E

xi
st

ên
ci

a,
 e

st
ad

o 
e 

ut
il

iz
aç

ão
 d

as
 in

st
al

aç
õe

s 
e 

eq
ui

pa
m

en
to

s;
 

S
E

C
Ç

Ã
O

 I
II

 
j)

 E
fi

ci
ên

ci
a 

de
 o

rg
an

iz
aç

ão
 e

 d
e 

ge
st

ão
; 

k)
 A

rt
ic

ul
aç

ão
 c

om
 o

 s
is

te
m

a 
de

 f
or

m
aç

ão
 p

ro
fi

ss
io

na
l e

 p
ro

fi
ss

io
na

li
za

nt
e;

 
S

E
R

V
IÇ

O
S

 A
D

M
IN

IS
T

R
 A

T
IV

O
S

, T
É

C
N

IC
O

S 
E

 T
É

C
N

IC
O

- 
P

E
D

A
G

Ó
G

IC
O

S 
l)

 C
ol

ab
or

aç
ão

 c
om

 a
s 

au
ta

rq
ui

as
 lo

ca
is

; 

m
) 

P
ar

ce
ri

as
 c

om
 e

nt
id

ad
es

 e
m

pr
es

ar
ia

is
; 

1 
 -

  O
  A

gr
up

am
en

to
  d

is
põ

e 
 d

e 
 s

er
vi

ço
s 

 a
dm

in
is

tr
at

iv
os

,  
té

cn
ic

os
  e

 
n)

 D
im

en
sã

o 
do

 e
st

ab
el

ec
im

en
to

 d
e 

en
si

no
 e

 c
li

m
a 

e 
am

bi
en

te
 e

du
ca

ti
vo

s.
 

té
cn

ic
o-

pe
da

gó
gi

co
s 

qu
e 

fu
nc

io
na

m
 n

a 
de

pe
nd

ên
ci

a 
do

 d
ir

et
or
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 C
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n
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o
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C
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lo

 d
o
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n
si

n
o 

B
á
si
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G
ra
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o
u
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1
4
2
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

2 
- 

O
s 

se
rv

iç
os

 a
dm

in
is

tr
at

iv
os

 s
ão

 c
he

fi
ad

os
 p

or
 u

m
 c

he
fe

 d
e 

 s
er

vi
ço

s 
co

m
  a

  o
rg

an
iz

aç
ão

 d
o 

 o
rç

am
en

to
 d

o 
 A

gr
up

am
en

to
,  

a 
 s

ua
 e

xe
cu

çã
o 

 d
en

tr
o 

ad
m

in
is

tr
at

iv
os

 n
os

 te
rm

os
 d

a 
le

gi
sl

aç
ão

 a
pl

ic
áv

el
. 

da
s 

 n
or

m
as

  t
ra

ça
da

s 
 p

el
a 

 c
on

ta
bi

li
da

de
  p

úb
lic

a,
  s

ob
  a

  o
ri

en
ta

çã
o 

 d
o 

3 
 -

  O
s 

 s
er

vi
ço

s 
 té

cn
ic

os
  p

od
em

  c
om

pr
ee

nd
er

  a
s 

 á
re

as
  d

e 
re

sp
et

iv
o 

 c
on

se
lh

o 
 a

dm
in

is
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at
iv

o,
  c
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em

-l
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  a
s 
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re
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s 

 e
xe

cu
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ri
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  d
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ad
m

in
is

tr
aç

ão
  e

co
nó

m
ic

a 
 e

  f
in

an
ce

ir
a,

  g
es

tã
o 

 d
e 

 e
di

fí
ci

os
,  

in
st

al
aç

õe
s 

 e
 

at
os

  d
e 

 r
eg

is
to

  e
  m

at
rí

cu
la

s,
  i

nf
or

m
aç

õe
s 

 a
o 

 p
úb

li
co

,  
en

tr
e 

 o
ut

ra
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
e 

ap
oi

o 
ju

rí
di

co
. 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
pr

ev
is
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s 

na
 L
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4 
- 

O
s 

se
rv

iç
os

 té
cn

ic
os

 e
 té

cn
ic

o-
pe
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gó

gi
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s 
po
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m

 c
om

pr
ee

nd
er
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s 
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–

 O
B

JE
T
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O

S
 

ár
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s 
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 a
po

io
 s

oc
io

ed
uc

at
iv

o,
 o

ri
en

ta
çã

o 
vo
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ci

on
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 e
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ib
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ot
ec

a.
 

O
s 

 s
er

vi
ço

s 
 a

dm
in

is
tr

at
iv

os
  b

as
ei

am
  a

  s
ua

  a
ti

vi
da

de
  n

a 
 p

re
st

aç
ão

 

de
  s

er
vi

ço
s 

de
  a

po
io

  a
o 

 f
un

ci
on

am
en

to
  d

o 
 a

gr
up

am
en

to
,  

ce
nt

ra
nd

o 
 a

  s
ua

 

5 
 -

  O
s 

 s
er

vi
ço

s 
 té

cn
ic

os
  e

  t
éc

ni
co

-p
ed

ag
óg

ic
os

  s
ão

  r
eg

id
os

, 
at

en
çã

o 
 n

os
  c

id
ad

ão
s/

ut
en

te
s 

 (
pa

is
  e

  e
nc

ar
re

ga
do

s 
 d

e 
 e

du
ca

çã
o,

  a
lu

no
s,

 

no
m

ea
da

m
en

te
  q

ua
nt

o 
 à

  s
ua

  o
rg

an
iz

aç
ão

  e
  f

un
ci

on
am

en
to

,  
pe

lo
  q

ue
  s

e 
pr

of
es

so
re

s 
e 

fu
nc

io
ná

ri
os

) 
co

m
 o

s 
se

gu
in

te
s 

ob
je

ti
vo

s:
 

es
ti

pu
la

  n
os

  p
on

to
s 

5 
 a

  8
  d

o 
 a

rt
ig

o 
 4

6.
º 

 d
o 

 D
ec

re
to

-L
ei

 n
.º

  7
5/

20
08

,  
de

  2
2 

de
 

a)
 M

el
ho

ra
r 

pe
rm

an
en

te
m

en
te

 a
 p

re
st

aç
ão

 d
e 

se
rv

iç
os

; 

ab
ri

l. 
b)

 M
el

ho
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r 
a 

im
ag

em
 d

os
 f

un
ci

on
ár

io
s 

pú
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ic
os

; 

c)
 C

on
st

it
ui

r 
um

a 
re

fe
rê

nc
ia

 n
ac

io
na

l a
 n

ív
el

 d
a 

ad
m

in
is

tr
aç

ão
 p

úb
lic
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A
rt

ig
o 

49
.º

 

S
er

vi
ço

s 
ad

m
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is
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iv

os
 

3 
- 

C
O

M
P

E
T

Ê
N

C
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S
 

C
om

pe
te

 a
os

 s
er

vi
ço

s 
ad

m
in

is
tr

at
iv

os
: 
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 A

te
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rm
ar

 c
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m
en

te
 to
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s 

qu
an
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s 

se
 lh

e 
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m
; 
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IS
P
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IÇ
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R
A
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  e
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ga

r 
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o 
 c
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in
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s 
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vi
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m
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e 
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 E
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a 
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os
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es
 d
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A
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am
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S
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dá
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a 

D
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 F
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da
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a 

E
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ol
a 

B
ás

ic
a 
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S
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dá
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C
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 d
a 
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 d
ep
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s 
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o 
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Â

ng
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A

ze
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do
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ad
m
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s 

 m
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er
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eq
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m
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s 
 e
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s 
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s 

1.
2 
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O
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os
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in
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 d
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; 
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ic
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aç
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a 
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m
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s 

d)
  E

xp
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  e
m
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  p

úb
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a 

 p
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e 
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 A
gr
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to
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a 

al
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 d
a 
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o 
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m
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E
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E

G
U

L
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M
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N
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N
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E
R
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G
R

U
P

A
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 D
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 D

R
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E
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 S
IL
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A

 

e)
 E

xe
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r 

e 
fo
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 d

iv
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s 
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s 
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A
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ig
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a 
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e 
se
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P
T

E
 -

 P
la

no
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n

ol
óg
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o 
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 E

du
ca

çã
o 

f)
  A

ce
it

ar
  e

  e
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am
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r 
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s 
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s 
 d

e 
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ic
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e 
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re
s 
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ná
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1 
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P
R
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C

ÍP
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S
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E
R
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 E
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a 
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a 
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 c
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e 
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1.
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 d

e 
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 c
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m
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r 
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dê
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on
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 d

a 
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a 
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 d
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; 

de
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ca
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  g
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o 
 d
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  e
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ip
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en
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s,

  à
  d

in
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iz
aç

ão
  e

  a
po
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  n

o 
 u
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e 
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 C

ol
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ar

,  
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 c
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  a
s 

 a
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  d
e 
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s 
e 
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  m
ul

ti
m
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  e
  i
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m
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ic
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,  
no
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en
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  p
ed
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o 

 e
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 d
e 
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; 
di

dá
ti

co
 d
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 d
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er
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s 
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ea
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 e

 d
e 

en
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 e
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a 

P
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E
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  M

an
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r 
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s 

 c
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la
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o 
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m
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o 
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e 
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m
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o 

 d
e 
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en
di
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m
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de
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on
su

lt
a,

  d
e 

 in
te

rc
âm

bi
o 

 e
  d

e 

ed
uc

at
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o 
 e

  a
os

  s
eu

s 
 a

ge
nt

es
  d

e 
 f
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m

a 
 a

  s
er
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  c
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su
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il
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ex
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ri
m

en
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o,
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o 
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er
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o 

 d
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en
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e 

 c
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s 
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m
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in
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e 
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l s
e 
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: 
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r 
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ad

o 
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o 

 d
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r 
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s 

 r
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s 
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a 
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r 

 a
s 
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ec
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s 
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sa
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, d
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 c
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s 

m
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m
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s 

 d
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 c
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 d
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 d
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 r
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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os
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 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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 d
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 p
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 f
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
et

et
ad

os
  d

ev
em

  s
er

 

ca
re

ce
 d

e 
re

qu
is

iç
ão

 e
fe

tu
ad

a 
da

 s
eg

ui
nt

e 
m

an
ei

ra
: 

co
m

un
ic

ad
os

,  
o 

 m
ai

s 
 b

re
ve

m
en

te
  p

os
sí

ve
l, 

 a
o 

 d
ir

et
or

  o
  q

ua
l  

de
ve

  e
nv

id
ar

 

a)
  T

od
os

  o
s 

 m
at

er
ia

is
  d

a 
 s

ec
çã

o 
 d

e 
 m

ul
ti

m
éd

ia
/a

ud
io

vi
su

ai
s 

 d
ev

er
ão

  s
er

 
to

do
s 

 o
s 

 e
sf

or
ço

s 
 p

ar
a 

 u
m

a 
 r

áp
id

a 
 s

ub
st

it
ui

çã
o 

 o
u 

 r
ep

ar
aç

ão
  d

o 
 m

at
er

ia
l 

re
qu

is
it

ad
os

,  
em

  f
or

m
ul

ár
io

 p
ró

pr
io

,  
ao

  f
un

ci
on

ár
io

  q
ue

  s
e 

 e
nc

on
tr

a 
 n

o 
 p

is
o 

 1
 

da
ni

fi
ca

do
 o

u 
de

sa
pa

re
ci

do
; 

ou
 p

el
a 

pl
at

af
or

m
a 

m
oo

dl
e;

 
j)

 N
o 

ca
so

 d
e 

se
r 

co
m

pr
ov

ad
a,

 o
u 

ób
vi

a,
 c

om
o 

ca
us

a 
de

 q
ua

lq
ue

r 
an

om
al

ia
, 

b)
  A

s 
 r

eq
ui

si
çõ

es
  r

ef
er

id
as

  n
a 

 a
lí

ne
a 

 a
nt

er
io

r 
 d

ev
em

  s
er

  f
ei

ta
s 

 c
om

,  
 p

el
o 

a 
in

cú
ri

a 
po

r 
pa

rt
e 

 d
o 

re
qu

is
it

an
te

, a
s 

de
sp

es
as

 d
aí

 r
es

ul
ta

nt
es

 d
ev

er
ão

 s
er

 

m
en

os
, v

in
te

 e
 q

ua
tr

o 
ho

ra
s 

de
 a

nt
ec

ed
ên

ci
a;

 
cu

st
ea

da
s 

po
r 

es
te

; 

c)
  U

m
a 

 v
ez

  e
fe

tu
ad

a 
 a

  r
es

pe
ti

va
  r

eq
ui

si
çã

o,
  d

ev
e 

 o
  f

un
ci

on
ár

io
  q

ue
  s

e 
k)

  T
od

o 
 o

  m
at

er
ia

l  
m

ul
ti

m
éd

ia
/a

ud
io

vi
su

al
  d

ev
e 

 c
on

st
ar

  e
m

  i
nv

en
tá

ri
o 

en
co

nt
ra

  p
ró

xi
m

o 
 d

o 
 lo

ca
l 

pa
ra

  o
nd

e 
 o

  m
at

er
ia

l  
te

nh
a 

 s
id

o 
 r

eq
ui

si
ta

do
  z

el
ar

 
di

sc
ri

m
in

ad
o,

 e
la

bo
ra

do
 p

el
o 

 r
es

po
ns

áv
el

,  
qu

e 
 o

  c
on

fe
ri

rá
, p

er
io

di
ca

m
en

te
, 

pe
la

 s
ua

 d
is

tr
ib

ui
çã

o;
 

pe
lo

 m
en

os
 n

o 
fi

na
l d

e 
ca

da
 a

no
 le

ti
vo

. 

d)
 O

s 
fu

nc
io

ná
ri

os
 n

ão
  d

ev
em

  d
is

tr
ib

ui
r 

 q
ua

lq
ue

r 
 m

at
er

ia
l  

se
m

  q
ue

  e
st

e 
es

te
ja

 

de
vi

da
m

en
te

 r
eq

ui
si

ta
do

, c
om

  a
 a

ss
in

at
ur

a 
do

 r
eq

ui
si

ta
nt

e,
 s

ob
 p

en
a 

de
 s

er
em

 
A

rt
ig

o 
56

.º
 

co
rr

es
po

ns
ab

il
iz

ad
os

 p
or

 q
ua

lq
ue

r 
da

no
 d

aí
 r

es
ul

ta
nt

e;
 

P
ap

el
ar

ia
 

e)
 T

od
o 

o 
m

at
er

ia
l  

re
qu

is
it

ad
o 

de
ve

rá
 s

er
 e

nt
re

gu
e 

 lo
go

 a
pó

s 
o 

 f
im

 d
o 

 p
er

ío
do

 

de
  t

em
po

  n
ec

es
sá

ri
o 

 à
  s

ua
  u

ti
li

za
çã

o,
  q

ue
  d

ev
er

á 
 s

er
  e

sp
ec

if
ic

ad
o 

 n
a 

1 
- 

A
 p

ap
el

ar
ia

 s
er

ve
 to

da
 a

 c
om

un
id

ad
e 

es
co

la
r.

 

re
qu

is
iç

ão
; 

2 
- 

A
 p

ap
el

ar
ia

 f
un

ci
on

a 
ju

nt
o 

do
 r

ef
ei

tó
ri

o 
e 

da
 r

ep
ro

gr
af

ia
. 
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P
ro

m
o
çã

o 
d
o 

S
e
nt

id
o

 C
rí

tic
o
 n

o
 C

o
n
te

xt
o
 d

o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
ra

ça
 M

o
u
ra

  
 

1
5
5
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

3 
- 

 N
a 

 p
ap

el
ar

ia
,  

pa
ra

 a
lé

m
 d

a 
ve

nd
a 

de
  m

at
er

ia
l  

es
co

la
r,

  p
ro

ce
de

-s
e 

4 
- 

 T
od

as
 a

s 
re

st
an

te
s 

re
pr

od
uç

õe
s 

de
 te

xt
os

 d
e 

ap
oi

o 
e 

fo
to

có
pi

as
 

ao
 c

ar
re

ga
m

en
to

 d
os

 c
ar

tõ
es

 d
e 

ge
st

ão
 in

te
gr

ad
a.

 
pa

ra
  u

so
  p

ar
ti

cu
la

r 
 s

ão
  p

ag
as

  a
  p

re
ço

  e
st

ip
ul

ad
o 

 p
el

o 
 c

on
se

lh
o 

4 
 -

  A
tr

av
és

  d
o 

 c
ar

tã
o 

 d
e 

 g
es

tã
o 

 in
te

gr
ad

a,
  o

s 
 u

te
nt

es
  d

os
  s

er
vi

ço
s 

ad
m

in
is

tr
at

iv
o.

 

po
de

m
 c

on
su

lt
ar

 o
 s

al
do

 e
 o

s 
m

ov
im

en
to

s 
da

 s
ua

 c
on

ta
 n

o 
qu

io
sq

ue
. 

5 
- 

O
s 

pr
eç

os
 p

ra
ti

ca
do

s 
na

 r
ep

ro
gr

af
ia

 d
ev

er
ão

 s
er

 a
fi

xa
do

s,
 n

es
se

 

5 
 -

  A
  p

ap
el

ar
ia

  é
  u

m
  s

er
vi

ço
  p

ol
iv

al
en

te
  q

ue
  v

is
a 

 s
at

is
fa

ze
r 

 a
s 

es
pa

ço
, e

m
 lo

ca
l v

is
ív

el
. 

ne
ce

ss
id

ad
es

 d
a 

po
pu

la
çã

o 
es

co
la

r,
 e

m
 te

rm
os

 d
e 

m
at

er
ia

is
 d

e 
us

o 
co

rr
en

te
. 

6 
 -

  O
  p

ag
am

en
to

  d
os

  s
er

vi
ço

s 
 e

fe
tu

ad
os

  n
es

te
  e

sp
aç

o 
 é

  f
ei

to
,  

no
 

6 
- 

 O
  p

ag
am

en
to

  d
os

  s
er

vi
ço

s 
ef

et
ua

do
s 

 n
es

te
  e

sp
aç

o 
é 

 f
ei

to
,  

no
  a

to
 

at
o 

 d
a 

 a
qu

is
iç

ão
  d

os
  m

es
m

os
,  

po
r 

 a
pr

es
en

ta
çã

o 
 d

o 
 c

ar
tã

o 
 m

ag
né

ti
co

 

da
 s

ua
 a

qu
is

iç
ão

, p
or

 a
pr

es
en

ta
çã

o 
do

 c
ar

tã
o 

ao
 f

un
ci

on
ár

io
 r

es
pe

ti
vo

. 
pe

rs
on

al
iz

ad
o 

ao
 f

un
ci

on
ár

io
 r

es
pe

ti
vo

. 

7 
 -

  O
  h

or
ár

io
  d

a 
 p

ap
el

ar
ia

  d
ev

e 
 e

st
ar

  a
fi

xa
do

  e
m

  l
oc

al
  b

em
  v

is
ív

el
, 

ju
nt

o 
às

 s
ua

s 
in

st
al

aç
õe

s,
 s

en
do

 d
ef

in
id

o 
pe

lo
 d

ir
et

or
. 

A
rt

ig
o 

58
.º

 

8 
 -

  O
s 

 p
re

ço
s 

 d
os

  a
rt

ig
os

  à
  v

en
da

  n
a 

 p
ap

el
ar

ia
  d

ev
em

  e
st

ar
 

R
ef

ei
tó

ri
o 

co
rr

et
am

en
te

 a
fi

xa
do

s.
 

9 
- 

E
st

es
 p

re
ço

s 
sã

o 
de

fi
ni

do
s 

pe
lo

 d
ir

et
or

 e
m

 e
st

re
it

a 
co

la
bo

ra
çã

o 
co

m
 

1 
- 

O
 r

ef
ei

tó
ri

o 
si

tu
a-

se
 ju

nt
o 

da
 p

ap
el

ar
ia

. 

a 
 té

cn
ic

a 
 d

os
  s

er
vi

ço
s 

 d
a 

 a
çã

o 
 s

oc
ia

l  
es

co
la

r,
  r

es
po

ns
áv

el
  p

el
a 

 g
es

tã
o 

2 
- 

O
 h

or
ár

io
  d

e 
 f

un
ci

on
am

en
to

  d
o 

re
fe

it
ór

io
  d

ev
e 

 e
st

ar
  a

fi
xa

do
 e

m
 

qu
ot

id
ia

na
 d

es
te

s 
se

rv
iç

os
. 

lo
ca

l v
is

ív
el

, j
un

to
 à

s 
su

as
 in

st
al

aç
õe

s.
 

3 
 -

  A
  e

m
en

ta
  p

ar
a 

 c
ad

a 
 s

em
an

a 
 s

er
á 

 p
ub

li
ci

ta
da

  n
o 

 P
A

A
E

  e
  e

m
 

A
rt

ig
o 

57
.º

 
pa

pe
l, 

at
é 

6ª
 f

ei
ra

 d
a 

se
m

an
a 

an
te

ri
or

. 

R
ep

ro
gr

af
ia

 
4 

- 
D

a 
em

en
ta

  d
ev

er
ão

 c
on

st
ar

  r
ef

ei
çõ

es
  e

qu
il

ib
ra

da
s 

e 
co

m
pl

et
as

, 

as
  q

ua
is

  n
ão

  s
e 

 p
od

er
ão

  r
ep

et
ir

  n
a 

 m
es

m
a 

 s
em

an
a.

  D
ev

e 
 r

es
pe

it
ar

-s
e 

 a
 

1 
- 

A
 r

ep
ro

gr
af

ia
 e

nc
on

tr
a-

se
 ju

nt
o 

da
 p

ap
el

ar
ia

 e
 b

uf
et

e.
 

al
te

rn
ân

ci
a 

en
tr

e 
pr

at
o 

de
 c

ar
ne

 e
 p

ra
to

 d
e 

pe
ix

e.
 

2 
- 

O
 h

or
ár

io
 d

e 
fu

nc
io

na
m

en
to

 d
ev

e 
es

ta
r 

af
ix

ad
o 

em
 lo

ca
l v

is
ív

el
. 

5 
 -

  P
or

  r
az

õe
s 

 d
e 

 s
aú

de
,  

e 
 a

  p
ed

id
o 

 d
os

  i
nt

er
es

sa
do

s 
 m

ed
ia

nt
e 

 a
 

3 
- 

 P
ar

a 
a 

re
pr

od
uç

ão
  d

e 
te

st
es

 e
 o

ut
ro

s 
 in

st
ru

m
en

to
s 

de
  a

va
li

aç
ão

, é
 

ap
re

se
nt

aç
ão

  d
e 

 d
oc

um
en

to
  c

om
pr

ov
at

iv
o,

  p
od

er
á 

 s
er

  c
on

fe
ci

on
ad

a 
 u

m
a 

in
se

ri
do

 n
o 

ca
rt

ão
 m

ag
né

ti
co

 p
er

so
na

li
za

do
 d

e 
ca

da
 d

oc
en

te
  d

os
 2

º 
e 

3º
 c

ic
lo

s 
re

fe
iç

ão
  d

e 
 d

ie
ta

,  
a 

 q
ua

l, 
 n

o 
 e

nt
an

to
,  

nã
o 

 p
od

er
á 

 u
lt

ra
pa

ss
ar

  o
  c

us
to

 

e 
en

si
no

 s
ec

un
dá

ri
o 

um
 c

ré
di

to
 d

e 
fo

to
có

pi
as

 d
ef

in
id

o 
pe

lo
 d

ir
et

or
. 

no
rm

al
. 
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P
ro

m
o
çã

o 
d
o 

S
e
nt

id
o

 C
rí

tic
o
 n

o
 C

o
n
te

xt
o
 d

o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
ra

ça
 M

o
u
ra

  
 

1
5
6
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

6 
 -

  A
s 

 r
ef

ei
çõ

es
  s

er
ão

  c
on

fe
ci

on
ad

as
  t

en
do

  e
m

  a
te

nç
ão

  a
s 

 r
eg

ra
s 

a)
  N

o 
 r

ef
ei

tó
ri

o,
  o

s 
 a

lu
no

s 
 e

nt
ra

m
  p

or
  o

rd
em

  d
e 

 c
he

ga
da

, 

bá
si

ca
s 

de
 h

ig
ie

ne
, s

aú
de

 e
 s

eg
ur

an
ça

 a
li

m
en

ta
re

s,
 n

om
ea

da
m

en
te

 q
ua

nt
o 

ao
 

in
de

pe
nd

en
te

m
en

te
  d

a 
 tu

rm
a 

 a
  q

ue
  p

er
te

nc
em

,  
de

ve
nd

o 
 r

es
pe

it
ar

  o
  s

eu
 

m
an

us
ea

m
en

to
  d

os
  a

li
m

en
to

s,
  s

ua
  c

on
fe

çã
o 

 s
au

dá
ve

l  
e 

 u
so

  d
e 

 u
te

ns
íl

io
s 

lu
ga

r 
na

 f
il

a.
 

ap
ro

pr
ia

do
s.

 
A

te
nd

en
do

  à
  g

ra
nd

e 
 d

es
pr

op
or

çã
o 

 e
nt

re
  a

  p
op

ul
aç

ão
  d

is
ce

nt
e 

 e
  a

 

po
pu

la
çã

o 
do

ce
nt

e 
e 

 f
un

ci
on

ár
io

s,
 p

or
 c

ad
a 

5 
al

un
os

 s
er

á 
da

da
 a

 v
ez

 a
 u

m
 

7 
 -

  O
  a

ce
ss

o 
 à

s 
 r

ef
ei

çõ
es

  f
az

-s
e 

 p
er

an
te

  a
  a

qu
is

iç
ão

  d
a 

 m
es

m
a 

 n
o 

pr
of

es
so

r 
ou

 f
un

ci
on

ár
io

. 

pr
og

ra
m

a 
de

 g
es

tã
o 

in
te

gr
ad

a,
 c

uj
os

 p
re

ço
s 

sã
o 

os
 d

et
er

m
in

ad
os

 p
or

 le
i. 

b)
 É

 d
ad

a 
pr

io
ri

da
de

 a
os

  a
lu

no
s 

 q
ue

   
 q

ue
 tê

m
  u

m
 p

er
ío

do
 m

ai
s 

 c
ur

to
  p

ar
a 

8 
- 

A
 a

qu
is

iç
ão

 d
a 

re
fe

iç
ão

 r
ef

er
id

a 
no

  n
úm

er
o 

 a
nt

er
io

r 
de

ve
rá

 s
er

 f
ei

ta
 

al
m

oç
ar

. 

no
  d

ia
  ú

ti
l  

an
te

ri
or

,  
ou

  n
o 

 p
ró

pr
io

  d
ia

,  
at

é 
 a

o 
 f

in
al

  d
o 

 p
ri

m
ei

ro
  i

nt
er

va
lo

  d
a 

14
  -

  O
  r

ef
ei

tó
ri

o 
 p

od
er

á 
 s

er
  u

ti
li

za
do

,  
fo

ra
  d

o 
 p

er
ío

do
  d

e 
 a

lm
oç

o,
 

m
an

hã
, c

om
 o

 p
ag

am
en

to
 d

e 
um

a 
ta

xa
 a

di
ci

on
al

 d
et

er
m

in
ad

a 
po

r 
le

i. 
pa

ra
  r

ef
ei

çõ
es

  d
e 

 c
on

fr
at

er
ni

za
çã

o 
 e

nt
re

  a
  p

op
ul

aç
ão

  e
sc

ol
ar

,  
m

ed
ia

nt
e 

9 
 -

  O
  v

al
or

  p
ag

o 
 p

el
as

  r
ef

ei
çõ

es
  n

ão
  c

on
su

m
id

as
  n

o 
 d

ia
  p

ar
a 

 o
  q

ua
l 

au
to

ri
za

çã
o 

do
 d

ir
et

or
. 

fo
ra

m
  a

dq
ui

ri
da

s,
  n

ão
  s

er
á 

 d
ev

ol
vi

do
.  

A
pe

na
s 

 p
od

er
á 

 h
av

er
  t

ro
ca

  p
ar

a 
 o

ut
ro

 
15

  -
  O

  p
es

so
al

  d
a 

 c
oz

in
ha

  d
ev

e 
 a

pr
es

en
ta

r-
se

  d
e 

 a
co

rd
o 

 c
om

  a
s 

di
a 

 e
m

  c
as

os
  d

ev
id

am
en

te
  j

us
ti

fi
ca

do
s 

 e
  s

e 
 o

  p
ed

id
o 

 d
a 

 tr
oc

a 
 o

co
rr

er
  a

té
  a

o 
no

rm
as

  d
e 

 h
ig

ie
ne

  p
es

so
al

,  
ut

il
iz

an
do

  v
es

tu
ár

io
  a

de
qu

ad
o,

  e
vi

ta
nd

o 
 o

  u
so

 

fi
na

l  
do

  p
ri

m
ei

ro
  i

nt
er

va
lo

  d
a 

 m
an

hã
  n

o 
 d

ia
  e

m
  q

ue
  o

  a
lu

no
  s

e 
 a

pr
es

en
ta

  n
a 

de
 a

do
rn

os
 e

 p
ro

te
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 p
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 c
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 d
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 c
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 c
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 tê
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 d
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 p
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 d
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 d
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l p
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 p
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 d
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 p
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 d
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l b
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 p
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 d
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 f
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 d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 r
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ca
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 p
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 d
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 d
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 d
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 m
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 p
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 d
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 p
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 d
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 c
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 d
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R
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 c
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 d
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 r
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 d
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 p
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 c
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 d
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l r
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 d
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 d
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 d
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 c
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 p
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 m
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 c
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 d
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 d
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 p
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 tê
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 c
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l d
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 p
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 c
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l d
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 d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 p
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 p
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 c
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 d
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 c
on

ju
nt

o 
co

m
 o

 d
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 p
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 f
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Ç

Ã
O

 I
I 

de
st

in
am

  n
em

  s
ai

am
  d

a 
 e

sc
ol

a.
  E

xc
et

ua
m

-s
e 

 s
it

ua
çõ

es
  d

ev
id

am
en

te
 

po
nd

er
ad

as
 e

 p
ro

po
st

as
 p

el
o 

di
re

to
r 

de
 in

st
al

aç
õe

s 
ao

 d
ir

et
or

; 
IN

S
T

A
L

A
Ç

Õ
E

S
 E

SP
E

C
ÍF

IC
A

S
 

f)
  E

la
bo

ra
r,

  a
nu

al
m

en
te

,  
um

  r
eg

im
e 

 d
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 p
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os
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 d
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 p
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aç
õe

s:
 

de
fi

ne
 o

s 
el

em
en

to
s 

in
te

gr
an

te
s 

da
 c
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m
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 c
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ca
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 c
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 d
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 p
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 p
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os
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 d
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os
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os
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 c
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 d
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m
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a 
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sc
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at

ór
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P
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  d
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e 
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a 
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  p
ed

id
o 

 d
e,

  p
el

o 
 m

en
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  t
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s 
 d
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pr

ee
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  r
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ta
da

  o
u 

 s
ej
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,  
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  t

en
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m
  s

id
o 

 n
os

  ú
lt
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  d
oi

s 
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s 
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ga
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s 
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a 
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ue

r 
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l d
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es
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  e
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a 
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a 

 d
e 
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r 
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a 
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u 
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  e

m
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  a
no

  d
e 
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e 
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es
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e 

 f
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m
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E
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lu
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A
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em
b
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ia

 d
e 
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u
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b
le
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al
u
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s 

6.
  A

  a
ss

em
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ei
a 

 d
e 

 d
el

eg
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  d

e 
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a 
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  p
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  i
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a 
do

  d
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u 
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r 
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  d
e 
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et

ad
e 

 d
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  d
el

eg
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  d

e 
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a 

 d
o 
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  s
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1 
- 

N
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  t
er

m
os

  d
o 
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go
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.º
  d

a 
L

ei
 n

.º
  5

1/
20
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, d

e 
 5

 d
e 

 s
et

 e
m
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o,

 

pr
ej

uí
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 d
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 a
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da

de
s 

le
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va
s.
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  a
lu

no
s 

 p
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  r

eu
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r-
se

  e
m

  a
ss

em
bl

ei
a 

 d
e 

 a
lu

no
s 
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u 

 a
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ei
a 
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er
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7.
 A

 A
ss

em
bl

ei
a 

de
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lu
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s 
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ev
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r 
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a 
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s 
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in
te
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de
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lu

no
s 
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sã

o 
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pr
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en
ta

do
s 
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 a
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çã
o 
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an
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 d

el
eg
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o 

ou
 

a)
  a
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A

ss
em
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ei

a 
de
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ur

m
a 
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el
eg

ad
o 

 d
e 

 tu
rm

a 
 e
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el

a 
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ei

a 
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e 
 d

el
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  d
e 
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rm
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b)
  b

) 
A

ss
em

bl
ei

a 
de

 A
no

 
te

rm
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  d
a 
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i  

e 
 d

o 
 p

re
se

nt
e 

 r
eg

ul
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en
to

,  
se

m
  p

re
ju

íz
o 

 d
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  a
ti

vi
da

de
s 

c)
  c

) 
A

ss
em

bl
ei

a 
de

 C
ur

so
 

le
ti

va
s 

e 
m

ed
ia

nt
e 

au
to

ri
za

çã
o 

do
 d

ir
et

or
. 

d)
  A

ss
em

bl
ei

a 
de

 C
ic

lo
 

e)
  A

ss
em

bl
ei

a 
de

 d
el

eg
ad

os
 d

e 
tu

rm
a.

 
2 

 -
  N

a 
 a

ss
em

bl
ei

a 
 d

e 
 a

lu
no

s 
 tê

m
  a

ss
en

to
  t

od
os

  o
s 

 d
el

eg
ad

os
  d

e 

ca
da

  t
ur

m
a 

 c
on

st
it

uí
da

  p
ar
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 o

  r
es

pe
ti

vo
  a

no
  e

m
  c

ur
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N

o 
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o 

 d
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im

pe
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m
en
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 d

o 
de

le
ga

do
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 s
ub

de
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ga
do

 d
e 

tu
rm

a 
po

de
rá

 s
ub

st
it

uí
-l
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C
on

vo
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tó
ri

a 

3 
- 

N
a 
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se

m
bl

ei
a 

de
 a

lu
no

s 
po

de
rã

o 
se

r 
de
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ti

do
s 

e/
ou

 a
pr

ec
ia

do
s 

1 
- 

A
s 

as
se

m
bl

ei
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 p
od

em
 s

er
 c

on
vo

ca
da

s:
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su

nt
os

  r
el

ac
io

na
do

s 
 c

om
  o

  f
un

ci
on
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en

to
  d

a 
 e

sc
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a 
 o

u 
 d

e 
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te
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e 

a
) 

P
el

o 
 d

ir
et
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  p
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a 

 e
fe

it
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  e
le

it
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s 
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u 

 o
ut

ro
s 

 d
e 
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te
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e 
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a 

 a
  c
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e 
ge
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s 
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lu
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  p
od

en
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,  
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  r
ef

er
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o 
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m
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,  

se
r 

 e
fe

tu
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  p

ro
po

st
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di
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en
te

 (
qu
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 d
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ss
em

bl
ei
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re
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 n
o 

po
nt

o 
7 

do
 a

rt
ig

o 
an

te
ri

or
);

 
pa
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 a

pr
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en
ta

r 
ao

 c
on

se
lh

o 
ge
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l, 

ao
 d

ir
et
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 e

 a
o 
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el
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 p
ed

ag
óg
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b
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P
el
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 d

ir
et
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  d

e 
 tu

rm
a 
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se
m

bl
ei
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 d

e 
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  e
  c

oo
rd

en
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e 
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as

se
m

bl
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 d
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 c
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 d
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a 

 d
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s 

 s
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 p
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a 
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di

dá
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; 
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 d
ev

en
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, p
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o 

m
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, p
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 d

oi
s 

te
rç
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 d

os
 d

el
eg

ad
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e 

tu
rm

a 
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 q
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lq

ue
r 
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ve

l d
e 

en
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no
. A
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m
a 
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o 

de
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m
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a 
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r 
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m
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e 
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er

á 
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o 
 d

ir
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  d

ef
er
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  e
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a 

 s
ol

ic
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  s
e 
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s 

c)
 A

pr
es

en
ta

r 
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ít
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m

en
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 d
o 

A
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up
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en
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  n

a 
 o

rd
em

  d
e 

 tr
ab

al
ho

s 
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e 
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se
ri

re
m

  n
a 

 e
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er
a 

 d
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d)

 D
ar

 p
ar

ec
er

, s
em

pr
e 

qu
e 

so
li

ci
ta

do
 p

el
o 

di
re

to
r;

 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
le

ga
lm

en
te

 a
tr

ib
uí

da
s 

ao
s 

al
un

os
 e

 s
eu

s 
ór

gã
os

 r
ep

re
se

nt
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iv
os

. 
e)

  P
ro

m
ov

er
 in

ic
ia

ti
va

s 
 d

es
ti

na
da

s 
 à

 r
es

ol
uç

ão
 d
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 p

ro
bl

em
as

  d
os

  a
lu

no
s,

 

em
 a

rt
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ul
aç
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 c
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 o

 d
ir

et
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; 
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 A
s 

 r
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õe

s 
 d
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m

bl
ei

a 
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ur

m
a 

se
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ci
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 I
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r 
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 c
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 d
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R
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r 
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a 
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i d
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 d
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 d
e 

 tu
rm

a 
 é

  c
on

st
it

uí
da

  p
or

  t
od

os
  o

s 
 e

le
m

en
to

s 
 d

a 

ou
vi

do
 o

 c
on

se
lh

o 
pe

da
gó

gi
co

. 
re

sp
et

iv
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m
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a 
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b
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 d
e 

d
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a 
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zo
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o 
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m
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 d
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lu
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re
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r 
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m
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it
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  p
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 p
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s 
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  a
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ei
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 d
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  d

el
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os

  d
e 
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rm

a 
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a 
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r 
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a 
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ca
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 d
e 
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lu
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s 
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a 
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ss
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bl
ei
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a 
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D
T

) 
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uí
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el

os
  d

el
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  d
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  t
ur

m
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os

  2
.º

  e
  3

.º
  c
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lo

s 
 e

 

en
si

no
 s
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un

dá
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en
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un
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te
 c
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iv
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D
T

  r
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ne
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s 
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u 
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m
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D
T
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 c
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 d
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É
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 d
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A
A
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s 
 d
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 d
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pl
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o 
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cu
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er
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m
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se
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ra
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s 
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m
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d)
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r 
a 
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a 
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a;

 
im
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s 
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m
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ro

fe
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  d
e 
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 e

le
iç
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 e
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 d
e 

tu
rm

a 
é 
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pe
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m
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a 
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et
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o 
 d

ir
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e 
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a 
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m
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us
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a 

f)
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 r
eu

ni
õe

s 
da

 a
ss

em
bl

ei
a 

de
 tu

rm
a.

 
tu

rm
a 

 p
re

vi
am

en
te

  d
es

ig
na

do
  p

el
o 

 d
ir

et
or
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A

  e
le

iç
ão

  d
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or
re

rá
  n

um
a 

 a
ul

a 
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 -
  O

  s
ub

de
le

ga
do

  d
e 

 tu
rm

a 
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ol
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or
a 

 c
om

  o
  d

el
eg

ad
o 

 e
  s

ub
st

it
ui

-o
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  F

or
m

aç
ão

  C
ív

ic
a 

 o
u 

 n
um

a 
 a

ul
a 

 d
a 

 d
is

ci
pl

in
a 

 le
ci

on
ad

a 
 p

el
o 

 d
ir

et
or

  d
e 

na
 s

ua
 a

us
ên

ci
a.

 
tu

rm
a,

 e
m

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 o

 s
eg

ui
nt

e:
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 -

  O
  d

el
eg

ad
o 

 e
  o

  s
ub

de
le

ga
do

  d
e 

 tu
rm

a 
 s

ão
  e

le
it

os
  d

e 
 e

nt
re

  o
s 
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 e
le

iç
ão

 d
o 

de
le

ga
do

 e
 s

ub
de

le
ga

do
 d

e 
tu

rm
a 

é 
re

al
iz

ad
a 

m
ed

ia
nt

e 
vo

to
 

al
un

os
 d

a 
re

sp
et

iv
a 

tu
rm

a 
ob

ed
ec

en
do

 a
o 

se
gu

in
te

 p
er

fi
l: 

se
cr

et
o 

e 
pr

es
en

ci
al

, d
es

de
 q

ue
 e

st
ej

am
 p

re
se

nt
es

, p
el

o 
m

en
os

, d
oi

s 
te

rç
os
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an
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 u
m
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ro
 r

es
pe

it
o 

 p
el
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  n

or
m
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 q

ue
  r

eg
ul
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  a

  c
on

du
ta

 
do

s 
al

un
os

 d
a 

tu
rm

a;
 

pe
ss

oa
l e

 o
 f

un
ci

on
am

en
to

 d
as

 a
ul

as
; 

b)
  O

  a
lu

no
  m

ai
s 

 v
ot

ad
o 

 é
  e

le
it

o 
 d

el
eg

ad
o,

  d
es

de
  q

ue
  c

om
  a

  m
ai

or
ia

  d
os

 

b)
  F

az
-s

e 
 a

co
m

pa
nh

ar
  d

o 
 m

at
er

ia
l  

ne
ce

ss
ár

io
  p

ar
a 

 to
da

s 
 a

s 
vo

to
s 

ex
pr

es
so

s;
 

at
iv

id
ad

es
 le

ti
va

s;
 

c)
 O

 s
eg

un
do

 a
lu

no
 m

ai
s 

vo
ta

do
 é

 o
 s

ub
de

le
ga

do
; 

c)
  M

os
tr

a-
se

 d
is

po
ní

ve
l p

ar
a 

aj
ud

ar
 o

s 
co

le
ga

s;
 

d)
 E

m
 c

as
o 

de
 in

ex
is

tê
nc

ia
 d

a 
co

nd
iç

ão
 e

st
ip

ul
ad

a 
na

 a
lí

ne
a 

b)
 h

av
er

á 
lu

ga
r 

d)
  P

re
se

rv
a 

o 
se

u 
m

at
er

ia
l, 

o 
do

s 
co

le
ga

s 
e 

da
 e

sc
ol

a;
 

a 
 u

m
a 

 s
eg

un
da

  v
ol

ta
  e

nt
re

  o
s 

 d
oi

s 
 a

lu
no

s 
 m

ai
s 

 v
ot

ad
os

.  
D

ev
er

á 
 o

co
rr

er
, 

e)
  N
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 c
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so

m
e 
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s 
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ól
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 e

st
up

ef
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ie
nt

es
; 

ig
ua

lm
en

te
, u

m
a 

se
gu

nd
a 

vo
lt

a 
em

 c
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o 
de

 ig
ua

ld
ad

e.
 

f)
  M

an
if

es
ta

 v
on

ta
de

 e
m

 a
ss

um
ir

 e
st

e 
ca

rg
o 

de
 r

ep
re

se
nt

at
iv

id
ad

e.
 

e)
 O

 d
el

eg
ad

o 
e 

o 
su

bd
el

eg
ad

o 
 d

e 
tu

rm
a 

 d
ev

em
 s

er
  e

le
it

os
 a

té
 a

o 
 f

in
al

 d
a 

2.
1 

 -
  O

  p
ro

ce
ss

o 
 d

e 
 e

le
iç

ão
  d

o 
 d

el
eg

ad
o 

 e
  s

ub
de

le
ga

do
  d

e 
 tu

rm
a 

se
gu

nd
a 

se
m

an
a 

de
 o

ut
ub

ro
 d

e 
ca

da
 a

no
 le

ti
vo

. 

ap
en

as
 s

e 
in

ic
ia

 n
o 

qu
ar

to
 a

no
 d

e 
es

co
la

ri
da

de
. 

f)
  D

o 
 a

to
  e

le
it

or
al

  s
er

á 
 la

vr
ad

a 
 u

m
a 

 a
ta

,  
ev

en
tu

al
m

en
te

  e
m

  i
m

pr
es

so
 

2.
2 

- 
C

as
o 

nã
o 

su
rj

am
 c

an
di

da
to

s,
 a

 e
le

iç
ão

 o
co

rr
er

á 
se

m
pr

e,
 c

ab
en

do
 

es
pe

cí
fi

co
, q

ue
 s

er
á 

ar
qu

iv
ad

a 
no

 r
es

pe
ti

vo
 d

os
si

er
 d

e 
tu

rm
a.

 

ao
s 

do
is

 a
lu

no
s 

m
ai

s 
vo

ta
do

s 
a 

as
su

nç
ão

 d
os

 c
ar

go
s.
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 -
  O

s 
 a

lu
no

s 
 p

od
em

  p
ro

po
r 

 a
o 

 d
ir

et
or

  d
e 

 tu
rm

a 
 a

  d
es

ti
tu

iç
ão

  d
o 

2.
3 

 -
  E

m
  c

as
o 

 d
e 

 m
an

if
es

ta
  i

nd
is

po
ni

bi
li

da
de

  d
os

  a
lu

no
s 

 r
ef

er
id

os
  n

o 
se

u 
re

pr
es

en
ta

nt
e 

de
 tu

rm
a 

se
m

pr
e 

qu
e 

ha
ja

 m
ot

iv
o 

fu
nd

am
en

ta
do

. 

nú
m

er
o 

 a
nt

er
io

r,
  p

od
er

á 
 o

  d
ir

et
or

  d
e 

 tu
rm

a 
 n

om
ea

r,
  p

ro
vi

so
ri

am
en

te
,  

do
is

 
4 

 -
  S

em
pr

e 
 q

ue
  o

  d
el

eg
ad

o 
 o

u 
 o

  s
ub

de
le

ga
do

  d
e 

 tu
rm

a 
 n

ão
  s

e 

al
un

os
  p

ar
a 

 o
s 

 c
ar

go
s 

 d
e 

 d
el

eg
ad

o 
 e

  d
e 

 s
ub

de
le

ga
do

  d
e 

 tu
rm

a,
  a

pó
s 

 o
  q

ue
 

re
ve

la
re

m
  c

om
pe

te
nt

es
  n

o 
 e

xe
rc

íc
io

  d
os

  r
es

pe
ti

vo
s 

 c
ar

go
s,

  p
od

e 
 o

  d
ir

et
or

 

de
ve

rá
  p

ro
m

ov
er

,  
no

  â
m

bi
to

  d
a 

 o
fe

rt
a 

 c
om

pl
em

en
ta

r 
 -

 F
or

m
aç

ão
  C

ív
ic

a,
  u

m
a 

de
 tu

rm
a 

de
st

it
uí

-l
os

 e
 p

ro
m

ov
er

 n
ov

o 
at

o 
el

ei
to

ra
l. 
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R
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P

A
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E
N

T
O

 D
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C
O

L
A
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 D

R
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E
R

R
E
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 D
A

 S
IL

V
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S
E

C
Ç

Ã
O
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A

rt
ig

o 
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.º
 

A
ss

oc
ia

çã
o 

d
e 

es
tu

da
nt

es
 

R
E

G
IM

E
 D

E
 F

A
L

T
A

S 

P
ar

a 
al

ém
 d

as
 f

or
m

as
 d

e 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 d

os
 a

lu
no

s 
pr

ev
is

ta
s 

no
 p

re
se

nt
e 

re
gu

la
m

en
to

,  
os

  m
es

m
os

  p
od

em
  a

in
da

  o
rg

an
iz

ar
-s

e 
 e

m
  A

ss
oc

ia
çã

o 
 d

e 
A

rt
ig

o 
80

. 
º 

E
st

ud
an

te
s 

do
 A

gr
up

am
en

to
 d

e 
E

sc
ol

as
 D

r.
 F

er
re

ir
a 

da
 S

il
va

. 
D

ev
er

 d
e 

A
ss

id
u

id
ad

e 

R
eg

e-
se

 p
or

 e
st

at
ut

o 
pr

óp
ri

o,
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
s 

pr
in

cí
pi

os
 c

on
sa

gr
ad

os
 

na
 C

on
st

it
ui

çã
o 

da
 R

ep
úb

li
ca

 P
or

tu
gu

es
a 

e 
le

gi
sl

aç
ão

 c
om

pl
em

en
ta

r.
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  P
ar

a 
 a
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m

  d
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ev
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ef

er
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  n

o 
 a

rt
ig

o 
 7

0.
º 

 d
o 
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re

se
nt

e 

O
  p

re
si

de
nt

e 
da

  d
ir

eç
ão

  d
a 

 a
ss

oc
ia

çã
o 

 d
e 

 e
st

ud
an

te
s 

 r
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il

iz
a-

 
re

gu
la

m
en

to
  e

  d
o 

 d
ev

er
  d

e 
 f

re
qu

ên
ci

a 
 d

a 
 e

sc
ol

ar
id

ad
e 

 o
br

ig
at

ór
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,  
os

 

se
 p

er
an

te
 o

 d
ir

et
or

 
pe

la
 li

m
pe

za
 e

 u
ti

li
za

çã
o 

ad
eq

ua
da

 d
o 

es
pa

ço
 r

es
er

va
do

 à
 

al
un

os
  s

ão
  r

es
po

ns
áv

ei
s 

 p
el

o 
 c

um
pr

im
en

to
  d

os
  d

ev
er

es
 d

e 
 a

ss
id

ui
da

de
  e

 

m
es

m
a,

  s
en

do
  v

ed
ad

o 
 o

ut
ro

 u
so

  q
ue

 n
ão

 o
 r

el
ac

io
na

do
  c

om
  a

s 
 a

ti
vi

da
de

s 
 d

a 
po

nt
ua

li
da

de
, n

os
  t

er
m

os
  e

st
ab

el
ec

id
os

 n
a 

al
ín

ea
  b

) 
do

  a
rt

ig
o 

10
.º

 e
 n

o 
 n

.º
 

as
so

ci
aç

ão
 d

e 
es

tu
da

nt
es

, s
ob

 p
en

a 
de

 s
us

pe
ns

ão
 d

o 
us

o 
do

 r
ef

er
id

o 
es

pa
ço

. 
3 

do
 a

rt
ig

o 
13

.º
 d

a 
L
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 n

° 
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01
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 d

e 
5 

de
 s

et
em

br
o.

 

A
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e 
 e
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an
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s 
 d
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s 
 d

e 
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ar

  o
  s

eu
  p
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  d
e 

2 
 -

  O
s 

 p
ai

s 
 o

u 
 e

nc
ar

re
ga

do
s 

 d
e 

 e
du

ca
çã

o 
 d

os
  a

lu
no

s 
 m

en
or

es
  d

e 

at
iv

id
ad

es
, p

od
er

á 
su

bm
et

ê-
lo

 à
 a

pr
ov

aç
ão

 d
o 

 c
on

se
lh

o 
pe

da
gó

gi
co

, p
ar

a 
qu

e 
id

ad
e 

 s
ão

  r
es

po
ns

áv
ei

s,
  c

on
ju

nt
am

en
te

  c
om

  e
st

es
,  

pe
lo

  c
um

pr
im

en
to

  d
os

 

as
 s

ua
s 

at
iv

id
ad

es
 s

ej
am

 in
cl

uí
da

s 
no

 p
la

no
 d

e 
at

iv
id

ad
es

 d
o 

A
gr

up
am

en
to

,  
de

 
de

ve
re

s 
re

fe
ri

do
s 

no
 n

úm
er

o 
an

te
ri

or
. 

ac
or

do
 c

om
 o

s 
ob

je
ti

vo
s 

ge
ra

is
 d

o 
pr

oj
et

o 
ed

uc
at

iv
o.

 
3 

 -
  O

  d
ev

er
  d

e 
 a

ss
id

ui
da

de
  e

  p
on

tu
al

id
ad

e 
 im

pl
ic

a 
 p

ar
a 

 o
  a

lu
no

  a
 

A
  a

ss
oc

ia
çã

o 
 d

e 
 e

st
ud

an
te

s,
  e

nq
ua

nt
o 

 p
ar

ce
ir

o 
 in

st
it

uc
io

na
l, 

 p
od

e 
pr

es
en

ça
  e

  a
  p

on
tu

al
id

ad
e 

 n
a 

 s
al

a 
 d

e 
 a

ul
a 

 e
  d

em
ai

s 
 lo

ca
is

  o
nd

e 
 s

e 

ap
re

se
nt

ar
 p

ro
je

to
s 

de
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 p

ar
a 

o 
A

gr
up

am
en

to
. C

ad
a 

pr
oj

et
o,

 d
e 

de
se

nv
ol

va
  o

  t
ra

ba
lh

o 
es

co
la

r 
m

un
id

o 
do

 m
at

er
ia

l d
id

át
ic

o 
ou

  e
qu

ip
am

en
to

 

ac
or

do
 c

om
 a

s 
su

as
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
, c

ar
ec

er
á 

se
m

pr
e 

de
 a

pr
ov

aç
ão

 d
os

 ó
rg

ão
s 

ne
ce

ss
ár

io
s,

  d
e 

 a
co

rd
o 

 c
om

  a
s 

 o
ri

en
ta

çõ
es

  d
os

  p
ro

fe
ss

or
es

,  
be

m
  c

om
o 

co
m

pe
te

nt
es

. 
um

a 
 a

ti
tu

de
  d

e 
 e

m
pe

nh
o 

 in
te

le
ct

ua
l  

e 
 c

om
po

rt
am

en
ta

l  
ad

eq
ua

da
,  

em
 

fu
nç

ão
 d

a 
su

a 
id

ad
e,

 a
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

en
si

no
. 

4 
- 

 O
 c

on
tr

ol
o 

da
 a

ss
id

ui
da

de
 d
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 a

lu
no

s 
é 

ob
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ga
tó

ri
o,

  n
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 te
rm
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  e

m
 

qu
e 

 é
 d

ef
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id
a 
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 n

úm
er

o 
 a

nt
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io
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 e
m
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s 
at

iv
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ad
es

 e
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ol
ar
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 le

tiv
as

 

e 
nã

o 
le

ti
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 p
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m
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u 

de
va

m
 p

ar
ti

ci
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r.
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ra
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s 
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  d
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 c
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  f
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 d

o 
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  u

m
a 
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a 
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u 
 a
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ut
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ti
vi

da
de

  d
e 
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ig
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iv
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a 
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r 
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 f
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e 

 o
u 
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  c
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dá
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u 
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os
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ec
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 n
o 

E
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no
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D
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p
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 d

a 
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id
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e 

fí
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—

 D
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ul
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m
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m

po
s 
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á 

ta
nt

as
 f

al
ta
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os
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 —
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  a
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no
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e 

 s
er

  d
is
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o 
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m
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en
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s 

 d
e 
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m
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s 
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a 
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no
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ís
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a 
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u 
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o 

 e
sc
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s 

 d
e 
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m

en
te
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 —
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s 
 f
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s 
 s
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s 
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o 

 p
ro

fe
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or
  t
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ar
  d

e 
 tu

rm
a,

  p
el

o 
 p

ro
fe

ss
or

 
co

m
pr

ov
ad

as
  p

or
  a

te
st

ad
o 

 m
éd

ic
o,

  q
ue

  d
ev

e 
 e

xp
li

ci
ta

r 
 c

la
ra

m
en

te
  a

s 
re

sp
on

sá
ve

l  
pe

la
  a

ul
a 

 o
u 

 a
ti

vi
da

de
  o

u 
 p

el
o 

 d
ir

et
or

  d
e 

 tu
rm

a 
 e

m
  s

up
or

te
s 

co
nt

ra
in

di
ca

çõ
es

 d
a 

at
iv

id
ad

e 
fí

si
ca

. 
ad

m
in

is
tr

at
iv

os
 a

de
qu

ad
os

. 

2 
 —

  S
em

  p
re

ju
íz

o 
 d

o 
 d

is
po

st
o 

 n
o 

 n
úm

er
o 

 a
nt

er
io

r,
  o

  a
lu

no
  d

ev
e 

 e
st

ar
 

4 
—

 A
s 

fa
lt

as
  r

es
ul

ta
nt

es
 d

a 
 a

pl
ic

aç
ão

 d
a 

 o
rd

em
 d

e 
 s

aí
da

  d
a 

sa
la

 d
e 

 a
ul

a,
  o

u 

se
m

pr
e 

pr
es

en
te

 n
o 

es
pa

ço
 o

nd
e 

de
co

rr
e 

a 
au

la
 d

e 
ed

uc
aç

ão
 f

ís
ic

a.
 

de
 m

ed
id

as
 d

is
ci

pl
in

ar
es

 s
an

ci
on

at
ór

ia
s,

 c
on

si
de

ra
m

-s
e 

fa
lt

as
 in

ju
st

if
ic

ad
as

. 

5 
—

 S
em

 p
re

ju
íz

o 
do

 d
is

po
st

o 
no

 n
.º

 4
 d

o 
ar

ti
go

 a
nt

er
io

r,
 o

 r
eg

ul
am

en
to

 in
te

rn
o 

3 
 —

  S
em

pr
e 

 q
ue

,  
po

r 
 r

az
õe

s 
 d

ev
id

am
en

te
  f

un
da

m
en

ta
da

s,
  o

  a
lu

no
  s

e 
do

  A
gr

up
am

en
to

  d
ef

in
e 

 o
  p

ro
ce

ss
o 

 d
e 

 ju
st

if
ic

aç
ão

  d
as

  f
al

ta
s 

 d
e 

 p
on

tu
al

id
ad

e 
en

co
nt

re
 im

po
ss

ib
il

it
ad

o 
 d

e 
es

ta
r 

pr
es

en
te

 n
o 

es
pa

ço
 o

nd
e 

de
co

rr
e 

 a
 a

ul
a 

do
  a

lu
no

  e
  o

u 
 r

es
ul

ta
nt

es
  d

a 
 s

ua
  c

om
pa

rê
nc

ia
  s

em
  o

  m
at

er
ia

l  
di

dá
tic

o 
 e

  o
u 

de
  e

du
ca

çã
o 

 f
ís

ic
a 

 d
ev

e 
 s

er
  e

nc
am

in
ha

do
  p

ar
a 

 u
m

  e
sp

aç
o 

 e
m

  q
ue

  s
ej

a 
ou

tr
o 

eq
ui

pa
m

en
to

 in
di

sp
en

sá
ve

is
, b

em
 c

om
o 

os
  t

er
m

os
 e

m
  q

ue
 e

ss
as

  f
al

ta
s,

 
pe

da
go

gi
ca

m
en

te
 a

co
m

pa
nh

ad
o.

 
qu

an
do

  i
nj

us
ti

fi
ca

da
s,

  s
ão

  e
qu

ip
ar

ad
as

  a
  f

al
ta

s 
 d

e 
 p

re
se

nç
a,

  p
ar

a 
 o

s 
 e

fe
it

os
 

pr
ev

is
to

s 
no

 E
st

at
ut

o 
do

 A
lu

no
. 

6 
 —

  C
om

pe
te

  a
o 

 d
ir

et
or

  g
ar

an
ti

r 
 o

s 
 s

up
or

te
s 

 a
dm

in
is

tr
at

iv
os

  a
de

qu
ad

os
  a

o 
A

rt
ig

o 
83

.º
 

re
gi

st
o 

 d
e 

fa
lt

as
  d

os
  a

lu
no

s 
 e

 r
es

pe
ti

va
  a

tu
al

iz
aç

ão
,  

de
  m

od
o 

 q
ue

  e
st

e 
po

ss
a 

F
al

ta
s 

Ju
st

if
ic

ad
as

 

se
r,

 e
m

 p
er

m
an

ên
ci

a,
 u

til
iz

ad
o 

pa
ra

 f
in

al
id

ad
es

 p
ed

ag
óg

ic
as

 e
 a

dm
in

is
tr

at
iv

as
. 

1 
—

 S
ão

 c
on

si
de

ra
da

s 
ju

st
if

ic
ad

as
 a

s 
fa

lt
as

 d
ad

as
 p

el
os

 s
eg

ui
nt

es
 m

ot
iv

os
: 

7 
 —

  A
  p

ar
ti

ci
pa

çã
o 

 e
m

  v
is

it
as

  d
e 

 e
st

ud
o 

 p
re

vi
st

as
 n

o 
 p

la
no

  d
e 

 a
tiv

id
ad

es
  d

a 
a)

  D
oe

nç
a 

 d
o 

 a
lu

no
,  

de
ve

nd
o 

 e
st

a 
 s

er
  i

nf
or

m
ad

a 
 p

or
  e

sc
ri

to
  p

el
o 

es
co

la
  n

ão
  é

  c
on

si
de

ra
da

  f
al

ta
  r

el
at

iv
am

en
te

  à
s 

 d
is

ci
pl

in
as

  o
u 

 á
re

as
 

en
ca

rr
eg

ad
o 

 d
e 

 e
du

ca
çã

o 
 o

u 
 p

el
o 

 a
lu

no
  q

ua
nd

o 
 m

ai
or

  d
e 

 id
ad

e 
 q

ua
nd

o 

de
te

rm
in

ar
 u

m
 p

er
ío

do
 in

fe
ri

or
 o

u 
ig

ua
l  

a 
tr

ês
 d

ia
s 

út
ei

s,
  o

u 
po

r 
m

éd
ic

o 
se
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n
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o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
ra

ça
 M

o
u
ra

  
 

1
7
5
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

de
te

rm
in

ar
  i

m
pe

di
m

en
to

  s
up

er
io

r 
 a

  t
rê

s 
 d

ia
s 

 ú
te

is
,  

po
de

nd
o,

  q
ua

nd
o 

 s
e 

 tr
at

e 
j)

 P
re

pa
ra

çã
o 

e 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
  e

m
 a

ti
vi

da
de

s 
de

sp
or

ti
va

s 
de

  a
lt

a 
co

m
pe

ti
çã

o,
 

de
 d

oe
nç

a 
de

 c
ar

át
er

  c
ró

ni
co

 o
u 

re
co

rr
en

te
, u

m
a 

 ú
ni

ca
 d

ec
la

ra
çã

o 
se

r 
 a

ce
it

e 
no

s 
te

rm
os

 le
ga

is
 a

pl
ic

áv
ei

s;
 

pa
ra

 a
 to

ta
li

da
de

 d
o 

an
o 

le
ti

vo
 o

u 
at

é 
ao

 te
rm

o 
da

 c
on

di
çã

o 
qu

e 
a 

de
te

rm
in

ou
; 

k)
 C

um
pr

im
en

to
  d

e 
 o

br
ig

aç
õe

s 
 le

ga
is

 q
ue

  n
ão

  p
os

sa
m

  e
fe

tu
ar

  -
se

 f
or

a 
do

 

b)
  I

so
la

m
en

to
  p

ro
fi

lá
ti

co
,  

de
te

rm
in

ad
o 

 p
or

  d
oe

nç
a 

 in
fe

to
co

nt
ag

io
sa

  d
e 

 p
es

so
a 

pe
rí

od
o 

da
s 

at
iv

id
ad

es
 le

ti
va

s;
 

qu
e 

 c
oa

bi
te

  c
om

  o
  a

lu
no

,  
co

m
pr

ov
ad

a 
 a

tr
av

és
  d

e 
 d

ec
la

ra
çã

o 
 d

a 
 a

ut
or

id
ad

e 
l)

  O
ut

ro
  f

ac
to

  i
m

pe
di

ti
vo

  d
a 

 p
re

se
nç

a 
na

  e
sc

ol
a 

 o
u 

 e
m

  q
ua

lq
ue

r 
 a

tiv
id

ad
e 

sa
ni

tá
ri

a 
co

m
pe

te
nt

e;
 

es
co

la
r,

  d
es

de
  q

ue
,  

co
m

pr
ov

ad
am

en
te

,  
nã

o 
 s

ej
a 

 im
pu

tá
ve

l  
ao

  a
lu

no
  e

 

c)
 F

al
ec

im
en

to
 d

e 
 f

am
il

ia
r,

 d
ur

an
te

 o
 p

er
ío

do
  l

eg
al

 d
e 

ju
st

if
ic

aç
ão

 d
e 

 f
al

ta
s 

 p
or

 
co

ns
id

er
ad

o 
at

en
dí

ve
l p

el
o 

 d
ir

et
or

,  
pe

lo
 d

ir
et

or
 d

e 
tu

rm
a 

 o
u 

 p
el

o 
pr

of
es

so
r 

fa
le

ci
m

en
to

  d
e 

 f
am

il
ia

r 
 p

re
vi

st
o 

 n
o 

 r
eg

im
e 

 d
o 

 c
on

tr
at

o 
 d

e 
 tr

ab
al

ho
  d

os
 

ti
tu

la
r;

 

tr
ab

al
ha

do
re

s 
qu

e 
ex

er
ce

m
 f

un
çõ

es
 p

úb
li

ca
s;

 
m

) 
 A

s 
 d

ec
or

re
nt

es
  d

e 
 s

us
pe

ns
ão

  p
re

ve
nt

iv
a 

 a
pl

ic
ad

a 
 n

o 
 â

m
bi

to
  d

e 

d)
  N

as
ci

m
en

to
 d

e 
ir

m
ão

,  
du

ra
nt

e 
 o

 d
ia

  d
o 

 n
as

ci
m

en
to

  e
  o

 d
ia

  i
m

ed
ia

ta
m

en
te

 
pr

oc
ed

im
en

to
  d

is
ci

pl
in

ar
,  

no
  c

as
o 

 d
e 

 a
o 

 a
lu

no
  n

ão
  v

ir
  a

  s
er

  a
pl

ic
ad

a 

po
st

er
io

r;
 

qu
al

qu
er

  m
ed

id
a 

 d
is

ci
pl

in
ar

  s
an

ci
on

at
ór

ia
,  

lh
e 

 s
er

  a
pl

ic
ad

a 
 m

ed
id

a 
 n

ão
 

e)
 R

ea
li

za
çã

o 
de

 tr
at

am
en

to
 a

m
bu

la
tó

ri
o,

 e
m

 v
ir

tu
de

 d
e 

do
en

ça
 o

u 
de

fi
ci

ên
ci

a,
 

su
sp

en
si

va
  d

a 
 e

sc
ol

a,
  o

u 
 n

a 
 p

ar
te

  e
m

  q
ue

  u
lt

ra
pa

ss
em

  a
  m

ed
id

a 

qu
e 

nã
o 

po
ss

a 
ef

et
ua

r 
-s

e 
fo

ra
 d

o 
pe

rí
od

o 
da

s 
at

iv
id

ad
es

 le
ti

va
s;

 
ef

et
iv

am
en

te
 a

pl
ic

ad
a;

 

f)
  A

ss
is

tê
nc

ia
  n

a 
 d

oe
nç

a 
a 

 m
em

br
o 

 d
o 

 a
gr

eg
ad

o 
 f

am
il

ia
r,

 n
os

 c
as

os
 e

m
 q

ue
, 

n)
  P

ar
ti

ci
pa

çã
o 

 e
m

  v
is

it
as

  d
e 

 e
st

ud
o 

 p
re

vi
st

as
  n

o 
 p

la
no

  d
e 

 a
tiv

id
ad

es
  d

a 

co
m

pr
ov

ad
am

en
te

,  
ta

l  
as

si
st

ên
ci

a 
nã

o 
 p

os
sa

  s
er

 p
re

st
ad

a 
 p

or
 q

ua
lq

ue
r 

ou
tr

a 
es

co
la

,  
re

la
ti

va
m

en
te

  à
s 

 d
is

ci
pl

in
as

  o
u 

 á
re

as
  d

is
ci

pl
in

ar
es

  n
ão

  e
nv

ol
vi

da
s 

pe
ss

oa
; 

na
 r

ef
er

id
a 

vi
si

ta
; 

g)
 C

om
pa

rê
nc

ia
 a

 c
on

su
lt

as
 p

ré
 -

na
ta

is
, p

er
ío

do
 d

e 
pa

rt
o 

e 
am

am
en

ta
çã

o,
 n

os
 

o)
 O

ut
ro

s 
fa

ct
os

 p
re

vi
st

os
 n

o 
re

gu
la

m
en

to
 in

te
rn

o 
da

 e
sc

ol
a.

 

te
rm

os
 d

a 
le

gi
sl

aç
ão

 e
m

 v
ig

or
; 

h)
  A

to
 d

ec
or

re
nt

e 
da

  r
el

ig
iã

o 
pr

of
es

sa
da

  p
el

o 
al

un
o,

  d
es

de
  q

ue
 o

 m
es

m
o 

nã
o 

A
rt

ig
o 

84
.º

 

po
ss

a 
 e

fe
tu

ar
  -

se
 f

or
a 

 d
o 

 p
er

ío
do

 d
as

 a
ti

vi
da

de
s 

 le
ti

va
s 

e 
 c

or
re

sp
on

da
 a

 u
m

a 
Ju

st
if

ic
aç

ão
 d

e 
F

al
ta

s 

pr
át

ic
a 

co
m

um
m

en
te

 r
ec

on
he

ci
da

 c
om

o 
pr

óp
ri

a 
de

ss
a 

re
li

gi
ão

; 

i)
  P

ar
ti

ci
pa

çã
o 

 e
m

  a
ti

vi
da

de
s 

 c
ul

tu
ra

is
,  

as
so

ci
at

iv
as

  e
  d

es
po

rt
iv

as
 

1 
 —

  A
  j

us
ti

fi
ca

çã
o 

 d
as

  f
al

ta
s 

 e
xi

ge
  u

m
  p

ed
id

o 
 e

sc
ri

to
  a

pr
es

en
ta

do
  p

el
os

 

re
co

nh
ec

id
as

,  
no

s 
 te

rm
os

  d
a 

 le
i, 

 c
om

o 
 d

e 
 in

te
re

ss
e 

 p
úb

li
co

  o
u 

 c
on

si
de

ra
da

s 
pa

is
  o

u 
 e

nc
ar

re
ga

do
s 

 d
e 

 e
du

ca
çã

o 
 o

u,
  q

ua
nd

o 
 m

ai
or

  d
e 

 id
ad

e,
  p

el
o 

re
le

va
nt

es
 p

el
as

 r
es

pe
ti

va
s 

au
to

ri
da

de
s 

es
co

la
re

s;
 

pr
óp

ri
o,

 a
o 

pr
of

es
so

r 
ti

tu
la

r 
 d

a 
tu

rm
a 

ou
 a

o 
di

re
to

r 
de

  t
ur

m
a,

 c
om

  i
nd

ic
aç

ão
 

do
  d

ia
  e

  d
a 

 a
ti

vi
da

de
  l

et
iv

a 
 e

m
  q

ue
  a

  f
al

ta
  o

co
rr

eu
,  

re
fe

re
nc

ia
nd

o 
 o

s 
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P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

m
ot

iv
os

 ju
st

if
ic

at
iv

os
 d

a 
m

es
m

a 
na

 c
ad

er
ne

ta
 e

sc
ol

ar
, t

ra
ta

nd
o 

-s
e 

de
 a

lu
no

 d
o 

b)
 A

 ju
st

if
ic

aç
ão

 te
nh

a 
si

do
 a

pr
es

en
ta

da
 f

or
a 

do
 p

ra
zo

; 

en
si

no
  b

ás
ic

o,
  o

u 
 e

m
  i

m
pr

es
so

  p
ró

pr
io

,  
tr

at
an

do
  -

se
  d

e 
 a

lu
no

  d
o 

 e
ns

in
o 

c)
 A

 ju
st

if
ic

aç
ão

 n
ão

 te
nh

a 
si

do
 a

ce
it

e;
 

se
cu

nd
ár

io
. 

d)
 A

 m
ar

ca
çã

o 
 d

a 
 f

al
ta

 r
es

ul
te

  d
a 

ap
li

ca
çã

o 
da

  o
rd

em
  d

e 
sa

íd
a 

da
 s

al
a 

 d
e 

2 
—

 O
 d

ir
et

or
 d

e 
tu

rm
a,

  o
u 

o 
pr

of
es

so
r 

ti
tu

la
r 

 d
a 

tu
rm

a,
  p

od
e 

so
lic

it
ar

 a
os

 p
ai

s 
au

la
 o

u 
de

 m
ed

id
a 

di
sc

ip
li

na
r 

sa
nc

io
na

tó
ri

a.
 

ou
  e

nc
ar

re
ga

do
  d

e 
 e

du
ca

çã
o,

  o
u 

 a
o 

 a
lu

no
  m

ai
or

  d
e 

 id
ad

e,
  o

s 
 c

om
pr

ov
at

iv
os

 
2 

—
 N

a 
si

tu
aç

ão
 p

re
vi

st
a 

 n
a 

al
ín

ea
  c

) 
do

 n
úm

er
o 

 a
nt

er
io

r,
 a

 n
ão

 a
ce

it
aç

ão
 

ad
ic

io
na

is
  q

ue
  e

nt
en

da
  n

ec
es

sá
ri

os
  à

  j
us

ti
fi

ca
çã

o 
 d

a 
 f

al
ta

,  
de

ve
nd

o,
 

da
 ju

st
if

ic
aç

ão
 a

pr
es

en
ta

da
 d

ev
e 

se
r 

fu
nd

am
en

ta
da

 d
e 

fo
rm

a 
si

nt
ét

ic
a.

 

ig
ua

lm
en

te
,  

qu
al

qu
er

  e
nt

id
ad

e 
 q

ue
  p

ar
a 

 e
ss

e 
 e

fe
it

o 
 f

or
  c

on
ta

ct
ad

a,
  c

on
tr

ib
ui

r 
3 

—
 A

s 
fa

lt
as

 in
ju

st
if

ic
ad

as
 s

ão
  c

om
un

ic
ad

as
  a

os
 p

ai
s 

ou
  e

nc
ar

re
ga

do
s 

de
 

pa
ra

 o
 c

or
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to
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pu
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m
en
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 d
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 f
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s.
 

ed
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aç
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,  
ou

  a
o 
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  m
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or

  d
e 
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ad

e,
  p

el
o 

 d
ir

et
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  d
e 

 tu
rm

a 
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u 
 p
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o 

3 
—

 A
 ju
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ic
aç

ão
 d

a 
fa

lt
a 
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er
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en

ta
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re
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en
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, s
en
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  o

 m
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o 

pr
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r 
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r 
 d

e 
 tu
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a,
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  m
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 d

e 
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o 
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 c
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té
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út
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te
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aç
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a.
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 c
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E
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 d
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m
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 p
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m
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- 
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m

 c
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 p
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  N
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e 
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a 
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a 
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de
s 
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0 
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 in
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o 
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º 
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bá
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m
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 d
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ei
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 d
e 
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úm
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 d
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m
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 p
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e 
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u 
 p
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a 
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os

  e
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o 
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s 
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s 
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u 
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 d
e 
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em
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ju
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 d
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o 
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o 
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úm
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da
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à 
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di
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m
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m

 f
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fi
ss

io
na
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 c
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s 
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ra
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F
al
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s 

In
ju

st
if

ic
ad

as
 

ex
ig

em
 n
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 d
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 d
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ad
as

  e
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  d
aí
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os
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 d
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 d
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u 
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 d
e 
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 d
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 d
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 c
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s 
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 c
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o 

 a
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 m
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nd
o 

 f
or

  a
ti
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o 
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e 
 d
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  l
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 p
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li
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 d
o 

E
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m

er
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  o
s 

 p
ai

s 
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u 
 o

  e
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  d
e 
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ca
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o 
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u 
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  A

  u
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  d
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  l
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e 
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s 
 p
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 c
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  e
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o 
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ei

o 
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s 
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it

o,
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o 

 d
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e 
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e 
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er
e 
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  2

  d
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o 
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r 
 c
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  u
m

a 
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a 
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u 
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el
o 

 p
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fe
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or
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ue
  d
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e 
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  e
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  o

u 
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el
o 
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 d
e 
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 te

m
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a 

o 
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pr
of
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r 
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r 
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a.
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uê
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s 
 e
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ab

el
ec
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as

  n
a 
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ul
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en
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çã
o 

 e
sp

ec
íf
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a 

 d
a 
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a 
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 -

  A
  n
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aç
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  r
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a 
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o 
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úm

er
o 
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nt
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io

r 
 te

m
  c
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o 
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et
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o 
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rm
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iv
a 
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m

  c
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  e

  o
u 
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o 
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ul
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en
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  i
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er
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a 

 e
sc
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  s
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al
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r 
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a 
 a

s 
 c
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a 
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o 
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o 
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m
it

e 
 d

e 
 f
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s 
 e
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  d

e 
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s 
 m

ed
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  e
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te
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o 
 p
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e 
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r 
 u

m
a 
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uç
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  q
ue

  p
er

m
it

a 
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an
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r 
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  c
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pr
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  e
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  d
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E

st
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ut
o 
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s 

re
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s 
m
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m
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. 
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ve

r 
de
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da
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3 

 -
  O

  p
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o 
 n
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  n
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os
  a
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er
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s 
 n
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  e
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a 

5 
 -

  C
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o 
 s

e 
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e 
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ic
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id

o 
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  n

úm
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os
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re
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 d
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  p
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s 
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u 
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ga
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s 
 d

e 
 e

du
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o 

 d
o 
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, 
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r 
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ot
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  n
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  i
m

pu
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  à
  e
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  e
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e 
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ue

  a
  g

ra
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en
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s 
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º 
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º 
 d

o 
 E

st
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o 

 d
o 
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  s

it
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çã
o 
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  j
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  r
es
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  c
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 d
e 
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e 
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A
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ve
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  e

m
  r
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co
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e 
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er
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m
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a 
 d

o 
 e
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so
  d

e 
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al
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 d

o 
 a

lu
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 -
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s 
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,  
m

ed
id
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  o

u 
 s

ua
s 

de
  i

da
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m

  c
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o 
 d

os
  p
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ce
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m

en
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s 
 e

 d
il

ig
ên
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  a
té

  e
nt
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  a

do
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do
s 

co
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eq
uê
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s 
 p

re
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  n
o 

 p
re

se
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e 
 a
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o 
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  o
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at
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ia
m

en
te

 

pe
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  e
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ol
a 

 e
  p
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  e
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ar
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ga
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s 
 d

e 
 e
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çã
o,

  p
ro

cu
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o 
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m
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on
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o 
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m
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ic
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pe
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 m
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o 
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s 

 e
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 p
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s 

ou
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o 
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 d

e 
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a 
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a 
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ui
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aç
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m
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  d
e 
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de

 tu
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e 
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of

es
so
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 d
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,  
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o 
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 d
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lt
ra

pa
ss

ag
em

  d
o 

 li
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 d
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 d
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- 

A
  u
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 d
e 
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st
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 c
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pl
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 d
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qu
ên

ci
a 
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m
a 
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aç
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os

  d
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  d
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eq
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 c
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id

ad
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no
  f

al
to

so
  a

o 
 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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 m
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a 
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  d

ef
in
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  n

o 
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  r
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  i
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m
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s 
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e 

 d
e 
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qu
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 d
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  l
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e 
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  d
e 
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aç
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ão
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s,

  b
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  c
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br
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 c
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e 
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s,
  a
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m
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ua
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 c
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s 
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r 
 p
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a 
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  q
ue
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ge

m
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 d
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 c
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m
pr

im
en

to
 d
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id

ui
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ca
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 c
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 c
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 p
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 c
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 d
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 c
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 d
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 p
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bé
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iç
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A
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 d
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a 
 é
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 d
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m
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ro
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e 
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 c
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m
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 d
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dá
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tu
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aç
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 p
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 c
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 d
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 d
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 d
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 r
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 d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 c
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 p
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C
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 d
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 d
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 c
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 c
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 p
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 d
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 d
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 c
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 m
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l d
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d

e 
 e

nt
ra

da
 

N
ão

 a
rr

um
ar

 o
s 

li
vr

os
 n

em
 s

ai
r 

da
 s

al
a 

de
 a

ul
a 

se
m

 a
ut

or
iz
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 d
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 c

on
so

an
te

  a
s 

C
ad

a 
 p

ro
fe

ss
or

  d
ev

e 
 p

ro
ib

ir
,  

te
rm

in
an

te
m

en
te

,  
o 

 m
as

ca
r 

 d
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 c
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 p
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 p
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 c
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 d
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 c

ic
lo

,  
se

rá
  a

tr
ib

uí
do

  o
  Q

ua
dr

o 
 d

e 
 M

ér
it

o 
 a

os
  a

lu
no

s 
 q

ue
  a

o 

es
te

ja
m

 a
 s

er
 u

ti
li

za
do

s 
na

 s
al

a 
de

 a
ul

a.
 

lo
ng

o 
de

ss
e 

ci
cl

o 
te

nh
am

 s
em

pr
e 

al
ca

nç
ad

o 
o 

Q
ua

dr
o 

de
 H

on
ra

. 

g)
  N

o 
fi

na
l  

do
  3

º 
 c

ic
lo

,  
os

  a
lu

no
s 

 q
ue

  t
iv

er
em

  a
lc

an
ça

do
  o

  Q
ua

dr
o 

de
  H

on
ra

  e
m

  t
od

os
  o

s 
 a

no
s 

 d
os

  c
ic

lo
s 

 a
nt

er
io

re
s 

 r
ec

eb
er

ão
  o

  Q
ua

dr
o 

 d
e 

S
E

C
Ç

Ã
O

 V
 

V
al

or
 e

 E
xc

el
ên

ci
a.

 
M

É
R

IT
O

 E
S

C
O

L
A

R
 

h)
  O

  Q
ua

dr
o 

de
 V

al
or

  e
 E

xc
el

ên
ci

a 
ta

m
bé

m
  s

er
á 

 a
tr

ib
uí

do
  a

  t
od

os
 

os
 a

lu
no

s 
qu

e 
co

nc
lu

ír
em

 o
 E

ns
in

o 
S

ec
un

dá
ri

o 
co

m
 m

éd
ia

 ig
ua

l o
u 

su
pe

ri
or

 

A
rt

ig
o 

91
.º

 
a 

17
,5

 v
al

or
es

. 

P
ré

m
io

s 
d

e 
M

ér
it

o 
2 

 -
  O

s 
 c

ri
té

ri
os

  p
ar

a 
 a

tr
ib

ui
çã

o 
 d

os
  Q

ua
dr

o 
 d

e 
 H

on
ra

  s
ão

  o
s 

se
gu

in
te

s:
 

1 
- 

P
ar

a 
ef

ei
to

s 
do

 d
is

po
st

o 
na

 a
lí

ne
a 

h)
 d

o 
ar

ti
go

 7
.º

 d
a 

L
ei

 n
º 

51
/2

01
2,

 
a)

  N
o 

 1
º 

 c
ic

lo
: 3

  a
va

li
aç

õe
s 

 d
e 

 e
xc

el
en

te
  o

u 
 d

ua
s 

 d
e 

ex
ce

le
nt

e 
 e

 
de

  5
  d

e 
 s

et
em

br
o,

  o
  r

eg
ul

am
en

to
  i

nt
er

no
  p

od
e 

 p
re

ve
r 

 p
ré

m
io

s 
 d

e 
 m

ér
it

o 
um

a 
 d

e 
 m

ui
to

  b
om

  à
s 

 d
is

ci
pl

in
as

  d
e 

 P
or

tu
gu

ês
,  

M
at

em
át

ic
a 

 e
 

de
st

in
ad

os
  a

  d
is

ti
ng

ui
r 

 a
lu

no
s 

 q
ue

, e
m

 c
ad

a 
ci

cl
o 

 d
e 

es
co

la
ri

da
de

, p
re

en
ch

am
 

E
st

ud
o 

do
 M

ei
o;

 
um

 o
u 

m
ai

s 
do

s 
se

gu
in

te
s 

re
qu

is
it

os
: 

b)
  N

o 
 2

º 
 e

  3
º 

 c
ic

lo
s:

  t
ud

o 
 n

ív
ei

s 
 c

in
co

,  
ní

ve
is

  c
in

co
  e

  u
m

  q
ua

tr
o,

 
a)

 R
ev

el
em

 a
ti

tu
de

s 
ex

em
pl

ar
es

 d
e 

su
pe

ra
çã

o 
da

s 
su

as
 d

if
ic

ul
da

de
s;

 
ní

ve
is

  c
in

co
  e

  d
oi

s 
 q

ua
tr

os
.  

E
xc

ec
io

na
lm

en
te

  s
er

á 
 a

tr
ib

uí
do

  a
 

b)
 A

lc
an

ce
m

 e
xc

el
en

te
s 

re
su

lt
ad

os
 e

sc
ol

ar
es

; 
um

  a
lu

no
  q

ue
  t

en
ha

  t
ud

o 
 n

ív
ei

s 
 c

in
co

  e
  u

m
  t

rê
s,

  d
es

de
  q

ue
 

- 
10

4 
- 



P
ro

m
o
çã

o 
d
o 

S
e
nt

id
o

 C
rí

tic
o
 n

o
 C

o
n
te

xt
o
 d

o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
ra

ça
 M

o
u
ra

  
 

1
8
3
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

es
se

 n
ív

el
 tr

ês
 n

ão
 s

ej
a 

às
 d

is
ci

pl
in

as
 d

e 
P

or
tu

gu
ês

 e
 M

at
em

át
ic

a.
 

c)
  T

od
os

 o
s 

al
un

os
 q

ue
 p

re
en

ch
am

 o
s 

re
qu

is
it

os
 a

nt
er

io
re

s 
re

ce
be

rã
o 

A
rt

ig
o 

93
.º

 

o 
re

sp
et

iv
o 

pr
ém

io
. 

P
ar

ti
ci

p
aç

ão
 d

e 
oc

or
rê

n
ci

a 

3 
 -

  O
s 

 p
ré

m
io

s 
 d

e 
 m

ér
it

o 
 d

ev
em

  t
er

  n
at

ur
ez

a 
 s

im
bó

li
ca

  o
u 

 m
at

er
ia

l, 
1 

- 
O

  p
ro

fe
ss

or
  o

u 
 m

em
br

o 
 d

o 
pe

ss
oa

l n
ão

 d
oc

en
te

  q
ue

  p
re

se
nc

ie
 

po
de

nd
o 

te
r 

um
a 

na
tu

re
za

 f
in

an
ce

ir
a 

de
sd

e 
qu

e,
 c

om
pr

ov
ad

am
en

te
, a

ux
il

ie
m

 a
 

ou
  t

en
ha

  c
on

he
ci

m
en

to
  d

e 
 c

om
po

rt
am

en
to

s 
 s

us
ce

tí
ve

is
  d

e 
 c

on
st

it
ui

r 

co
nt

in
ua

çã
o 

do
 p

er
cu

rs
o 

es
co

la
r 

do
 a

lu
no

. 
in

fr
aç

ão
  d

is
ci

pl
in

ar
  n

os
  t

er
m

os
  d

o 
 a

rt
ig

o 
 a

nt
er

io
r 

 d
ev

e 
 p

ar
ti

ci
pá

-l
os

 

im
ed

ia
ta

m
en

te
 a

o 
di

re
to

r 
do

 a
gr

up
am

en
to

 d
e 

es
co

la
s.

 

4 
- 

C
ad

a 
es

co
la

 p
od

e 
pr

oc
ur

ar
 e

st
ab

el
ec

er
 p

ar
ce

ri
as

 c
om

 e
nt

id
ad

es
 o

u 

or
ga

ni
za

çõ
es

  d
a 

 c
om

un
id

ad
e 

 e
du

ca
ti

va
  n

o 
 s

en
ti

do
  d

e 
 g

ar
an

ti
r 

 o
s 

 f
un

do
s 

2 
 -

  O
  a

lu
no

  q
ue

  p
re

se
nc

ie
  c

om
po

rt
am

en
to

s 
 r

ef
er

id
os

  n
o 

 n
úm

er
o 

ne
ce

ss
ár

io
s 

ao
 f

in
an

ci
am

en
to

 d
os

 p
ré

m
io

s 
de

 m
ér

it
o.

 
an

te
ri

or
 d

ev
e 

 c
om

un
ic

á-
lo

s 
im

ed
ia

ta
m

en
te

  a
o 

 p
ro

fe
ss

or
  t

it
ul

ar
  d

e 
 tu

rm
a 

 o
u 

ao
  d

ir
et

or
  d

e 
 tu

rm
a,

  o
  q

ua
l, 

 n
o 

 c
as

o 
 d

e 
 o

s 
 c

on
si

de
ra

r 
 g

ra
ve

s 
 o

u 
 m

ui
to

 

gr
av

es
, o

s 
pa

rt
ic

ip
a,

 n
o 

pr
az

o 
 d

e 
um

 d
ia

 ú
ti

l, 
ao

  d
ir

et
or

 d
o 

 a
gr

up
am

en
to

 d
e 

S
E

C
Ç

Ã
O

 V
I 

es
co

la
s.

 

IN
F

R
A

Ç
Ã

O
 

A
rt

ig
o 

94
.º

 

T
ip

if
ic

aç
ão

 d
os

 C
om

p
or

ta
m

en
to

s 
P

er
tu

rb
ad

or
es

 
A

rt
ig

o 
92

.º
 

Q
u

al
if

ic
aç

ão
 d

a 
in

fr
aç

ão
 

1-
 U

m
 c

om
po

rt
am

en
to

 p
er

tu
rb

ad
or

 é
 c

on
si

de
ra

do
 

L
E

V
E

 
qu

an
do

 o
co

rr
e:

 

a)
  A

 n
ão

 ju
st

if
ic

aç
ão

 d
os

 d
ev

er
es

 d
e 

po
nt

ua
li

da
de

 e
 d

e 
as

si
du

id
ad

e;
 

A
 v

io
la

çã
o 

 p
el

o 
 a

lu
no

  d
e 

 a
lg

um
  d

os
  d

ev
er

es
 p

re
vi

st
os

  n
o 

 E
st

at
ut

o 
 d

o 

b)
  O

  d
es

re
sp

ei
to

  p
el

o 
 d

ir
ei

to
  à

  e
du

ca
çã

o 
 e

  e
ns

in
o 

 d
os

  r
es

ta
nt

es
 

A
lu

no
  o

u 
 n

o 
 p

re
se

nt
e 

 r
eg

ul
am

en
to

  i
nt

er
no

,  
em

  t
er

m
os

  q
ue

  s
e 

 r
ev

el
em

 

al
un

os
; 

pe
rt

ur
ba

do
re

s 
 d

o 
 f

un
ci

on
am

en
to

  n
or

m
al

  d
as

  a
ti

vi
da

de
s 

 d
a 

 e
sc

ol
a 

 o
u 

 d
as

 

c)
  O

 n
ão

 a
ca

ta
m

en
to

 d
e 

or
ie

nt
aç

õe
s 

ou
 in

st
ru

çõ
es

 d
o 

pe
ss

oa
l d

oc
en

te
 

re
la

çõ
es

  n
o 

 â
m

bi
to

  d
a 

 c
om

un
id

ad
e 

 e
du

ca
ti

va
,  

co
ns

ti
tu

i  
in

fr
aç

ão
,  

pa
ss

ív
el

  d
a 

ou
 n

ão
 d

oc
en

te
. 

ap
li

ca
çã

o 
 d

e 
m

ed
id

a 
co

rr
et

iv
a 

ou
  m

ed
id

a 
di

sc
ip

li
na

r 
sa

nc
io

na
tó

ri
a,

 n
os

  t
er

m
os

 

do
s 

ar
ti

go
s 

se
gu

in
te

s.
 

- 
10

5 
- 



P
ro

m
o
çã

o 
d
o 

S
e
nt

id
o

 C
rí

tic
o
 n

o
 C

o
n
te

xt
o
 d

o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
ra

ça
 M

o
u
ra

  
 

1
8
4
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

S
E

C
Ç

Ã
O

 V
II

 
2-

 U
m

 c
om

po
rt

am
en

to
 p

er
tu

rb
ad

or
 é

 c
on

si
de

ra
do

 
G

R
A

V
E

 ,
 q

ua
nd

o 
oc

or
re

: 

a)
  S

aí
da

 d
a 

es
co

la
 d

ur
an

te
 o

 p
er

ío
do

 le
ti

vo
, s

em
 a

 d
ev

id
a 

au
to

ri
za

çã
o;

 
M

E
D

 I
D

 A
S 

C
O

R
R

E
T

IV
A

S
 E

 M
E

D
ID

A
S

 D
IS

C
IP

L
IN

 A
R

E
S

 

S
A

N
C

IO
N

A
T

Ó
R

IA
S 

b)
  I

ns
ub

or
di

na
çã

o 
 r

ei
te

ra
da

, f
ac

e 
 a

  o
ri

en
ta

çõ
es

 o
u 

 in
st

ru
çõ

es
  d

o 
pe

ss
oa

l 

do
ce

nt
e 

e 
nã

o 
do

ce
nt

e;
 

A
rt

ig
o 

95
.º

 
c)

  V
io

la
çã

o 
re

it
er

ad
a 

do
s 

de
ve

re
s 

de
 r

es
pe

it
o 

e 
de

 c
or

re
çã

o 
na

s 
re

la
çõ

es
 

F
in

al
id

ad
es

 d
as

 m
ed

id
as

 c
or

re
ti

va
s 

e 
d

as
 d

is
ci

p
lin

ar
es

 s
an

ci
on

at
ór

ia
s 

co
m

 o
s 

el
em

en
to

s 
da

 c
om

un
id

ad
e 

es
co

la
r;

 

1 
 –

  T
od

as
  a

s 
 m

ed
id

as
  c

or
re

ti
va

s 
 e

  m
ed

id
as

  d
is

ci
pl

in
ar

es
 

d)
  A

gr
es

sã
o 

fí
si

ca
 a

 q
ua

lq
ue

r 
el

em
en

to
 d

a 
co

m
un

id
ad

e 
es

co
la

r;
 

sa
nc

io
na

tó
ri

as
  p

ro
ss

eg
ue

m
  f

in
al

id
ad

es
  p

ed
ag

óg
ic

as
,  

pr
ev

en
ti

va
s,

 
e)

  D
an

if
ic

aç
ão

  i
nt

en
ci

on
al

  d
as

  i
ns

ta
la

çõ
es

  d
a 

 e
sc

ol
a 

 o
u 

 d
e 

 b
en

s 

di
ss

ua
so

ra
s 

e 
de

 in
te

gr
aç

ão
,  

vi
sa

nd
o,

 d
e 

 f
or

m
a 

su
st

en
ta

da
,  

o 
 c

um
pr

im
en

to
 

pe
rt

en
ce

nt
es

 a
 q

ua
lq

ue
r 

el
em

en
to

 d
a 

co
m

un
id

ad
e 

es
co

la
r.

 

do
s 

 d
ev

er
es

  d
o 

 a
lu

no
,  

o 
 r

es
pe

it
o 

 p
el

a 
 a

ut
or

id
ad

e 
 d

os
  p

ro
fe

ss
or

es
  n

o 

ex
er

cí
ci

o 
 d

a 
 s

ua
  a

ti
vi

da
de

  p
ro

fi
ss

io
na

l  
e 

 d
os

  d
em

ai
s 

 f
un

ci
on

ár
io

s,
  b

em
 

3 
 -

  U
m

  c
om

po
rt

am
en

to
  p

er
tu

rb
ad

or
  é

  c
on

si
de

ra
do

 
M

U
IT

O
  G

R
A

V
E

 
, 

co
m

o 
a 

se
gu

ra
nç

a 
de

 to
da

 a
 c

om
un

id
ad

e 
ed

uc
at

iv
a.

 
qu

an
do

 o
co

rr
e:

 

a)
  V

io
la

çã
o 

 d
os

  d
ev

er
es

  d
e 

 r
es

pe
it

o 
 e

  d
e 

 c
or

re
çã

o 
 s

ob
  a

  f
or

m
a 

 d
e 

2 
 -

  A
s 

 m
ed

id
as

  c
or

re
tiv

as
  e

  a
s 

 m
ed

id
as

  d
is

ci
pl

in
ar

es
  s

an
ci

on
at

ór
ia

s 
in

jú
ri

as
,  

de
  d

if
am

aç
ão

  o
u 

 d
e 

 c
al

ún
ia

  r
el

at
iv

am
en

te
  a

  q
ua

lq
ue

r 
 e

le
m

en
to

  d
a 

vi
sa

m
 a

in
da

  g
ar

an
ti

r 
o 

 n
or

m
al

  p
ro

ss
eg

ui
m

en
to

  d
as

  a
ti

vi
da

de
s 

da
  e

sc
ol

a,
  a

 
co

m
un

id
ad

e 
es

co
la

r;
 

co
rr

eç
ão

 d
o 

 c
om

po
rt

am
en

to
  p

er
tu

rb
ad

or
 e

 o
 r

ef
or

ço
 d

a 
 f

or
m

aç
ão

  c
ív

ic
a 

do
 

b)
  A

gr
es

sã
o 

 f
ís

ic
a 

 a
  q

ua
lq

ue
r 

 e
le

m
en

to
  d

a 
 c

om
un

id
ad

e 
 e

du
ca

ti
va

 

al
un

o,
  c

om
  v

is
ta

 a
o 

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

  e
qu

il
ib

ra
do

 d
a 

 s
ua

  p
er

so
na

li
da

de
,  

da
 

do
lo

sa
m

en
te

  p
ro

vo
ca

da
  d

e 
 q

ue
  r

es
ul

te
  o

fe
ns

a 
 n

o 
 c

or
po

  o
u 

 s
aú

de
 

su
a 

ca
pa

ci
da

de
 d

e 
se

 r
el

ac
io

na
r 

co
m

 o
s 

ou
tr

os
, d

a 
su

a 
pl

en
a 

in
te

gr
aç

ão
 n

a 
pa

rt
ic

ul
ar

m
en

te
 d

ol
or

os
a 

ou
 p

er
m

an
en

te
; 

co
m

un
id

ad
e 

 e
du

ca
ti

va
,  

do
  s

eu
  s

en
ti

do
  d

e 
 r

es
po

ns
ab

il
id

ad
e 

 e
  d

a 
 s

ua
 

c)
  D

an
if

ic
aç

ão
  i

nt
en

ci
on

al
  d

as
  i

ns
ta

la
çõ

es
  d

a 
 e

sc
ol

a 
 o

u 
 d

e 
 b

en
s 

ap
re

nd
iz

ag
em

. 
pe

rt
en

ce
nt

es
  a

  q
ua

lq
ue

r 
 e

le
m

en
to

  d
a 

 c
om

un
id

ad
e 

 e
sc

ol
ar

  p
er

pe
tr

ad
a 

 c
om

 

vi
ol

ên
ci

a 
ou

 d
e 

qu
e 

re
su

lt
e 

pr
ej

uí
zo

 p
ar

ti
cu

la
rm

en
te

 e
le

va
do

; 

3 
 -

  A
s 

 m
ed

id
as

  d
is

ci
pl

in
ar

es
  s

an
ci

on
at

ór
ia

s,
  t

en
do

  e
m

  c
on

ta
  a

 
d)

  A
s 

in
fr

aç
õe

s 
re

fe
ri

da
s,

 d
es

ig
na

da
m

en
te

, n
a 

al
ín

ea
 b

) 
do

 p
on

to
 1

; e
 n

as
 

es
pe

ci
al

  r
el

ev
ân

ci
a 

 d
o 

 d
ev

er
  v

io
la

do
  e

  a
  g

ra
vi

da
de

  d
a 

 in
fr

aç
ão

  p
ra

tic
ad

a,
 

al
ín

ea
s 

 c
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 c
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  a
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as
  i

de
nt

if
ic

ad
as

  n
o 

 n
úm

er
o 

   
an

te
ri

or
, 

G
ra

ve
s,

 d
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 c
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 m
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 D
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 c
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rê
nc
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ti
va

s 
do

 a
lu

no
 e

 

co
m

  o
s 

 o
bj

et
iv

os
  d
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aç
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 f
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aç
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 d

o 
de

se
nv

ol
vi
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 D
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 c
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 d
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ti
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 d
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en
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  a

s 
 m

ed
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  c
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 p

ro
ss

eg
ue

m
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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 c
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ra
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 d
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 d
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 d
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 c
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iç
õe

s 
pe

ss
oa

is
, f

am
il

ia
re

s 
e 

so
ci

ai
s.
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 d
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 p
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 d
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 d
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ra
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 p
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nh
ec
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, c
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 c
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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at
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 c
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 d
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 d
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 d
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 c
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, d

) 
e 

pr
of

es
so

r;
  f

or
a 

 d
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u 
 m

em
br

o 
 d
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  n
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te
 

e)
  d
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 n
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  d

a 
 c
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  d
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 c
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 a

lu
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 o
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it
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 p
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e 
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vi
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re
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r 
de

 tu
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a 
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 p

ro
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la
r 

da
 tu
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 d
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 p
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 p
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 d
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 p
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 p
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 d
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ra
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 d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 c
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 c
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m
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 p

re
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m
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 d
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 c
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 c
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m
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, d
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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, d
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 c
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 d
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 d
o 

P
ro

ce
di

m
en

to
 D

is
ci

pl
in

ar
 

su
bs

ti
tu

iç
ão

 d
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 f
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 d
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 p
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 p
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 c
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 c
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 d
o 

 a
lu

no
 e

  o
u 

 a
  s

ua
 

da
s 

m
ed

id
as

 p
re

vi
st

as
  n

as
 a

lí
ne

as
 d

) 
 e

 e
) 

 d
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no
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 d
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 d
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2 
 -

  P
ar
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 p
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 d
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pó
s 

 o
  c

on
he

ci
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 d
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 d
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 d
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 c
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pe

di
to

. 

n.
º 

2 
do

 a
rt

ig
o 

26
.º

 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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 D
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 D
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 d
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 d
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 d
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 d
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r 
 o

  i
ns
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o 

 n
o 
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 d
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m
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m
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 d
e 
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 d
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s 
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 d
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 d
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 c
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 p
ro

ce
di

m
en

to
  d

is
ci

pl
in

ar
  é

  e
fe

tu
ad

a 
 n

o 
 p

ra
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 d
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 d
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 d
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 d
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 p
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 r
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d

o 
re

sp
et

iv
o 

en
ca

rr
eg

ad
o 

de
 e

du
ca

çã
o.

 
d)

  A
  p

ro
po

st
a 

 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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  d
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 m
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 d
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l d
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 p
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 d
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 d

is
ci

p
lin

ar
 

li
vr

em
en

te
  e

sc
ol

hi
do

  e
  d

o 
 d

ir
et

or
  d

e 
 tu

rm
a 

 o
u 

 d
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 d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d

ec
or

ri
da

s 
 v

in
te

  e
 

- 
11

2 
- 



P
ro

m
o
çã

o 
d
o 

S
e
nt

id
o

 C
rí

tic
o
 n

o
 C

o
n
te

xt
o
 d

o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
ra

ça
 M

o
u
ra

  
 

1
9
1
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

qu
at

ro
  h

or
as

  s
ob

re
  o

  m
om

en
to

  p
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  O
  f

ac
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  o
u 

 f
ac
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s 
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ó 

 s
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on
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ra
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s 
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un
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da
m

en
te
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ec

on
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ci
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s 
 c

om
  a

  a
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in
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ur
a 

 d
o 
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to
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or
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te
  d

e 
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s 
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s 
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en
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  q
ue
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en
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  a
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in
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o 
 a

lu
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  o
  f
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  a

nt
es

  d
e 
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lq
ue

r 
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- 

N
a 

au
di

ên
ci

a 
re

fe
ri

da
 n

o 
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m
er
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an

te
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or
, e

st
ão
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se
nt

es
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m

 d
o 

ou
tr

o 
el
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en
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 p

re
se

nt
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in
st

ru
to

r,
  o

  a
lu

no
,  

o 
 e
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re
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do
  d

e 
 e
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çã
o 

 d
o 
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lu

no
  m

en
or
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e 
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ad

e 
 e

, 
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 d
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 p
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  p
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 d
ir

et
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 d
e 
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 o
 p

ro
fe
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-t
ut
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 d

o 
al

un
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nd
o 

ex
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, o
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 e

m
 c
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o 
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un
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ci

a 
 a

te
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an
te

, n
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er

m
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 e
 p

ar
a 

 o
s 

ef
ei
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s 

pr
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 n
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 d

o 

de
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pe
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m
en
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 e

 e
m

 s
ua
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st
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 u

m
 p
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 d
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  e
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e 
 d

a 
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nd
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se
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he
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s 
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re

to
r;
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oc
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im
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s 
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rt
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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l c
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 d

o 
al

un
o 

im
pu

ta
do

s 
 e

  à
s 

 s
ua

s 
 c

on
se

qu
ên

ci
as

,  
be

m
  c

om
o 

 a
  s

ua
  t

ot
al

  l
ib

er
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  n

o 

m
om

en
to

 d
a 

re
sp

et
iv

a 
de

cl
ar

aç
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 d
e 

re
co

nh
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en

to
. 
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 -

  N
o 
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om

en
to

  d
a 
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st

au
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çã
o 

 d
o 
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ro

ce
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m
en
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  d

is
ci

pl
in

ar
, 

m
ed

ia
nt

e 
 d

ec
is

ão
  d

a 
 e

nt
id

ad
e 
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ue

  o
  i
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ta
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ou

,  
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  n
o 

 d
ec
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  d
a 
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5 
 -

  N
a 
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  é

  e
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  a
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o,

  n
o 
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ua

l  
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ta

m
,  

en
tr

e 
 o

ut
ro

s,
  o

s 
in
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ru

çã
o,

  p
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  p
ro

po
st

a 
 d

o 
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ru

to
r,

  o
  d

ir
et
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  p

od
e 

 d
ec

id
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  a
  s
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pe
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en
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s 
 p
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st
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  n
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  a
lí
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) 
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  b

) 
 d
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 n
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o 
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o 

 a
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io
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  q
ua
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ev
en

ti
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 d
o 

al
un

o 
se
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m

en
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ua
lq

ue
r 
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ra
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 e
m
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e 
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pl
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o 
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lu
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 p
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o 
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ua

 p
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se
nç

a 
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ol
a 
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 r

ev
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ar
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m
en

te
 p

er
tu
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ad
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a 
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m
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to
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  i
nf
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m

aç
ão
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a 
 d

e 
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ue
  n
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  e
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á 
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ig
ad

o 
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m

en
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 d
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s 
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 D
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 D
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 D
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a 
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ce
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à 
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 d
a 
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z 
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a 
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il
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a 
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va
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aç

ão
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ue
  f
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  a
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el
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o 

 d
ir

et
or
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 e
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ol
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m

en
to

 d
e 

 e
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ol
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ip
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  a
  o
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ên
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a 
 à

  r
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pe
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va
  c
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o 
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  A

  s
ua

  p
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nç

a 
 n

a 
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 p
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e 
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  i
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uç

ão
  d

o 
 p

ro
ce
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m

en
to
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 p
ro

te
çã

o 
de

 c
ri

an
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s 
e 
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ve

ns
 o

u,
 n

a 
fa

lt
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 a
o 

M
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is
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ri
o 

P
úb

li
co

 ju
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ip
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r.
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 d
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m
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 p
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m
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 d
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A
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e 
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ol
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r 
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a 
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o 
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m
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o 

 d
e 
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e 
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  p
re
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o 
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 d
e,
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 r
az
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s 
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m

en
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m
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 p
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8º

. 

à 
 d

at
a 

 d
a 

 d
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is
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o 

 p
ro

ce
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m
en
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  d
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pl
in
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nã
o 

 p
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en
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,  
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ue

r 
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, e
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 d
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, p
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 d
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 d
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us
ên

ci
a 

do
 a

lu
no
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 p

er
ío

do
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  E
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o 
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nc
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  r
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a 

 c
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a 
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pe
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o 
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pe
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a 
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  a
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aç
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  d

a 
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ge
m

,  
sã

o 
es
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r,
 s

en
do

 id
en

ti
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do

s 
su

m
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m

en
te

 o
s 
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te
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en

ie
nt

es
,  

os
  f

ac
to

s 
e 

as
 

de
te

rm
in

ad
os

  e
m
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un

çã
o 

 d
a 

 d
ec

is
ão

  q
ue

  v
ie

r 
 a

  s
er

  p
ro

fe
ri

da
  n

o 
 f

in
al

  d
o 
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un
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ci
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ue
 m

ot
iv
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 d

ec
is
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 d

e 
su

sp
en
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o.

 

pr
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ed
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en
to
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is
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pl

in
ar

,  
no

s 
 te

rm
os

  e
st

ab
el

ec
id

os
  n

o 
 E

st
at

ut
o 

 d
o 
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lu

no
  e
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o 
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la
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en
to
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te
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en
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 f
in
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 d
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en
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 d
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 d
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pe
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ve
nt

iv
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 c
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  p

el
o 

 a
lu

no
  s
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de
sc

on
ta

do
s 

 n
o 
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um

pr
im

en
to

  d
a 

 m
ed

id
a 

 d
is

ci
pl

in
ar

  s
an

ci
on

at
ór

ia
  p

re
vi

st
a 
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a 

1 
 -

  A
  d

ec
is

ão
  f

in
al

  d
o 

 p
ro

ce
di

m
en

to
  d

is
ci

pl
in

ar
,  

de
vi

da
m

en
te

 

al
ín

ea
  c

) 
 d

o 
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º 
 2

 d
o 

 a
rt

ig
o 
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8º

 d
a 

 L
ei

  n
º 

 5
1/

20
12

, d
e 

 5
 d

e 
 s

et
em

br
o,

  a
 q

ue
  o

 
fu

nd
am

en
ta

da
,  

é 
 p

ro
fe

ri
da

 n
o 

 p
ra

zo
 m

áx
im

o 
de

 d
oi

s 
 d

ia
s 

út
ei

s,
  a

  c
on

ta
r 

do
 

al
un

o 
 v

en
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  a
  s

er
  c

on
de

na
do

  n
a 

 s
eq

uê
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ia
  d

o 
 p

ro
ce

di
m

en
to
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is

ci
pl

in
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m
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en
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  e

m
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ue
  a

  e
nt
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e 
 c
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pe

te
nt

e 
 p

ar
a 

o 
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r 
 r

ec
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er
  o

  r
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at
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pr
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 n
o 

ar
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go
 3

0º
. 

do
 in

st
ru

to
r,

 s
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 p
re
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o 
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 d
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po
st
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no

 n
º 
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 d

e 
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  i
m
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2 

 -
  A
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ec

is
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  f
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  d

o 
 p
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m
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a 
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  m
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en
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 d

a 
 s
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nt

iv
a 
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o 
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u 

ed
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an
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 e
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e 
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e 
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 d
o 
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 s
e 
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ic

ia
 a

 e
xe

cu
çã
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 m
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id
a 
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ip
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na
r 
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io
na
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 s
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pr
ej

uí
zo

 d
a 

po
ss

ib
il

id
ad

e 
de

 s
us

pe
ns

ão
 d

a 
ex

ec
uç

ão
 d

a 
m

ed
id

a,
 n

os
 te

rm
os

 d
o 

7 
 -

  S
em

pr
e 

qu
e 

 a
  n

ot
if

ic
aç

ão
 p

re
vi

st
a 

 n
o 

 n
úm

er
o 

 a
nt

er
io

r 
nã

o 
 s

ej
a 

nú
m

er
o 

se
gu

in
te

. 
po

ss
ív

el
,  

é 
 r

ea
li

za
da

  a
tr

av
és

  d
e 

 c
ar

ta
  r

eg
is

ta
da

  c
om

  a
vi

so
  d

e 
 r

ec
eç

ão
, 

co
ns

id
er

an
do

-s
e 

o 
al

un
o,

 o
u,

 q
ua

nd
o 

es
te

 f
or

 m
en

or
 d

e 
 id

ad
e,

 o
s 

pa
is

  o
u 

o 

3 
 -

  A
  e

xe
cu

çã
o 

 d
a 

 m
ed

id
a 

 d
is

ci
pl

in
ar

  s
an

ci
on

at
ór

ia
,  

co
m

  e
xc

eç
ão

  d
o 

re
sp

et
iv

o 
 e

nc
ar

re
ga

do
  d

e 
 e

du
ca

çã
o,

  n
ot

if
ic

ad
os

  n
a 

 d
at

a 
 d

a 
 a

ss
in

at
ur

a 
 d

o 

re
fe

ri
do

  n
as

  a
lí

ne
a 

 d
) 

 e
  e

) 
 d

o 
 n

º 
 2

  d
o 

 a
rt

ig
o 

 2
8.

º,
  p

od
e 

 f
ic

ar
  s

us
pe

ns
a 

 p
el

o 
av

is
o 

de
 r

ec
eç

ão
. 

pe
rí

od
o 

 d
e 

 te
m

po
  e

  n
os

  t
er

m
os

  e
  c

on
di

çõ
es

  e
m

  q
ue

  a
  e

nt
id

ad
e 

 d
ec

is
or

a 

co
ns

id
er

ar
  j

us
to

,  
ad

eq
ua

do
  e

  r
az

oá
ve

l, 
 c

es
sa

nd
o 

 a
  s

us
pe

ns
ão

  l
og

o 
 q

ue
  a

o 
8 

 -
  T

ra
ta

nd
o-

se
  d

e 
 a

lu
no

s 
 m

en
or

es
,  

a 
 a

pl
ic

aç
ão

  d
e 

 m
ed

id
a 

al
un

o 
 s

ej
a 

 a
pl

ic
ad

a 
 o

ut
ra

  m
ed

id
a 

 d
is

ci
pl

in
ar

  s
an

ci
on

at
ór

ia
  n

o 
 r

es
pe

tiv
o 

di
sc

ip
li

na
r 

 s
an

ci
on

at
ór

ia
  i

gu
al

  o
u 

 s
up

er
io

r 
 à

  d
e 

 s
us

pe
ns

ão
  d

a 
 e

sc
ol

a 
 p

or
 

de
cu

rs
o.

 
pe

rí
od

o 
 s

up
er

io
r 

 a
  c

in
co

  d
ia

s 
 ú

te
is

  e
  c

uj
a 

 e
xe

cu
çã

o 
 n

ão
  t

en
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  s
id

o 
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en
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, n
os

 te
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os
 p
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vi
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os
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os
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2 
e 

3 
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, é
 o
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at
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m
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te

 
os
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  Q
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a 
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m

  c
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  a
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ic
aç

ão
  d

a 
 m

ed
id

a 
 d

is
ci

pl
in

ar
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m

un
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a 
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 d
ir

et
or

 d
o 

A
gr
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en
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 à
 r
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ti
va

 c
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o 
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 p
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te
çã

o 
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ri

a 
 d

e 
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an
sf

er
ên
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a 

 d
e 

 e
sc

ol
a 

 o
u 

 d
e 

 e
xp
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sã
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 d

e 
 e

sc
ol

a,
  o
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 c

ri
an
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s 

e 
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ve
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m

 r
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. 

pa
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  s
er

  p
ro

fe
ri

da
  a
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ec

is
ão

  f
in

al
  é

  d
e 

 c
in

co
  d
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s 
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is
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  a
  p

ar
tir
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a 
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çã
o 
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 p

ro
ce
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o 
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r 
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 D
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 p
ar

a 
cu

ja
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 d
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 d

e 
id

ad
e.

 
fo

i  
su

je
it

o,
  d

ev
en

do
  a

qu
el

e 
 a

rt
ic

ul
ar

  a
  s

ua
  a

tu
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 d
e 

 e
du

ca
çã

o 
e 

co
m

 o
s 

pr
of

es
so

re
s 

 d
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sc

ol
ar

id
ad

e.
 

8.
  P

ar
a 

co
nc

lu
sã

o,
  c

om
  a

pr
ov

ei
ta

m
en

to
,  

de
 u

m
  c

ur
so

  d
e 

 ti
po

lo
gi

a 
T

2 
 e

  T
3,

  o
s 

2 
- 

C
ad

a 
en

ca
rr

eg
ad

o 
de

 e
du

ca
çã

o 
te

m
 o

 d
ir

ei
to

 a
: 

al
un

os
  t

er
ão

  d
e 

 o
bt

er
  u

m
a 

 c
la

ss
if

ic
aç

ão
  f

in
al

  i
gu

al
  o

u 
 s

up
er

io
r 

 a
  n

ív
el

  3
  e

m
 

a)
  S

er
  b

em
  r

ec
eb

id
o 

 p
or

  t
od

os
  o

s 
 e

le
m

en
to

s 
 d

a 
 c

om
un

id
ad

e 
 e

sc
ol

ar
,  

na
 

to
da

s 
as

 c
om

po
ne

nt
es

 d
e 

fo
rm

aç
ão

 e
 n

a 
P

A
F

, n
os

 c
ur

so
s 

qu
e 

a 
in

te
gr

am
. 

su
a 

de
sl

oc
aç

ão
 a

os
 e

st
ab

el
ec

im
en

to
s 

de
 e

ns
in

o 
do

 A
gr

up
am

en
to

; 

b)
  E

le
ge

r 
 e

  s
er

  e
le

it
o 

 p
ar

a 
 a

  a
ss

oc
ia

çã
o 

 d
e 

 p
ai

s 
 e

  e
nc

ar
re

ga
do

s 
 d

e 

ed
uc

aç
ão

,  
co

ns
el

ho
  g

er
al

  d
e 

 A
gr

up
am

en
to

,  
no

s 
 te

rm
os

  d
a 

 le
i, 

 d
os

 

re
sp

et
iv

os
 r

eg
im

en
to

s 
in

te
rn

os
 e

 d
es

te
 r

eg
ul

am
en

to
; 

c)
 S

er
 in

fo
rm

ad
o 

so
br

e 
a 

le
gi

sl
aç

ão
 e

 n
or

m
as

 q
ue

 lh
e 

di
ga

m
 r

es
pe

it
o;

 

d)
  I

nf
or

m
ar

-s
e,

  e
m

  q
ua

lq
ue

r 
 m

om
en

to
,  

ao
  l

on
go

  d
o 

 a
no

  l
et

iv
o,

  a
ce

rc
a 

 d
o 

pr
oc

es
so

  d
e 

 a
va

li
aç

ão
  d

o 
 s

eu
  e

du
ca

nd
o,

  b
em

  c
om

o 
 d

o 
 c

om
po

rt
am

en
to

, 
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co
m

pa
re

ce
nd

o 
 n

a 
 e

sc
ol

a 
 o

u 
 n

o 
 ja

rd
im

-d
e-

in
fâ

nc
ia

  n
o 

 d
ia

  e
  h

or
a 

 d
ef

in
id

os
, 

c)
  D

il
ig

en
ci

ar
  p

ar
a 

 q
ue

  o
  s

eu
  e

du
ca

nd
o 

 b
en

ef
ic

ie
,  

ef
et

iv
am

en
te

,  
do

s 
 s

eu
s 

se
nd

o 
at

en
di

do
 p

or
 o

rd
em

 d
e 

ch
eg

ad
a;

 
di

re
it

os
 e

 c
um

pr
a 

ri
go

ro
sa

m
en

te
 o

s 
de

ve
re

s 
qu

e 
lh

e 
in

cu
m

be
m

, n
os

 te
rm

os
 

e)
  C

om
pa

re
ce

r 
na

  e
sc

ol
a 

 n
o 

 f
in

al
 d

e 
ca

da
  m

om
en

to
  d

e 
 a

va
li

aç
ão

 p
ar

a 
 to

m
ar

 
do

  E
st

at
ut

o 
do

  A
lu

no
,  

pr
oc

ed
en

do
  c

om
  c

or
re

çã
o 

 n
o 

 s
eu

 c
om

po
rt

am
en

to
  e

 

co
nh

ec
im

en
to

 e
 s

er
 e

sc
la

re
ci

do
 a

ce
rc

a 
do

s 
cr

it
ér

io
s 

e 
de

ci
sõ

es
 d

o 
co

ns
el

ho
 d

e 
em

pe
nh

o 
no

 p
ro

ce
ss

o 
de

 e
ns

in
o;

 

tu
rm

a 
ou

 d
o 

 p
ro

fe
ss

or
  t

it
ul

ar
  d

e 
tu

rm
a 

qu
e 

es
tiv

er
am

  n
a 

ba
se

 d
a 

at
ri

bu
iç

ão
  d

a 
d)

  C
on

tr
ib

ui
r 

 p
ar

a 
 a

  c
ri

aç
ão

  e
  e

xe
cu

çã
o 

 d
o 

 p
ro

je
to

  e
du

ca
ti

vo
   

e 
 d

o 

av
al

ia
çã

o 
su

m
at

iv
a 

do
 s

eu
 e

du
ca

nd
o,

 b
em

 c
om

o 
do

 s
eu

 c
om

po
rt

am
en

to
; 

re
gu

la
m

en
to

 in
te

rn
o 

da
 e

sc
ol

a 
e 

pa
rt

ic
ip

ar
 n

a 
vi

da
 d

a 
es

co
la

; 

f)
  S

ol
ic

it
ar

  a
  r

ea
pr

ec
ia

çã
o 

 d
as

  d
ec

is
õe

s 
 d

ec
or

re
nt

es
  d

a 
 a

va
lia

çã
o 

 d
o 

 s
eu

 
e)

  C
oo

pe
ra

r 
 c

om
  o

s 
 p

ro
fe

ss
or

es
  n

o 
 d

es
em

pe
nh

o 
 d

a 
 s

ua
  m

is
sã

o 

ed
uc

an
do

, e
m

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 a

 le
gi

sl
aç

ão
 e

m
 v

ig
or

; 
pe

da
gó

gi
ca

, e
m

 e
sp

ec
ia

l q
ua

nd
o 

pa
ra

 ta
l  

fo
re

m
 s

ol
ic

it
ad

os
,  

co
la

bo
ra

nd
o 

no
 

g)
 R

ec
or

re
r 

 p
ar

a 
o 

 d
ir

et
or

,  
qu

e 
 o

  d
ev

e 
 a

te
nd

er
, s

em
pr

e 
 q

ue
  o

  a
ss

un
to

  a
  t

ra
ta

r 
pr

oc
es

so
 d

e 
en

si
no

 d
os

 s
eu

s 
ed

uc
an

do
s;

 

ul
tr

ap
as

se
  a

  c
om

pe
tê

nc
ia

  d
o 

 d
ir

et
or

  d
e 

 tu
rm

a 
ou

 d
o 

 p
ro

fe
ss

or
 ti

tu
la

r 
 d

e 
tu

rm
a 

f)
 R

ec
on

he
ce

r 
e 

re
sp

ei
ta

r 
a 

 a
ut

or
id

ad
e 

do
s 

pr
of

es
so

re
s 

no
 e

xe
rc

íc
io

 d
a 

su
a 

ou
, n

a 
au

sê
nc

ia
 d

es
te

s,
 p

or
 u

rg
ên

ci
a 

m
ot

iv
ad

a 
po

r 
ra

zõ
es

 d
e 

fo
rç

a 
m

ai
or

; 
pr

of
is

sã
o 

 e
  i

nc
ut

ir
  n

os
  s

eu
s 

 f
il

ho
s 

 o
u 

ed
uc

an
do

s 
 o

  d
ev

er
  d

e 
 r

es
pe

it
o 

 p
ar

a 

h)
 C

on
he

ce
r 

o 
re

gu
la

m
en

to
 in

te
rn

o 
do

 A
gr

up
am

en
to

. 
co

m
  o

s 
 p

ro
fe

ss
or

es
,  

o 
 p

es
so

al
  n

ão
  d

oc
en

te
  e

  o
s 

 c
ol

eg
as

  d
a 

 e
sc

ol
a,

 

co
nt

ri
bu

in
do

  p
ar

a 
 a

  p
re

se
rv

aç
ão

  d
a 

 d
is

ci
pl

in
a 

 e
  h

ar
m

on
ia

  d
a 

 c
om

un
id

ad
e 

A
rt

ig
o 

11
7.

º 
ed

uc
at

iv
a;

 

D
ev

er
es

 
g)

  C
on

tr
ib

ui
r 

 p
ar

a 
 o

  c
or

re
to

  a
pu

ra
m

en
to

  d
os

  f
ac

to
s 

 e
m

  p
ro

ce
di

m
en

to
  d

e 

ín
do

le
  d

is
ci

pl
in

ar
  i

ns
ta

ur
ad

o 
 a

o 
 s

eu
  e

du
ca

nd
o,

  p
ar

ti
ci

pa
nd

o 
 n

os
  a

to
s 

 e
 

1 
–

 N
os

 te
rm

os
 d

o 
ar

ti
go

 4
3.

º 
 d

a 
L

ei
 n

º 
51

/2
01

2,
 d

e 
5 

de
 s

et
em

br
o,

 a
os

 p
ai

s 
ou

 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

pa
ra

 o
s 

qu
ai

s 
fo

r 
no

ti
fi

ca
do

 e
, s

en
do

 a
pl

ic
ad

a 
a 

 e
st

e 
 m

ed
id

a 

en
ca

rr
eg

ad
os

  d
e 

 e
du

ca
çã

o 
 in

cu
m

be
  u

m
a 

 e
sp

ec
ia

l  
re

sp
on

sa
bi

li
da

de
,  

in
er

en
te

 
co

rr
et

iv
a 

ou
 m

ed
id

a 
di

sc
ip

li
na

r 
 s

an
ci

on
at

ór
ia

, d
il

ig
en

ci
ar

 p
ar

a 
qu

e 
a 

 m
es

m
a 

ao
  s

eu
  p

od
er

-d
ev

er
  d

e 
 d

ir
ig

ir
em

  a
  e

du
ca

çã
o 

 d
os

  s
eu

s 
 f

il
ho

s 
 e

  e
du

ca
nd

os
  n

o 
pr

os
si

ga
  o

s 
 o

bj
et

iv
os

  d
e 

 r
ef

or
ço

  d
a 

 s
ua

  f
or

m
aç

ão
  c

ív
ic

a,
  d

o 

in
te

re
ss

e 
 d

es
te

s 
 e

  d
e 

 p
ro

m
ov

er
em

  a
ti

va
m

en
te

  o
  d

es
en

vo
lv

im
en

to
  f

ís
ic

o,
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

  e
qu

il
ib

ra
do

  d
a 

 s
ua

  p
er

so
na

lid
ad

e,
  d

a 
 s

ua
  c

ap
ac

id
ad

e 
 d

e 

in
te

le
ct

ua
l e

 c
ív

ic
o 

do
s 

m
es

m
os

. 
se

  r
el

ac
io

na
r 

 c
om

  o
s 

 o
ut

ro
s,

  d
a 

 s
ua

  p
le

na
  i

nt
eg

ra
çã

o 
 n

a 
 c

om
un

id
ad

e 

2 
- 

N
os

 te
rm

os
 d

a 
re

sp
on

sa
bi

li
da

de
 r

ef
er

id
a 

no
 n

úm
er

o 
an

te
ri

or
, d

ev
e 

ca
da

 u
m

 
ed

uc
at

iv
a 

e 
do

 s
eu

 s
en

tid
o 

de
 r

es
po

ns
ab

il
id

ad
e;

 

do
s 

pa
is

 o
u 

en
ca

rr
eg

ad
os

 d
e 

ed
uc

aç
ão

, e
m

 e
sp

ec
ia

l: 
h)

  C
on

tr
ib

ui
r 

 p
ar

a 
 a

  p
re

se
rv

aç
ão

  d
a 

 s
eg

ur
an

ça
  e

  i
nt

eg
ri

da
de

  f
ís

ic
a 

 e
 

a)
 A

co
m

pa
nh

ar
 a

ti
va

m
en

te
 a

 v
id

a 
es

co
la

r 
do

 s
eu

 e
du

ca
nd

o;
 

ps
ic

ol
óg

ic
a 

de
 to

do
s 

os
 q

ue
 p

ar
ti

ci
pa

m
 n

a 
vi

da
 d

a 
es

co
la

; 

b)
 P

ro
m

ov
er

 a
 a

rt
ic

ul
aç

ão
 e

nt
re

 a
 e

du
ca

çã
o 

na
 f

am
íl

ia
 e

 o
 e

ns
in

o 
na

 e
sc

ol
a;
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i)
  I

nt
eg

ra
r 

 a
ti

va
m

en
te

  a
  c

om
un

id
ad

e 
 e

du
ca

ti
va

  n
o 

 d
es

em
pe

nh
o 

 d
as

  d
em

ai
s 

5 
 -

  E
m

  c
as

o 
 d

e 
 d

iv
ór

ci
o 

 o
u 

 d
e 

 s
ep

ar
aç

ão
  e

,  
na

  f
al

ta
  d

e 
 a

co
rd

o 
 d

os
 

re
sp

on
sa

bi
li

da
de

s 
 d

es
ta

,  
em

  e
sp

ec
ia

l  
in

fo
rm

an
do

-a
  e

  i
nf

or
m

an
do

-s
e 

 s
ob

re
 

pr
og

en
it

or
es

,  
o 

 e
nc

ar
re

ga
do

  d
e 

 e
du

ca
çã

o 
 s

er
á 

 o
  p

ro
ge

ni
to

r 
 c

om
  q

ue
m

  o
 

to
da

s 
as

 m
at

ér
ia

s 
re

le
va

nt
es

 n
o 

pr
oc

es
so

 e
du

ca
tiv

o 
do

s 
se

us
 e

du
ca

nd
os

; 
m

en
or

 f
iq

ue
 a

 r
es

id
ir

. 

j)
 C

om
pa

re
ce

r 
na

  e
sc

ol
a 

se
m

pr
e 

 q
ue

  t
al

 s
e 

re
ve

le
  n

ec
es

sá
ri

o 
ou

  q
ua

nd
o 

pa
ra

 
6 

 -
  E

st
an

do
  e

st
ab

el
ec

id
a 

 a
  r

es
id

ên
ci

a 
 a

lt
er

na
da

  c
om

  c
ad

a 
 u

m
  d

os
 

ta
l f

or
 s

ol
ic

it
ad

o;
 

pr
og

en
it

or
es

,  
de

ve
rã

o 
 e

st
es

  d
ec

id
ir

,  
po

r 
 a

co
rd

o 
 o

u,
  n

a 
 f

al
ta

  d
es

te
,  

po
r 

k)
  C

on
he

ce
r 

 o
  E

st
at

ut
o 

 d
o 

 A
lu

no
,  

be
m

  c
om

o 
 o

  r
eg

ul
am

en
to

  i
nt

er
no

  d
o 

de
ci

sã
o 

 ju
di

ci
al

,  
so

br
e 

 o
  e

xe
rc

íc
io

  d
as

  f
un

çõ
es

  d
e 

 e
nc

ar
re

ga
do

  d
e 

A
gr

up
am

en
to

  e
  s

ub
sc

re
ve

r 
 d

ec
la

ra
çã

o 
 a

nu
al

  d
e 

 a
ce

it
aç

ão
  d

o 
 m

es
m

o 
 e

  d
e 

ed
uc

aç
ão

. 

co
m

pr
om

is
so

 a
ti

vo
 q

ua
nt

o 
ao

 s
eu

 c
um

pr
im

en
to

 in
te

gr
al

; 
7 

 -
  O

  e
nc

ar
re

ga
do

  d
e 

 e
du

ca
çã

o 
 p

od
e 

 a
in

da
  s

er
  o

  p
ai

  o
u 

 a
  m

ãe
  q

ue
,  

po
r 

l)
  I

nd
em

ni
za

r 
a 

 e
sc

ol
a 

 r
el

at
iv

am
en

te
  a

  d
an

os
  p

at
ri

m
on

ia
is

  c
au

sa
do

s 
 p

el
o 

 s
eu

 
ac

or
do

  e
xp

re
ss

o 
ou

  p
re

su
m

id
o 

en
tr

e 
am

bo
s,

 é
 in

di
ca

do
  p

ar
a 

ex
er

ce
r 

es
sa

s 

ed
uc

an
do

; 
fu

nç
õe

s,
  p

re
su

m
in

do
-s

e 
 a

in
da

,  
at

é 
 q

ua
lq

ue
r 

 in
di

ca
çã

o 
 e

m
  c

on
tr

ár
io

,  
qu

e 

m
) 

 M
an

te
r 

co
ns

ta
nt

em
en

te
  a

tu
al

iz
ad

os
 o

s 
se

us
 c

on
ta

ct
os

  t
el

ef
ón

ic
o,

  e
nd

er
eç

o 
qu

al
qu

er
  a

to
  q

ue
  p

ra
ti

ca
  r

el
at

iv
am

en
te

  a
o 

 p
er

cu
rs

o 
 e

sc
ol

ar
  d

o 
 f

il
ho

  é
 

po
st

al
  e

  e
le

tr
ón

ic
o,

  b
em

  c
om

o 
 o

s 
 d

o 
 s

eu
  e

du
ca

nd
o,

  q
ua

nd
o 

 d
if

er
en

te
s,

 
re

al
iz

ad
o 

po
r 

de
ci

sã
o 

co
nj

un
ta

 d
o 

ou
tr

o 
pr

og
en

it
or

. 

in
fo

rm
an

do
 a

 e
sc

ol
a 

em
 c

as
o 

de
 a

lt
er

aç
ão

. 

3 
- 

O
s 

pa
is

 o
u 

en
ca

rr
eg

ad
os

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 s
ão

 r
es

po
ns

áv
ei

s 
pe

lo
s 

de
ve

re
s 

do
s 

8 
–

 C
ad

a 
um

 d
os

 p
ai

s 
e 

en
ca

rr
eg

ad
os

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 d
ev

e 
ai

nd
a:

 

se
us

  f
il

ho
s 

 e
  e

du
ca

nd
os

,  
em

  e
sp

ec
ia

l  
qu

an
to

  à
  a

ss
id

ui
da

de
,  

po
nt

ua
lid

ad
e 

 e
 

a)
 C

ol
ab

or
ar

 c
om

 o
 e

du
ca

do
r,

 p
ro

fe
ss

or
 ti

tu
la

r 
ou

 d
ir

et
or

 d
e 

tu
rm

a 
e 

di
sc

ip
li

na
. 
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 d
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 d
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 p
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, c
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 c
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 c
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am
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 d
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 c
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 r
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 d
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 d
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, d
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 c
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 f
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 d
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os
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 d
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d)
 C

on
he

ce
r,

  e
m

  t
em
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  ú

ti
l, 
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 d

el
ib

er
aç

õe
s,

  i
nf

or
m

aç
õe

s 
 e

  d
oc

um
en

ta
çã

o 
P

E
S

S
O

A
L

 D
O

C
E

N
T

E
 E

 N
Ã

O
 D

O
C

E
N

T
E

 
em

an
ad
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  d

os
  ó

rg
ão

s 
 d

e 
 d

ir
eç

ão
,  

ad
m

in
is

tr
aç

ão
,  

ge
st

ão
  e

  o
ri

en
ta

çã
o 

pe
da

gó
gi

ca
; 

f)
 E

xe
rc

er
 a

ti
vi

da
de

s 
si

nd
ic

ai
s,

 n
o 

âm
bi

to
 d

a 
le

gi
sl

aç
ão

 e
m

 v
ig

or
; 

S
E

C
Ç

Ã
O

 I
 

g)
  C

on
he

ce
r,

  c
om

  a
  a

nt
ec

ip
aç

ão
  p

os
sí

ve
l, 

 e
ve

nt
ua
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  a

lt
er

aç
õe

s 
 d

o 
 s

eu
 

P
E
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O

A
L

 D
O

C
E

N
T

E
 

ho
rá

ri
o 
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tu
al

, p
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 im
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ra
ti
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s 

de
 s

er
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; 
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su
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ui
r 

da
 u

ti
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za
çã
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de

 u
m
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ac
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o 
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nt

o 
à 

sa
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 d
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es
so
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 d
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D
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to
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- 

D
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 d
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o 
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so

 e
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ca
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vo
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 D
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  f
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m
aç
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or
m

aç
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a 
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un
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- 
D

ir
ei
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o 
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er
ia
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 d

oc
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en
ta

l; 
- 

 O
  d

ir
ei
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  a

o 
 a
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  t
éc

ni
co

,  
m

at
er

ia
l  

e 
 d

oc
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en
ta

l  
ex

er
ce
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e 

 s
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re
 

- 
D

ir
ei

to
 à

 s
eg

ur
an

ça
 n

a 
at

iv
id

ad
e 

pr
of

is
si

on
al

; 
os

 r
ec

ur
so

s 
ne

ce
ss

ár
io

s 
à 

fo
rm

aç
ão

 e
 in

fo
rm

aç
ão

 d
o 

pe
ss

oa
l d

oc
en

te
, b

em
 

- 
 D

ir
ei

to
  à

  c
on

si
de

ra
çã

o 
 e

  a
o 

 r
ec

on
he

ci
m

en
to

  d
a 

 s
ua

  a
ut

or
id

ad
e 

 p
el

os
 

co
m

o 
ao

 e
xe

rc
íc

io
 d

a 
at

iv
id

ad
e 

ed
uc

at
iv

a.
 

al
un

os
, s

ua
s 

fa
m

íl
ia

s 
e 

de
m

ai
s 

m
em

br
os

 d
a 

co
m

un
id

ad
e 

ed
uc

at
iv

a;
 

- 
 A

  p
re

ve
nç

ão
  e

  r
ed

uç
ão

  d
os

  r
is

co
s 

 p
ro

fi
ss

io
na

is
,  

in
di

vi
du

ai
s 

 e
 

- 
 D

ir
ei

to
  à

  c
ol

ab
or

aç
ão

  d
as

  f
am

íl
ia

s 
 e

  d
a 

 c
om

un
id

ad
e 

 e
du

ca
ti

va
  n

o 
co

le
ti

vo
s,

  a
tr

av
és

 d
a 

ad
oç

ão
  d

e 
pr

og
ra

m
as

 e
sp

ec
íf

ic
os

  d
ir

ig
id

os
 à

 m
el

ho
ri

a 

pr
oc

es
so

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 d
os

 a
lu

no
s.

 
do

  a
m

bi
en

te
  d

e 
 tr

ab
al

ho
  e

  p
ro

m
oç

ão
  d

as
  c

on
di

çõ
es

  d
e 

 h
ig

ie
ne

,  
sa

úd
e 

 e
 

- 
 O

  d
ir

ei
to

  a
  e

m
it

ir
  o

pi
ni

õe
s 

 e
  r

ec
om

en
da

çõ
es

  s
ob

re
  a

s 
 o

ri
en

ta
çõ

es
 e

 o
 

se
gu

ra
nç

a 
do

 p
os

to
 d

e 
tr

ab
al

ho
; 

fu
nc

io
na

m
en

to
 d

o 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
 d

e 
en

si
no

 e
 d

o 
si

st
em

a 
ed

uc
at

iv
o;

 
- 

A
 p

re
ve

nç
ão

 e
 tr

at
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en
to

 d
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 d
oe

nç
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 q
ue

 v
en

ha
m

 a
 s

er
 d

ef
in
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- 
O

 d
ir

ei
to

 a
 p
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ci
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r 
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 d
ef

in
iç

ão
 d
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 o

ri
en

ta
çõ
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 p

ed
ag

óg
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o 
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ve
l 
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r 

 p
or

ta
ri

a 
 c

on
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nt
a 

 d
os

  m
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is
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os
  d

a 
 e

du
ca

çã
o 

 e
  d

a 
 s

aú
de

,  
co

m
o 

do
 e

st
ab

el
ec

im
en

to
 d

e 
en

si
no

 o
u 

da
s 

su
as

 e
st

ru
tu

ra
s 

de
 c

oo
rd

en
aç

ão
; 

re
su

lt
an

do
  n

ec
es

sá
ri

a 
 e

  d
ir

et
am

en
te

  d
o 

 e
xe

rc
íc

io
  c

on
ti

nu
ad

o 
 d

a 
 f

un
çã

o 

- 
 O

 d
ir

ei
to

  à
  a

ut
on

om
ia

 té
cn

ic
a 

 e
  c

ie
nt

íf
ic

a 
e 

à 
lib

er
da

de
  d

e 
es

co
lh

a 
do

s 
do

ce
nt

e.
 

m
ét

od
os

  d
e 

 e
ns

in
o,

  d
as

  t
ec

no
lo

gi
as

  e
  t

éc
ni

ca
s 

 d
e 

 e
du

ca
çã

o 
 e

  d
os

  t
ip

os
  d

e 
- 

O
  d

ir
ei

to
 à

 s
eg

ur
an
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 n

a 
at

iv
id

ad
e 

pr
of

is
si

on
al

 c
om

pr
ee

nd
e 

ai
nd

a 
 a

 

m
ei

os
  a

ux
il

ia
re

s 
 d

e 
 e

ns
in

o 
 m

ai
s 

 a
de

qu
ad

os
,  

no
  r

es
pe

it
o 

 p
el

o 
 c

ur
rí

cu
lo

 
pe

na
li

za
çã

o 
 d

a 
 p

rá
ti

ca
  d

e 
 o

fe
ns

a 
 c

or
po

ra
l  

ou
  o

ut
ra

  v
io

lê
nc

ia
  s

ob
re

  o
 

na
ci

on
al

,  
pe

lo
s 

 p
ro

gr
am

as
  e

  p
el

as
  o

ri
en

ta
çõ

es
  p

ro
gr

am
át

ic
as

  c
ur

ri
cu

la
re

s 
 o

u 
do

ce
nt

e 
no

 e
xe

rc
íc

io
 d

as
 s

ua
s 

fu
nç

õe
s 

ou
 p

or
 c

au
sa

 d
es

ta
s.

 

pe
da

gó
gi

ca
s 

em
 v

ig
or

; 
- 

 O
  d

ir
ei

to
  à

  c
on

si
de

ra
çã

o 
 e

xe
rc

e-
se

  n
o 

 p
la

no
  d

a 
 r

el
aç

ão
  c

om
  o

s 

- 
 O

  d
ir

ei
to

  a
  p

ro
po

r 
 in

ov
aç

õe
s 

 e
  a

  p
ar

ti
ci

pa
r 

 e
m

  e
xp

er
iê

nc
ia

s 
al

un
os

, a
s 

su
as

  f
am

íl
ia

s 
e 

os
 d

em
ai

s 
m

em
br

os
 d

a 
 c

om
un

id
ad

e 
 e

du
ca

ti
va

  e
 

pe
da

gó
gi

ca
s,

 b
em

 c
om

o 
no

s 
re

sp
et

iv
os

 p
ro

ce
ss

os
 d

e 
av

al
ia

çã
o;

 
ex

pr
im

e-
se

  n
o 

 r
ec

on
he

ci
m

en
to

  d
a 

 a
ut

or
id

ad
e 

 e
m

  q
ue

  o
  d

oc
en

te
  e

st
á 

- 
 O

  d
ir

ei
to

 d
e 

 e
le

ge
r 

e 
se

r 
el

ei
to

  p
ar

a 
ór

gã
os

 c
ol

eg
ia

is
 o

u 
si

ng
ul

ar
es

 d
os

 
in

ve
st

id
o 

no
 e

xe
rc

íc
io

 d
as

 s
ua

s 
fu

nç
õe

s.
 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

s 
 d

e 
 e

du
ca

çã
o 

 o
u 

 d
e 

 e
ns

in
o,

  n
os

  c
as

os
  e

m
  q

ue
  a

  l
eg

is
la

çã
o 

- 
 O

  d
ir

ei
to

  à
  c

ol
ab

or
aç

ão
  d

as
  f

am
íl

ia
s 

 e
  d

os
  d

em
ai

s 
 m

em
br

os
  d

a 

so
br

e 
a 

su
a 

ge
st

ão
 e

 a
dm

in
is

tr
aç

ão
 o

 p
re

ve
ja

. 
co

m
un

id
ad

e 
 e

du
ca

ti
va

  c
om

pr
ee

nd
e 

 o
  d

ir
ei

to
  a

  r
ec

eb
er

  o
  s

eu
  a

po
io

  e
 

- 
A

ce
ss

o 
a 

aç
õe

s 
de

 f
or

m
aç

ão
 c

on
tí

nu
a 

re
gu

la
re

s,
 d

es
ti

na
da

s 
a 

at
ua

li
za

r 
co

op
er

aç
ão

  a
ti

va
,  

no
  q

ua
dr

o 
 d

a 
 p

ar
ti

lh
a 

 e
nt

re
  t

od
os

  d
a 

 r
es

po
ns

ab
il

id
ad

e 

e 
ap

ro
fu

nd
ar

 o
s 

co
nh

ec
im

en
to

s 
e 

as
 c

om
pe

tê
nc

ia
s 

pr
of

is
si

on
ai

s 
do

s 
do

ce
nt

es
; 

pe
lo

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 e
 p

el
os

 r
es

ul
ta

do
s 

da
 a

pr
en

di
za

ge
m

 d
os

 a
lu

no
s.

 

- 
 A

po
io

  à
  a

ut
of

or
m

aç
ão

  d
os

  d
oc

en
te

s,
  d

e 
 a

co
rd

o 
 c

om
  o

s 
 r

es
pe

ti
vo

s 

pl
an

os
 in

di
vi

du
ai

s 
de

 f
or

m
aç

ão
. 

- 
13

2 
- 



P
ro

m
o
çã

o 
d
o 

S
e
nt

id
o

 C
rí

tic
o
 n

o
 C

o
n
te

xt
o
 d

o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
ra

ça
 M

o
u
ra

  
 

2
1
1
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

A
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ig
o 
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8.

º 
j)

  C
on

he
ce

r 
 e

  c
um

pr
ir

  a
  l

eg
is

la
çã

o 
 q

ue
  r

eg
ul

a 
 o

  e
xe

rc
íc

io
  d

os
  r

es
pe

ti
vo

s 

D
ev

er
es

 d
o 

p
es

so
al

 d
oc

en
te

 
ca

rg
os

 p
ar

a 
os

 q
ua

is
 s

ej
a 

no
m

ea
do

 o
u 

el
ei

to
; 

k)
  C

um
pr

ir
  a

s 
 d

is
po

si
çõ

es
  q

ue
  r

eg
ul

am
en

ta
m

  a
s 

 in
st

al
aç

õe
s 

 e
  s

er
vi

ço
s 

1 
- 

O
s 

ar
ti

go
s 

41
.º

 e
 4

2.
º 

da
 L

ei
 n

.º
 5

1/
20

12
, d

e 
5 

de
 s

et
em

br
o,

 c
on

fe
re

 
es

pe
cí

fi
co

s 
da

 e
sc

ol
a;

 

pa
pe

l  
es

pe
ci

al
  a

os
  p

ro
fe

ss
or

es
,  

en
qu

an
to

  p
ri

nc
ip

ai
s 

 r
es

po
ns

áv
ei

s 
 p

el
a 

l)
  C

on
su

lt
ar

 o
s 

lo
ca

is
 p

ró
pr

io
s 

de
 a

fi
xa

çã
o,

  a
 f

im
 d

e 
to

m
ar

 c
on

he
ci

m
en

to
 d

e 

co
nd

uç
ão

 d
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

en
si

no
. 

co
nv

oc
at

ór
ia

s 
e 

de
m

ai
s 

in
fo

rm
aç

õe
s;

 

m
) 

G
ua

rd
ar

 s
ig

il
o 

pr
of

is
si

on
al

. 

2 
- 

C
ad

a 
pr

of
es

so
r 

te
m

 o
 d

ev
er

 d
e:

 
2.

1 
- 

S
ão

 ta
m

bé
m

 d
ev

er
es

 d
os

 d
oc

en
te

s 
os

 s
eg

ui
nt

es
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a)
 D

em
on

st
ra

r 
co

m
pe

tê
nc

ia
 e

 b
ri

o 
pr

of
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si
on
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s;

 
- 

O
ri

en
ta

r 
 o

 e
xe

rc
íc

io
  d
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  s

ua
s 

 f
un

çõ
es

  p
el

os
  p

ri
nc

íp
io

s 
 d

o 
 r

ig
or

, d
a 

b)
 A

pr
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en
ta

r-
se

 e
 c

on
du
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se
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om
 d
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de

 e
 a

pr
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o;
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en

çã
o,

 d
a 
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st

iç
a 

e 
da

 e
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id
ad
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c)
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es
ol

ve
r,

 c
om

  b
om

 s
en

so
 e

 e
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ír
it

o 
de

 to
le

râ
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ia
,  
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 p

ro
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em
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ue

 s
ur
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m
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ri

en
ta

r 
 o

  e
xe

rc
íc

io
  d
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  s

ua
s 

 f
un

çõ
es
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or

  c
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os
  d

e 
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li
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 c
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m
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s 
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ut
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m
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 d
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m
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ed

uc
at
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m
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en

to
  e

  t
en

do
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vo
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  n
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  a
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do

  d
e 

 r
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  v

is
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lê
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ra
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 p
el

a 
 p
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 p
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 c
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 d
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 p
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 d
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e 
tu

do
 

- 
 A

tu
al

iz
ar

  e
  a

pe
rf

ei
ço

ar
  o

s 
 s

eu
s 

 c
on

he
ci

m
en

to
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 p
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 c
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ic

o,
  o

s 
di

sc
en

te
,  

os
  e

nc
ar

re
ga

do
s 

 d
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 d
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 p
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 p
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 d
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, d
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r 
 e

m
  a
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e 

 f
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 d
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  d
is

ce
nt

es
, 

pr
of

is
si

on
al

; 
de

se
nv

ol
ve

nd
o 

e 
in

ce
nt
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 d
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 c
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 d
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 d
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E
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 d
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- 
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m
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 c
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 d
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 d
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 c
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 c
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o 
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  o
pe
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m
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r 

 e
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 p
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ra
r,
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ar
  p
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a 

 c
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a 
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m
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 d
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 d
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aç
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 c
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 c
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 m
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 c
ol

ab
or

ar
  n

a 
 in

te
gr

aç
ão

  d
os

  a
lu

no
s 

 n
a 

 c
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 d

ef
in

id
as

  e
  c

om
  g

ra
us

  d
e 

co
m

pl
ex

id
ad

e 
no

m
ea

da
m

en
te

 p
ro

cu
ra

nd
o 

re
so

lv
er

, c
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 c
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 c
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 d
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 d
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 d
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 c
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 p
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 d
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b 
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 c
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aç
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ec
es

sá
ri
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ut
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  r
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 m

ei
os

,  
no

m
ea

da
m

en
te

,  
pa

rt
ic

ip
an

do
  e

m
  a

çõ
es

 

de
  p

es
so

al
  e

st
ra

nh
o 

 e
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 r
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 d
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 d
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 b
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os
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ei
ta

 v
ig

il
ân

ci
a 

em
 to

do
s 

os
 e

sp
aç

os
 a

be
rt

os
 d
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 p
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en
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 c
en
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 d
e 
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 n

os
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e 
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ue
m
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s 

A
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d
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 d
o 

A
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en
to
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 d
is
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 d
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s 

 p
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 o
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1 
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s 
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de

s 
 d

o 
 A

gr
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en
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  s

er
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  s

er
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om
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  d
e 

 u
m

  f
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on
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O
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ei

o 
 d

e 
 tr
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  p
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a 
 a

  p
ri

m
ei
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m
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ên
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a 
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 s
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 o
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do

 d
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 a
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s 
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D
e 
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do
 c
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m

en
to

  a
o 

en
ca

rr
eg

ad
o 

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 d
a 

- 
pe

lo
s 

gr
up

os
 d

e 
re

cr
ut

am
en

to
; 

oc
or

rê
nc

ia
 e

 s
ol

ic
it

ad
o 

qu
e 

se
 d

ir
ij

a 
ao

 h
os

pi
ta

l. 
- 

 p
el

os
  p

ro
je

to
s 

 e
  o

ut
ro

s 
 e

ve
nt

ua
is

 g
ru

po
s 

de
  t

ra
ba

lh
o 

cr
ia

do
s 

 n
o 

in
íc

io
 o

u 

O
  s

eg
ur

o 
 e

sc
ol

ar
  n

ão
  s

up
or

ta
rá

  q
ua

is
qu

er
  d

es
pe

sa
s 

 d
ec

or
re

nt
es

  d
o 

ao
 lo

ng
o 

de
 c

ad
a 

an
o 

le
ti

vo
. 

at
ro

pe
la

m
en

to
  s

em
  q

ue
  a

  d
ec

is
ão

  s
ej

a 
 p

ro
fe

ri
da

  e
  h

aj
a 

 a
ut

or
iz

aç
ão

  p
ar

a 

pa
ga

m
en

to
. 

2 
- 

C
om

pe
te

 a
o 

co
ns

el
ho

 p
ed

ag
óg

ic
o 

em
 c

ol
ab

or
aç

ão
 c

om
 o

 d
ir

et
or

 

ap
ro

va
r 

a 
re

al
iz

aç
ão

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 n

o 
âm

bi
to

 d
o 

pl
an

o 
an

ua
l d

e 
at

iv
id

ad
es

. 

S
E

C
Ç

Ã
O

 I
I 

3 
 -

  T
od

as
  a

s 
 a

ti
vi

da
de

s 
 d

ev
em

,  
se

m
pr

e 
 q

ue
  p

os
sí

ve
l, 

 s
er

 

ap
re

se
nt

ad
as

  a
té

 a
o 

úl
ti

m
o 

 d
ia

 ú
ti

l d
o 

 m
ês

  d
e 

se
te

m
br

o 
de

  c
ad

a 
an

o 
le

ti
vo

. 
A

T
IV

ID
 A

D
E

S
 D

A
 E

S
C

O
L

A
, V

IS
IT

A
S 

D
E

 E
ST

U
D

O
, I

N
T

E
R

C
Â

M
B

IO
 

E
S

C
O

L
A

R
 E

 P
A

R
C

E
R

IA
S

 
N

a 
 p

la
ni

fi
ca

çã
o 

 d
as

  a
ti

vi
da

de
s 

 d
ev

em
  o

s 
 r

es
po

ns
áv

ei
s 

 te
r 

 e
m

  c
on

ta
  o

 

se
gu

in
te

: 

A
s 

 a
ti

vi
da

de
s 

 d
o 

 A
gr

up
am

en
to

,  
os

  p
ro

gr
am

as
  d

e 
 v

is
it

as
  d

e 
 e

st
ud

o,
 

- 
In

di
ca

çã
o 

da
(s

) 
at

iv
id

ad
e(

s)
; 

in
te

rc
âm

bi
o 

 e
sc

ol
ar

,  
be

m
  c

om
o 

 o
  e

st
ab

el
ec

im
en

to
  d

e 
 p

ar
ce

ri
as

  c
on

st
it

ue
m

 
- 

O
bj

et
iv

os
; 

es
tr

at
ég

ia
s 

 p
ed

ag
óg

ic
o 

 d
id

át
ic

as
  q

ue
,  

da
do

  o
  s

eu
  c

ar
ác

te
r,

  m
ui

to
  p

od
em

 
- 

D
is

ci
pl

in
as

/á
re

as
 e

nv
ol

vi
da

s;
 

co
nt

ri
bu

ir
  p

ar
a 

 a
  p

ro
m

oç
ão

  d
e 

 v
al

or
es

  n
ac

io
na

is
,  

a 
 c

ul
tu

ra
  d

e 
 c

id
ad

an
ia

  e
, 

- 
 F

un
da

m
en

ta
çã

o 
 d

a 
 p

er
ti

nê
nc

ia
  d

a 
 a

ti
vi

da
de

  c
om

  o
s 

 c
on

te
úd

os
 

co
ns

eq
ue

nt
em

en
te

, p
ar

a 
a 

fo
rm

aç
ão

 in
te

gr
al

 d
o 

al
un

o.
 

pr
og

ra
m

át
ic

os
 le

ci
on

ad
os

 n
as

 d
if

er
en

te
s 

di
sc

ip
li

na
s 

en
vo

lv
id

as
; 

P
od

em
  d

es
en

vo
lv

er
-s

e 
 e

m
  p

er
ío

do
s 

 d
e 

 te
m

po
  v

ar
iá

ve
l  

e 
 o

co
rr

er
  e

m
 

- 
T

ur
m

as
 e

nv
ol

vi
da

s;
 

te
rr

it
ór

io
 n

ac
io

na
l o

u 
em

 p
aí

s 
es

tr
an

ge
ir

o,
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 a
 le

i. 
- 

D
oc

en
te

s/
al

un
os

 r
es

po
ns

áv
ei

s;
 

- 
O

rç
am

en
to

 p
re

vi
st

o;
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P
ro

m
o
çã

o 
d
o 

S
e
nt

id
o

 C
rí

tic
o
 n

o
 C

o
n
te

xt
o
 d

o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
ra

ça
 M

o
u
ra

  
 

2
1
9
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

- 
E

qu
ip

am
en

to
/m

at
er

ia
l n

ec
es

sá
ri

o;
 

A
rt

ig
o 

13
3º

 

- 
 I

nd
ic

aç
ão

  d
a 

 p
er

ti
nê

nc
ia

  d
e 

 in
te

rr
up

çã
o 

 d
as

  a
ti

vi
da

de
s 

 le
ti

va
s 

 p
ar

a 
 a

 
V

is
it

as
 d

e 
E

st
ud

o 

re
al

iz
aç

ão
 d

a(
s)

 a
ti

vi
da

de
s(

s)
; 

- 
 Q

ua
is

qu
er

  o
ut

ra
s 

 in
fo

rm
aç

õe
s 

 c
on

si
de

ra
da

s 
 r

el
ev

an
te

s 
 p

ar
a 

 a
  a

va
lia

çã
o 

 d
a 

1 
–

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 

at
iv

id
ad

e.
 A

s 
at

iv
id

ad
es

 d
os

 v
ár

io
s 

in
te

rv
en

ie
nt

es
 q

ue
 e

nv
ol

va
m

 v
is

it
as

 d
e 

es
tu

do
 

T
od

os
  o

s 
 g

ru
po

s 
 d

is
ci

pl
in

ar
es

  o
u 

 p
ro

fe
ss

or
es

  i
m

pl
ic

ad
os

  n
a 

e/
ou

  i
nt

er
câ

m
bi

o 
 e

sc
ol

ar
  e

  e
st

ab
el

ec
im

en
to

  d
e 

 p
ar

ce
ri

as
  d

ev
em

  s
er

 
re

al
iz

aç
ão

  d
e 

 v
is

it
as

  d
e 

 e
st

ud
o 

 d
ev

er
ão

  t
er

  e
m

  c
on

si
de

ra
çã

o 
 o

s 
se

gu
in

te
s 

pl
an

if
ic

ad
as

  c
on

fo
rm

e 
 o

  e
st

ip
ul

ad
o 

 n
os

  a
rt

ig
os

  s
ob

re
  v

is
it

as
  d

e 
 e

st
ud

o 
 e

 
as

pe
to

s:
 

in
te

rc
âm

bi
o 

es
co

la
r,

 r
es

pe
ti

va
m

en
te

. 
1º

  A
s 

 v
is

it
as

  d
e 

 e
st

ud
o 

 d
ev

er
ão

  c
on

st
ar

  d
o 

 p
la

no
  a

nu
al

  d
e 

A
s 

 a
ti

vi
da

de
s 

 a
  l

ev
ar

  a
  e

fe
it

o 
 p

el
as

  t
ur

m
as

  e
  g

ru
po

s 
 in

fo
rm

ai
s 

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 a

pr
ov

ad
o 

 e
m

  c
on

se
lh

o 
pe

da
gó

gi
co

 e
  t

en
de

nc
ia

lm
en

te
 (

ex
cl

ui
-s

e 

al
un

os
 d

ev
em

 te
r 

se
m

pr
e 

a 
co

or
de

na
çã

o/
su

pe
rv

is
ão

 d
e 

um
 d

oc
en

te
. 

ap
en

as
  a

s 
 s

it
ua

çõ
es

  d
e 

 f
or

ça
  m

ai
or

) 
 in

ci
di

r 
 n

os
  d

ia
s 

 e
st

ab
el

ec
id

os
,  

po
r 

S
em

pr
e 

 q
ue

  f
or

  p
er

ti
ne

nt
e,

  o
s 

 o
rg

an
iz

ad
or

es
  d

as
  a

ti
vi

da
de

s 
 p

od
em

 
pe

rí
od

o,
 p

ar
a 

o 
ef

ei
to

. 

re
qu

is
it

ar
, n

o 
di

a 
út

il
  a

nt
er

io
r,

 o
  m

at
er

ia
l/

eq
ui

pa
m

en
to

  v
íd

eo
-f

ot
og

rá
fi

co
  p

ar
a 

 a
 

2º
 D

ev
er

ão
 r

ev
es

ti
r-

se
 d

e 
ca

rá
ct

er
 in

te
rd

is
ci

pl
in

ar
. 

at
iv

id
ad

e 
ju

nt
o 

do
 d

ir
et

or
. 

3º
  O

s 
 P

ro
fe

ss
or

es
  a

co
m

pa
nh

an
te

s 
 d

as
  v

is
it

as
  d

e 
 e

st
ud

o 
 d

ev
er

ão
 

Q
ua

is
qu

er
  a

lt
er

aç
õe

s 
 à

  p
la

ni
fi

ca
çã

o 
 d

as
  a

ti
vi

da
de

s 
 d

ev
em

  s
er

 
se

r 
 n

at
ur

al
m

en
te

  o
s 

 p
ro

fe
ss

or
es

  d
o(

s)
  g

ru
po

(s
) 

 d
is

ci
pl

in
ar

(e
s)

 

co
m

un
ic

ad
as

  a
o 

 d
ir

et
or

  e
  a

os
  c

oo
rd

en
ad

or
es

  d
e 

 c
ic

lo
  c

om
  a

  d
ev

id
a 

di
na

m
iz

ad
or

(e
s)

, o
 d

ir
et

or
 d

e 
tu

rm
a 

e 
os

 p
ro

fe
ss

or
es

 d
a 

tu
rm

a.
 

an
te

ce
dê

nc
ia

. 
4º

  D
e 

fo
rm

a 
a 

po
de

r-
se

 o
ti

m
iz

ar
 o

s 
cu

st
os

 d
as

  v
is

it
as

 d
e 

es
tu

do
, o

s 

P
or

  c
ad

a 
 a

ti
vi

da
de

 r
ea

li
za

da
 te

m
 q

ue
 s

er
  e

nt
re

gu
e 

 a
o 

co
or

de
na

do
r 

 d
e 

co
nt

ac
to

s 
te

le
fó

ni
co

s 
 c

om
  a

  c
âm

ar
a 

 m
un

ic
ip

al
 o

u 
em

pr
es

as
  d

e 
tr

an
sp

or
te

s 

di
re

to
re

s 
 d

e 
 tu

rm
a/

co
or

de
na

do
r 

 d
o 

 1
º 

 c
ic

lo
,  

no
  p

ra
zo

  m
áx

im
o 

 d
e 

 c
in

co
  d

ia
s 

fi
ca

rã
o 

a 
ca

rg
o 

do
 d

ir
et

or
 o

u 
de

 q
ue

m
 f

or
 d

es
ig

na
do

 p
el

o 
m

es
m

o.
 

út
ei

s,
 u

m
 r

el
at

ór
io

  d
e 

av
al

ia
çã

o 
da

  a
ti

vi
da

de
  e

,  
se

m
pr

e 
qu

e 
po

ss
ív

el
,  

an
ex

ar
 a

 
5º

  O
  p

ro
fe

ss
or

  r
es

po
ns

áv
el

  p
el

a 
 o

rg
an

iz
aç

ão
  d

a 
 v

is
it

a 
 d

e 
 e

st
ud

o 

re
sp

et
iv

a 
re

po
rt

ag
em

 v
íd

eo
-f

ot
og

rá
fi

ca
, d

e 
fo

rm
a 

a 
se

re
m

 d
iv

ul
ga

da
s 

na
 p

ág
in

a 
de

ve
  e

nv
ia

r 
 a

os
  p

ai
s 

 e
  e

nc
ar

re
ga

do
s 

 d
e 

 e
du

ca
çã

o 
 f

ic
ha

  c
om

  i
nd

ic
aç

ão
  d

o 

w
eb

 d
a 

es
co

la
 e

 n
o

 J
o
rn

al
 e

sc
o

la
r 

“O
 F

o
lh

in
h

as
”.

 
di

a,
 h

or
a,

 lo
ca

l, 
ob

je
ti

vo
s 

e 
cu

st
o 

 d
a 

vi
si

ta
 d

e 
 e

st
ud

o,
 d

a 
 q

ua
l d

ev
e 

co
ns

ta
r 

em
  e

sp
aç

o 
 p

ró
pr

io
  a

  a
ut

or
iz

aç
ão

  d
o 

 e
nc

ar
re

ga
do

  d
e 

 e
du

ca
çã

o 
 à

 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 d
o 

al
un

o 
na

 r
ef

er
id

a 
vi

si
ta

. 

- 
14

1 
- 



P
ro

m
o
çã

o 
d
o 

S
e
nt

id
o

 C
rí

tic
o
 n

o
 C

o
n
te

xt
o
 d

o
 1

º 
C

ic
lo

 d
o
 E

n
si

n
o 

B
á
si

co
 

  

G
ra

ça
 M

o
u
ra

  
 

2
2
0
 

 

 

P
R

O
P

O
S

T
A

 D
E

 R
E

G
U

L
A

M
E

N
T

O
 I

N
T

E
R

N
O

 
A

G
R

U
P

A
M

E
N

T
O

 D
E

 E
S

C
O

L
A

S
 D

R
. F

E
R

R
E

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

 

6º
  A

  r
el

aç
ão

  c
om

  a
  i

nd
ic

aç
ão

  d
as

  t
ur

m
as

  e
  o

  n
úm

er
o 

 d
e 

 a
lu

no
s 

 p
or

 
C

ad
a 

 tu
rm

a 
 p

od
e 

 u
su

fr
ui

r 
 d

e 
 m

ai
s 

 d
ia

s 
 ú

te
is

  p
ar

a 
 r

ea
li

za
çã

o 
 d

e 

tu
rm

a 
 p

ar
ti

ci
pa

nt
es

  n
a 

 v
is

it
a 

 d
e 

 e
st

ud
o,

  b
em

  c
om

o 
 d

os
  p

ro
fe

ss
or

es
  q

ue
  a

 
vi

si
ta

s 
 d

e 
 e

st
ud

o 
 s

e 
 e

st
as

  n
ão

  e
nv

ol
ve

re
m

  a
  i

nt
er

ru
pç

ão
  d

e 
 a

ti
vi

da
de

s 

ac
om

pa
nh

am
  d

ev
e 

 s
er

  e
nt

re
gu

e 
 n

o 
 d

ir
et

or
  o

u 
 a

  q
ue

m
  f

or
  d

es
ig

na
do

  p
ar

a 
 o

 
le

ti
va

s.
 

ef
ei

to
, a

té
 o

it
o 

di
as

 a
nt

es
 d

a 
re

al
iz

aç
ão

 d
a 

m
es

m
a,

 a
co

m
pa

nh
ad

a 
do

  r
es

pe
ti

vo
 

A
s 

 v
is

it
as

  d
e 

 e
st

ud
o 

re
al

iz
ad

as
  e

m
  t

er
ri

tó
ri

o 
 n

ac
io

na
l  

co
m

  d
ur

aç
ão

 

m
on

ta
nt

e 
 d

ev
en

do
  o

s 
 p

ro
fe

ss
or

es
  r

es
po

ns
áv

ei
s 

 te
r 

 e
m

  s
ua

  p
os

se
  a

s 
su

pe
ri

or
  a

  t
rê

s 
 d

ia
s 

 d
ev

em
  t

er
  a

  p
ré

vi
a 

 a
ut

or
iz

aç
ão

  d
o 

 d
ir

et
or

  e
  s

er
ão

 

au
to

ri
za

çõ
es

 d
os

 p
ai

s 
e 

en
ca

rr
eg

ad
os

 d
e 

ed
uc

aç
ão

. 
ap

ro
va

da
s 

em
 r

eu
ni

ão
 d

e 
co

ns
el

ho
 p

ed
ag

óg
ic

o.
 

7º
 N

o 
 d

ia
  a

nt
er

io
r 

 a
o 

 d
a 

 r
ea

li
za

çã
o 

 d
as

  v
is

it
as

  d
e 

 e
st

ud
o 

 o
  p

ro
fe

ss
or

 
A

s 
vi

si
ta

s 
de

 e
st

ud
o 

re
al

iz
ad

as
 p

ar
a 

fo
ra

 d
o 

pa
ís

 d
ev

em
 te

r 
a 

pr
év

ia
 

re
sp

on
sá

ve
l  

pe
la

  o
rg

an
iz

aç
ão

  d
a 

 m
es

m
a 

 d
ev

e 
 le

va
nt

ar
  n

os
  s

er
vi

ço
s 

au
to

ri
za

çã
o 

do
 d

ir
et

or
 e

 s
er

ão
 a

pr
ov

ad
as

 e
m

 c
on

se
lh

o 
pe

da
gó

gi
co

. 

ad
m

in
is

tr
at

iv
os

  a
  d

ec
la

ra
çã

o 
 c

om
pr

ov
at

iv
a 

 d
a 

 id
on

ei
da

de
  d

os
  p

ro
fe

ss
or

es
 

N
o 

pr
az

o 
de

 tr
in

ta
 d

ia
s 

ap
ós

 a
 c

on
cl

us
ão

 d
a 

vi
ag

em
 d

e 
in

te
rc

âm
bi

o,
 

vi
gi

la
nt

es
, o

s 
co

le
te

s 
re

tr
or

re
fl

et
or

es
 e

 u
m

a 
ra

qu
et

e 
de

 s
in

al
iz

aç
ão

 q
ue

 d
ev

er
ão

 
se

rá
 e

nt
re

gu
e 

ao
 D

ir
et

or
 u

m
 r

el
at

ór
io

 e
la

bo
ra

do
 p

el
o 

do
ce

nt
e 

re
sp

on
sá

ve
l. 

ac
om

pa
nh

ar
  o

s 
do

ce
nt

es
  r

es
po

ns
áv

ei
s 

 p
el

a 
 v

is
it

a 
de

  e
st

ud
o.

  (
L

ei
  n

º 
 1

3/
20

06
, 

de
 1

7 
de

 a
br

il
).

 
D

ur
an

te
 a

 v
is

it
a 

sã
o 

at
ri

bu
iç

õe
s 

do
s 

do
ce

nt
es

 a
co

m
pa

nh
an

te
s:

 

8º
  Q

ua
nd

o 
 h

ou
ve

r 
 lu

ga
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 c
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 d
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os
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  d
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os
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 lh
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DR. FERREIRA DA SILVA 

doença  súbita;  dia  ou  parte  do  dia  sem  aulas;  acidente  inesperado;  eventos 

diversos. 

CAPÍTULO XIV 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Artigo 138.º 

Validade 

O presente regulamento é válido por um período de quatro anos. 

Artigo 139.º 

Alterações ao regulamento interno 

1 - De acordo  com  a  alínea  a) do  nº 2  do artigo  20º  do  Decreto-Lei nº 

75/2008,  de  22  de  abril,  com  as  alterações  introduzidas  pelo  Decreto-Lei  nº 

137/2012,  de  2  de  julho,  é  da  competência  do  Diretor  elaborar  e  submeter  à 

aprovação do conselho geral as alterações ao regulamento interno. 

Artigo 140.º 

Casos omissos 

Os  casos  omissos  neste  Regulamento  serão  atendidos  e  resolvidos 

pelo  diretor  do  Agrupamento  de  Escolas  Dr.  Ferreira  da  Silva,  privilegiando 

sempre as disposições legais em vigor sobre a matéria em apreciação. 
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